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A S O M I . 
s a m a m s s m m s m m o m a 
Miércoles 26 de agosto de ^891.—San Zeferino, san Adrián, san Víctor y santa Blanca. 
NUMERO 203. 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE L A HABANA. 
íelegramay por el CaWte. 
8 E B F Í C I 0 F A K T I C Ü L A R 
BUrio á & Xa Marina. 
A l DIAKIt» CS iJk. BfARIHA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 25 de agosto. 
Se h a a c o g i d o á l a a m n i s t í a e l j e -
fe de l a i n s u r r e c c i ó n d e B a d a j o z . 
L e s S r e s . S a g a s t a y C á n o v a s d e l 
C a s t i l l o h a n c e l e b r a d o u n a b r e v e 
e o n í a r e n c i a a c e r c a d e l a s i t u a c i ó n 
de P o r t u g a l , d e l a c u e s t i ó n d e l o s 
v i n o s c o n F r a n c i a 7 d e l a s a l i a n z a s 
i n t e r n a c i o n a l e s . 
Niceva-York, 25 de agosto. 
A s c i e n d e n á 3 5 l o s c a d á v e r e s e x -
t r a í d o s d e l o s e s c o m b r o s e n P a r k 
P l a c e . 
L a a l t a t e m p e r a t u r a q u e p r e v a l e -
ce h a p r e c i p i t a d o l a d e s c o m p o s i -
c i ó n d e l o s c a d á v e r e s q u e a ú n p e r -
m a n e c e n b a j o l a s r u i n a s , 7 l a p e s t e 
d i f i c u l t a m u c h o l a s p e s q u i s a s 
Nueva York, 25 de agosto. 
D i c e n d e L i m a , q u e s e g ú n t e l e -
g r a m a r e c i b i d o d e V a l p a r a í s o , l a s 
t r o p a s d e l P r e s i d e n t e B a l m a . c e d a 
r e c h a z a r o n e n V i n a d e l m a r e l a t a -
q u e d e l a s f u e r z a s r e b e l d e s ; p e r o 
q u e l a n o t i c i a n o e s t á c o a f i r m a d a . 
A ñ a d e e l t e l e g r a m a q u e e l P r e s i 
d e n t e B a l m a c e d a d i ó o r d e n d e q u e 
t o d a s l a s t r o p a s d i s p o n i b l e s e n l a 
p r o v i n c i a d e V a l p a r a í s o s e r e u n i e 
s e n e n l a c a p i t a l ; 7 a d e m á s , l o s 4 
m i l h o m b r e s e s t a c i o n a d o s e n Co-
q u i m b o , c o n o b j e t o d e m a r c h a r s o 
b r e Z q u i q u e 
Berl ín, 25 de agosto. 
U n p e r i ó d i c o d e S a m b u r g o p u b l i 
ea u n t e l e g r a m a d e s u c o r r e s p o n s a l 
e n S a n t i a g o d e C h i l e , e n e l q u e s e 
d i c e q u e p o r ó r d e n d e l P r e s i d e n t e 
B a l m a c e d a , f u e r o n m u e r t o s á t i r o s 
7 a l a r m a b l a n c a 6 0 j ó v e n e s d e s a r -
m a d o s 7 d e b u e n a s f a m i l i a s , q u e 
c e l e b r a b a n u u inoet ing p o l í t i c o e l 
d í a 1 9 d e l p r e s e n t e m e s , 7 c u y o h e -
c h o c a u s ó g r a n i n d i g n a c i ó n e n t o d o 
e l p a í s . 
Nueva York, 25 de agosto. 
X7n t e l e g r a m a d e V a l p a r a í s o d i c e 
q u e l a o b s c u r i d a d d e l a n o c h e v i n o 
a v e r á s u s p e n d e r l a b a t a l l a q u e s e 
l i b r a b a e n V i n a d e l m a r , a n t e s q u e 
se h u b i e s e l l e g a d o á u n r e s u l t a d o 
d e c i s i v o . 
A ñ a d e e l t e l e g r a m a q u e h o y , p o r 
u n a 7 o t r a p a r t o , s e o b s e r v a d e h e -
c h o u n a r m i s t i c i o , p u e s a m b o s e j é r -
c i t o s h a n s u f r i d o h o r r i b l e m e n t e , SÍD 
v e n t a j a d e c i d i d a p o r n i n g u n a p a r -
t e . 
P r o t e g i d a s p o r l a b a n d e r a d e a r -
m i s t i c i o , a m b a s f u e r z a s h a n e s t a -
d o m u v o c u p a d a s e n r e g i s t r a r e l 
c a m p o p a r a r e c o g e r s u s h e r i d o s . 
C r é e s e q u e l o s r e b e l d e s i n t e n t a -
r á n u n m o v i m i e n t o d e f l a n c o t a n 
p r o n t o c o m o s e r e a n u d e n l a s o p e r a -
c i o n e s . 
Nueva York, 25 tic agosto. 
C o m u n i c a n d o V a l p a r u i a o q u e p e r 
a m b a s p a r t e s se h i c i e r o n d e s e s p e -
r a d o s a s a l t o s e l d o m i s g o p a s a d o , 
s i e n d o r e c h a z a d o s 7 c o n g r a n de -
r r a m a m i e n t o d e s n o g r e . 
L o « ; T » b e ¿ d 9 S ! c o r t « . r o f l a l f e r r o c a -
ir?.! d V. - ^ c J a n t l a g o . 
Londres, 25 de agosto. 
H a f a l l e c i d o e l M a 7 H o n o r a b l e H . 
C. R a i k e s , D i r e c t o r G e n e r a l d e C o -
m u n i c a c i o n e s . 
Londres, 25 de agosto. 
L a R e i n a V i c t o r i a h a t e l e g r a f i a d o 
a l P r e a i d e n t o C a r n e t , m a n i f e s t á n -
d o l e e l p l a c e r c o n q u e h a r e c i b i d o 
l a v i s i t a d e l A l m i r a n t e M r . G e r v a i s 
7 o f i c i a l e s d e l a e s c u a d r a f r a n c e s a , 
7 l a a d m i r a c i ó n q u e l e c a u s ó e l b r i -
l l a n t e e s t a d o d o e s t a ú l t i m a . 
E l S r . C a r n e t c o n t e s t ó i n m e d i a t a -
m e n t e á S. M . B r i t á n i c a , d á n d o l e l a s 
g r a c i a s p o r s u s a f e c t u o s a s p a l a -
b r a s . 
E l P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a 
f r a n c e s a s e p r o p o n e v i s i t a r á l a 
r e i n a V i c t o r i a e n l a p r i m a v e r a , e n 
c u y a é p o c a , se d i c e l e s e r á c o n c e d i -
d a l a ó r d e n d e l B á ñ o . 
Copenhague, 25 de agosto. 
E l C z a r de R u s i a h a l l e g a d o á es-
t a c a p i t a l . 
Nueva York, 25 de agosto. 
S e g ú n t e l e g r a m a s r e c i b i d o s d e l a s 
A n t i l l a s m e n o r e s , a s c i e n d e á 3 4 0 
e l n ú m e r o d e l a s p e r s o n a s q u e h a n 
p e r e c i d o á c o n s e c u e n c i a d e l r e c i e n -
te h u r a c á n . I T o s e i n c l u y e e n e s a 
c i f r a e l de l a s p e r s o n a s q u e s u c u m -
b i e r o n e n o l n a u f r a g i o d é l o s b u -
q u e s p e r d i d o s . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 25 de agosto. 
A u m e n t a n l a s d i s i d e n c i a s e n t r e 
l o s z o r r i l l i s t a e . 
H a s i d o d e s c u b i e r t a e n B a r c e l o n a 
u n a p o t e n t e s o c i e d a d de e s t a f a d o -
r e s . 
San Peiersbwgo, 25 d£ agosto. 
S ' . n h o r r i b l e s l o s p o r m e n o r e s r e -
c i b i d o s a c e r c a d o l o s s u f r i m i e n t o s 
q a e e s t á n e x p e r i m e n t a n d o l o s a l -
d e a n o s d e K a z á n , c o n m o t i v o d e l a 
m i s e r i a q u e a l l í r e i n a . M u c h a s 
f a m i l i a s se h a n v i s t o o b l i g a d a s á 
m a n t e n e r s e s e m a n a s e n t e r a s c o n 
h i e r b a s 7 h o j a s . 
TELEGRAMAS COMERCIALEB. 
N i A e v a - Y o r f c , a g o s t o Zét , «t l a s 
5 i d e l a t a r d e . 
Onzas españo las , á $15.70. 
Centones, ft $1.83. 
DeHcueuto papel comercial, 60 d i r . , 5 i á 64 
por 100. 
Cambios sobre Lonl res , « 0 div . (banqueros) 
& $4.884. 
Idem sobre P a r í s , COdiv. (banqueros), 4 5 
trancos 2 5 i cts. 
Idem sobre IIarabar$ro, 00 d iv . (bananeros) 
Si 9 1 1 . 
Bonos registrados de ios Estados-Unidos, 4 
por 100, SI 118^, e r - e n p ó n . 
Coutrífi igus u . 10, poi . 96, Sí Z 7 l l 6 . 
Regular á bnen refino, de 8 á H -
Azdcar de mie l , de 2 9 i l 6 á 2 11116. 
Hieles de Cuba, en bocoyes, nominales. 
Los precios fijos. 
Manteca (Wi lcox) , cu tercerolas) ñ 6.824. 
Har ina patent Minnesota $5.90. 
L o n d r e s , a g o s t o £ 4 . 
Azdoar do remolacha, ft 13iC¿. 
AXÚOÜX c en t r í fuga , pol . 96, d 14i6. 
Idem regular refino, & 13i3 . 
Consolidados, á 95 1 3 i l 6 , e x - I n t e r é s . 
Cuatro por 100 españo l , Sí 714, e x - i n t e r é s . 
Descuento, Banco do Ing la te r ra , 24 por 100. 
P a r í s , a g o s t o 2 é , 
Bonta , 8 por 100 , A 89 fra. 50 cts., c x - l n 
t e r é s . 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c d & n 
de l o s t e l e g r a m a s q u e a n t e c e d e n , c o n 
a r r e g l o a l a r t í c u l o 3 1 d e l a L e u d e 
J P r w H e d a d i n t e l e c t u a l } , 
MEKCAJJO B E A Z U C A R E S , 
Agosto 25 de 1891, 
Na bay va r i ac ión que s e ñ a l a r en nuestro 
¡anroarlo azucarero, con t inuando l a calma 
a visa 1* y eia que eo advier tan deseoe de 
o j j r a r por parte de nueotros comprado-
COTIZACIONES 
C Q L E G r l O D B C O B S E D O B B S . 
C a m b i o s . 
«SPA&A, 
1 
l i p g D . á Par «ro 
esp., segán placa, 
{echa 7 cantidad. 
oro 
I M Q L A T E B B A ^ S f k ^ 
JTRANCIA í PJnt.6- P ^ - o r o e8-pafiol, á 3 dr?. 
I L H M A N I A ^ ¿ í j j 
f 
P. , oro 
60 div. 
; P . , oro 
SdiT. 
Sin operMiouo». 
D E S C U E N T O M E R C A N - J 8 á 10 p .g P . , anual 
T I L # á 3 y 6 meses. 
AZOOAKE8 rVROk.VOH 
Blanoo,. trono» de Dorosne J I 
KUUeauz, bajo ft regalar. . . 
Idem, idem, Ídem, idem, bue-
no á snperior 
Idem, idem, idem. Id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. H . ) . . . . . . 
Idem, bueno á superior, n ú -
mero 10 á 11, idem „ 
(¿uebrado, inferior & regular, 
número 12 á U . i d e m . . . . . . 
Idem bueno, n? 15 ¿ 16, id. 
Idem superior, nV 17 á 18, id. 
Idem, florete, D " 19 & 30. id.. 1 
OBNTRtFDOAS DB OÜA.aXPO 
Polarización 94 ú 96.—Sacos: de 0'766 á 0'797 de $ 
ea oro por los l l i kilógramos, según número. 
Bocoyes: No hay. 
AZÜOAR DB HIBL. 
Polarización 87 á 89.—De 0'531 á 0I562 de $ en oro 
por 111 kilógramos, según enrase y número. 
AZOOAB MABCABADO. 
Comán 6. regalar refino.—Polarización 87 & 89.—De 
0*531 á 0*562 de $ en oro por 11 j kilógramos. 
B e ñ o r e s C o r r e d o r e s d o s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Juan B . Moré, auxiliar de 
corredor. 
D E F R U T O S . - D . José Baia Gómez y D . Carlos 
Jiménez y Jiménez, auxiliar de corredor. 
Es copia.—Habana, 25 de agosto de 1891.—El Sin-
dico Proxidonte 'nturino. Joté M*- i t MonialviiH. 
dientes. 
Cotizaciones de la Bolsa Oñcial 
el d í a 25 de agosto de 1 8 9 1 . 
O B O > Abr ió a l 2292 por 100 y 
DEL V c i e r ra de 23ü 6, 2 8 0 i 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . S Por 100* 
F O N D O S P U B L I C O S 
Renta 3 por 100 interés y 
uno üo amortización 
anual 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de 
Cuba 2 é 3 p g P. oro 
Bones del Tesoro de Puer-
to-Kico 
Bonos del Ayuntamiento. 41 á 42 p g D . oro 
A C C I O N E S 
Banco Espafiol de la Isla 
de Cuba 1 * 2 p S P- oro 
Banco y Compafila de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio y Ferrocarri-
les unidos dé la Habana 
y Almacenes de Regla. 20 4 21 p g D . oro 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Caja de Ahorros, Des-
cuentos y Depósitos de 
la Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegació del Sur 
Primera Compafiía de 
Vapores de la B a h í a . . . 
Compafiía de Almacenes 
de Hacendados 
Oompailía de Almacenes 
de Depósito do la H a -
bana • 
Compafiía EspaTiola di» 
Alumbrado de G a s . . . . 
Compañía Cubana de A -
lumbrado de Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas do 
Matanzas 
Nuera Compafiía de Gas 
de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas & 
Sabanilla 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas á 
Jácaro 
Compafiía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
Villaclara 9 á 10 p g D . oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarién á 
Sancti-Spíritus 
Compafiía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de 
la Habana á Matanzas. 
Compañía del Ferrocarril 
Urbau» 
Ferrocarril del Cobre. . . . 
Ferrocarril de Cuba 
Idem do Goantánamo.. . . 
Idem de San Cayetano á 
Vifiales 
Refinería do Cárdenas. . . . 49 á 60 p g D . oro 
Ingenio "Central Reden-
ción" 
Sociedad Anónima Red 
Telefónica do la Haba-
na 1 4 2 p g P . oro 
O B L I G A C I O N E S 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual .< 
Idom de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 7 
por 100 interés STICal. . . . . . . . 
Nominal. 
4 á 5 pg P. oro 
par á 1 p g P. oro 
16 á H pg D . oro 




P g D 




NOTICIAS DE 7AL0RES. 
O B O i A b r i d á 229f por 100 y 
DEL [ c i e r r a de 280 á 2 8 0 i 
CUÑO G e P A Ñ O L S P 0 r l 0 0 ' 
n.VN.üUS P U B I i I O O B . 
Obligaciones Hipotecaria» d». 
Exorno. Ayuntamionto. . . . . . . . . 
QuietesUipoteoarloe déla Isla do 
C u b a . . . . . . . . • 
Cooipi&deK*. Tendí. 
A C O l O N K a . 
Banco Uspaftol do la Isla de Cuba 
Banoo ARÍCOIS.................. 
>)auoo del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y A l 
maoenes de Regla 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Cárdenas y Júoaio 
Compafiía Unida de lo» Ferroca-
rriles de Caibarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Hatania» t Sabanilla. 
Compafiía do Camino» de Hierro 
do Sagua la Grande. 
Compafiía de Camino» de Hierro 
de Cienfuegos á Villaclara. 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compafiladel Ferrocarril del Oe»t« 
Cmopafifa Cubana de Alumbrado 
de fia» 
P . g 
58 & 582 





m * m 
100i á 102 
89* á 90} 
icsi á m\ 
m & >32 
89H á 90 
95 á 101 
á 19 
Bonos Hipotecario» de la Compa 
Cía de Cías Consolidada. 
Compafiía do Qa» Hispano-Amo-
ricana Consolidada 
CompaBíft Esnafiola de Alumbra-
do de Gas de Matansat 
Refinería do Azúcar de Cárdonn». 
Compañía da Almaceno» de Ha-
cendado» 
Empresa do Fomento y NaTega 
oión del S u r . . . . . 
'JompaCía de Almacene» do De-
pósito de la Habana 
O b l i g a o i o u e » Hipotecaria» de 
Olonfuoeo* » VUlaolara 
Compafiía eléctrica de Matanzas 
(Bonos) 
Hod Telefónica do la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(2? Emisión) 
Compañía Lonja de Víveres 
46 i 49} V 
69 á 69J V 
64| á 66 V 
Nominal. 
80 á 60 
35 á 49 V 
65 á 78 V 
2 á 4 V 
108 á 116 V 
100 á 110 





Habana. V5 de aeosto de 1891. 
Apostadero de la Habana y Coman-
dancia General de Marina. 
SECRETARÍA DE CAUSAS. 
DONDIEGO MÉNDEZ CASARIEGO ARAN 
GÚA, Contralmirante de la Armada , 
Comandante General del Apoetadero 
y recuadra, etc. 
De acuerdo con ol Sr. Audi to r del Apea-
tadero D . J o a q u í n Moreno y Lorenzo, he 
dispuesto qno la visita general de presos 
sujetos á la ja r i sd icc ióu de Marina, que de-
be preceder á la ñ c s t a de Na t iv idad de 
Nuestra Señora , conformo á las Leyes, ten-
ga lugar el viernes 4 de septiembre p r ó x i -
mo, á las ocho de la m a ñ a n a , empezando 
por la Real Cárce l de esta ciudad y t e rmi -
nando en el pon tón " H e r n í l n C o r t é s . " D é n -
se las ó rdone* oportunas á la M a y o r í a Go-
de Mar ina donde existan presos; p a r t i c í p e -
se a l l i m o . Sr. Fiscal del Apostadero y pu -
b l íquese en l a Gaceta Oficial y DIARIO DE 
LA MARINA para general conocimiento. 
Habana, 22 de agosto ne 1891.—Diego 
M é n d e z C a s a r i e g o — J o a q u í n Moreno.—An • 
te mi .—Enrique Frexes. 
Es c o p i a . — ^ w r í j w e Frexes. 
AVISO A LOS NAVEGANTES 
N ú m . 2 0 7 . 
DEPOSITO HIDROGRAFICO. 
E n cnanto se reciba á bordo esto aviso, deberán 
corregirse los planos, cartas y derroteros oorrespon-
I S L A S B R I T Á N I C A S . 
Canal de Bristol^ 
1,244. CALOR ACIÓN DB LOS FAROS DB BIDEFORD 
(A., o. N . número 20lil,175. Par í» 1890). Con 
objeto de hacer más visibles de día los faros de Bede-
íord, se ha pintado en la torre de la luz superior una 
f a j a vertical roja, y en la caseta de la luz inferior o-
tTa foja vcrlical roja. 
Cuaderno do faros núm. 84 B de 1887, pá' . 136, 
y cartas núm. 61, 220, 5^8 y 774 ue la sección I I . 
l ug la t e r r a (costa E.) 
1,215. VALIZAMIENTO DE UN BUQUE FEBDIDO, 
PELIGROSO, CERCA DEL NORB (TÁMBSI8). {A. A. 
iV., nwín. 201il,176. Parf»]890 . ) Se ha fondeado en 
18m de agua, al S. de una embarcación sumergida 
frente á la boya del Nore Sand, una boya verde. 
Esta boya se halla bsjo las siguientes demoras: el 
faro flotante de Nore, al S 629 K. , á 1,8 millat; la bo -
ya del Nore Sand, al SW. . á 0,7 de milla. 
Además, á unos 40m al N. de este buque perdido se 
ha situado una embarcación que «xbibe una luz y lle-
va las marcas prevenidas 
Carta núm. 69G de la sección I I . 
M A R D E C H I N A . 
China. 
1,216 CABLES TELUGRAGICOS EN E L PUERTO DE 
HONO KOKG.—FONDEADERO PROHIBIDO. . (.á. a. 
JT.. witweyo 20121,178. P a r í s 1890.) Según participa 
el Cónsul de Francia en Uong Kong, hay muchos 
cabios telegráficos que unen la punta N. de la isla de 
HoDg Kong con la punia S E . de la península cío 
Kuulan (Kowloon), en la tierra firme, y está prohi-
bido á todos los buques, cualqaieta que sea su tonela-
je, el fondear en el rectángulo que ocupan estos ca -
bles. 
Los cuatro ángulos del rectángulo están marcados 
por cuatro postes blancos, que tienen como mira un 
rombo rrjo, y que durante la noche exhiben una luí 
roja. Las luces del 10. quedan ocultas al E . de la 
parte prohibida y tlas del W . ! lo quedan asimismo al 
W. do esta misma parto. ; 
Las baques debea, p^ss, evitar dej ir caer el ancla 
en el espacio en que pueden divisar las cuatro luces 
al mismo tiempo. 
Cartas números 191 y 195 y plano número 196 de la 
sección V . 
M A R B A L T I C O . 
Rngia. 
1,247. INAUGURACIÓN DE NUEVAS LUCES DE 
HAKÜ (GOLFO DE FILANDIA). ( A . o. N . , número 
WGi l . l l l . Par í» 1890;. E n reemplazo de las dos 
luces suprimidas en Hango (vitase el Aviso número 
196il.l75 de 1889), á saber: la lúa verde del extremo 
del muelle viejo y la luz blanca de la colina denomi-
nada PondHerc, en la paite N. del puerto, be han 
instalado otras dos luces, una ./ya blanca en el mue-
lle viejo, en el emplazamiento de la luz verde anti-
gua, y la ctra fija verde en el extremo exterior de[ 
muelle nuevo. 
Eetas dos luces nuevas se han inaugurado el 25 do 
ssptiembrei? de octubre gestarán encendidas desde el 
ocaso al orto del col. 
Cuaderno de faros número 84 A de 1886, pág. 172, 
y carta núm. 863 de la sección I I . 
OCEANO A T L Á N T I C O D E L SUR. 
R í o de la P l a t i . 
1.218. INDICACIÓN DE LOS RESTOS DEL BUQUE 
'.CoaRIEKTEh" k LA ENTRADA DEL PUERTO DE 
MONTEVIDEO. ( A . a. N . . núm. 196il.l43. Par í s 
1890.) Según participa el Cónsul do Alemania en 
Montevideo, se ha fondeado cerca de la piedra 'Taja 
una boya de campana, de hierro y pintada de negro, 
para marcar el sitio en que ha zozobrado el vapor a-
lemán Corrientes. 
Esta boya de campana se halla en 7m de agua bsjo 
las siguientes demoras: el faro del Cerro al N . 8V W.; 
la catedral de Montevideo al N. 689 E . También se 
ha fondeado otra boya en el lado E . del buque perdi-
do á 800m al N. 609 E de la anterior. 
Plano núm. 512 A de la sección V I I I . 
A U S T R A L I A . 
Costa E . 
1.219. BANCO EN E L CANAL POLLAED AL S. DEL 
ARRECIFE COCKBURN. (A. a. N . nú'U. 196il,14t. 
P o r í s X W ) ) Se^ún participa el Capitán del vapor 
alemán-i/rZomí/cn. ha tocado este baque en el canal 
Pollard, en un banco de arena en el que se ha encon-
trado 4m,6 de agua. 
Desde Obte banco se marcó la mayor de las islas 
Cockburn al W. 23? W. v el islote Sunday al S. 979 
W. 
Situación aproximada: 119 65' 30" S. y 149953' 49' 
E . 
NOTA —Este CECOIIO debe hallarse en 11 part í de 
derrota recomendada comprendida entre el canal Po-
llard T la derrota interior. 
CirfcU núm». 491 y 512 de la sección V I . 
Madrid, H de diciembre de ll»90.—El Jefe, Pelayo 
Alca lá Guliano. 
COMANDANCIA M I L I T A R DK M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L . P U E R T O D E L A HABANA. 
Aproximándose la época de los ciclones en estas 
regiones, se previene á los Capitanes y patrones de 
los buques surtos en puerto, que en »•. t.i Capitanía se 
hnrán las señales que á oontinuacióu eo expresan, á 
fin de que en los buques de sus respectivos mandos se 
toaien las medidas necesarias en previsión de evitar 
siniestros ó averías. 
I N D I C A C I O N E S . D E D I A . D E N O C H E . 
Hay indicios de 5 
. . . . I mal tiempo  
Aumentan los in- i 
dicios | 








y azul por mi-
tad horizontal. 
Bola negra 
Bola negra sobre 
gallardete rojo. 
Un farol rojo. 
1̂ Un farol rojo 
I superior. 
¡ Un farol blan-
j co inferior. 
Ninguna. 





\ Farol blanco. 
j 
Bola negra sobre 
bandera ama-
y azul por mi-
tad horizontal. 
Los buques qae se encuentren amarrados á los 
muelles, tan pronto como se hag« la sefial "Hay indi-
cios de mal tiempo," echarán abajo los masterellllos 
y vergas de juanetes y sobres, y reforzarán las ama-
rras. 
NOTA.—Estas señales oe izarán en el asta de la 
Capitanía del Puerto, ó en otra que sea perfectamente 
visible desde ol Puerto, y distarán los faroles de una 
señal entre sí, un metro.—Las señales de día, serán 
repetidas por el Semáforo del Morro. 
11 a baña, 1 de agosto de 1891.—-Femando Martí-
nez. 30-4 
COÜf 4NDAN0IA G E N E R A L D B L A P R O V I N O I A 
D E L A H A B A N A 
T G O B I E R N O M I L I T A R D E L A PLAZ5A. 
A N U N C I O . 
E l Sr. D . Anselmo Belheneourt, vecino que fué de 
esta ciudad, calle de San Ignacio número 89, y cuyo 
domicilio en la actualidad se ignora, se servirá presen-
tarse en el Gobierno Militar de la Plaza, en día hábil 
de despacho, para entregarle un documento que le in-
teresa. 
Habana, 24 de agosto de 1891.—El Comandante 
Soorotario, Jfariano Martí , 3-26 
E l paisano D . Victoriano Suárez Puerta, vecino 
que fué de la calle de Chacón númere 8, y cuyo do-
micilio se ignora, se servirá presentarse en la Secreta-
ría del Gobierno Militar de la Plaza, en día y hora 
hábil, para un asunto que le interesa. 
Habana, 21 de agosto de 1S91.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí. 3-23 
I N T E R V E N C I O N G E N E R A L D E L E S T A D O . 
Sección de Cuentas.—Negociado de Reparos. 
E l Exorno. Sr. Ministro Jefe de la Sección S? de la 
Sala de las islas de Cuba y Puerto Bico del Tribunal 
de Cuentas del Keino, con fecha 25 de junio último, 
me dice lo que sigue: 
Remito á V . S. copia de la providencia dictada por 
esta Sala con fecha 12 del corriente, en la cuenta del 
Tesoro de Loterías de la Administración general de 
esa Isla, correspondiente al mes de mayo de 1874, 
presupuesto de 1873-74, rendida por D. Adolfo Gasset 
y Artime, en concepto de Administrador que fué, y no 
habiéndose presentado sus herederos en la Secretaría 
General de este Tribunal, ni en esa Intervención Ge-
neral de su digno cargo á recoger los pliegos formu-
lados en dicha providencia, han sido declarados en 
rebeldía; y como estas declaraciones han de publi-
carse en los periódicos oficiales de la provincia de 
donde procede la cuenta ó el expediente que la mo-
tiva, ya sea en la Península, ya en Ultramar, según lo 
Sreceptúa el art. 17, en su relación con el núm. 116 del Reglamento orgánico y el 179 del Reglamento inte-
rior de este Tribunal, lo participo á V . 8. para que 
se sirva dar las órdenes oportunas á fin de que lle-
guen á conocimiento de los interesados en la forma 
reglamentaria á que se contrae la providencia que á 
dicho efecto se acompaña, cuidando ese Centro de re-
mitir á este Tribunal ejemplares de los periódicos ofi-
ciales en que se hubiese hecho la publicación con ob-
jeto de unirlos al expediente de la cuenta respectiva. 
L a providencia que se cita en la preinserta comu-
nicación dice así: 
T R I B U N A L D E C U E N T A S D E L R E I N O . 
Sección 3? 
Dada cuenta en Sala extraordinaria por el infras-
crito Secretario y oído ín roce el Excmo. Sr. Minis-
tro Ponente, se acordó la siguiente providencia:—Tri-
bunal de Cuentas del Reino.—Sala de Cuba y Puerto 
Rico —Madrid doce de junio de 1891.—Sres Muro— 
Arias—Diz Romero.—Visto que los herederos de D. 
Adolfo Gasset y Artime, Administrador que fué de la 
Administración Central de Loterías de la Isla de C u -
ba, no se han presentado en la Secretaría General de 
este Tribunal ni en la Intervención General del E s -
tado de la expresada Isla á recoger el pliego de re-
paros formulado en la cuenta del Tesoro de la citada 
Dspendecm correspondiente al mes de mayo de 1874 
Presupuesto de 73 á 71 á posar de los llamamientos 
hechos en la Gacela de Madrid y de aquella Isla.—Se 
da por contestado el pliego de reparos en lo concer-
niente & los herederos de Don Adolfo Gasset y A r -
time, declarándole en rebeldía.—Háganse las notifi-
caciones sucesivas en los Estrados del Tribunal, y 
pnblíquese esta declaración en la forma que dispone 
el articulo 117 del Reglamento orgánico, pasando ade-
más copla de la misma á la Secretaría General para los 
efectos que determina el párrafo segundo del artículo 
179 del Reglamento interior; verificado lo cual ee pro-
cederá por la Sección á lo que haya lugar.—Aeí lo 
acordaron los Sres. del margen y rubrica el Excmo. 
Sr. Ministro Decano de qno certifico.—Sobre raya-
do.—Mayo 1874.—Jos< de Goicoechea.—Hay una 
rúbrica.—Hay una rúbrica.—Es copla.—El Ministro 
Decano.—Muro.—Hay una rúbrica. 
L o que se publica para general conocimiento, 
Habann. B de agosto de 1891.—Bl Interventor G * -
neral, 4í(*HHfí4|parM Oísorio. 3-23 
Escuela l í o m a l Superior de Maestras 
de l a Is la de Cuba. 
Como previene el artículo 48 del Reglamento por 
que se rijen las Escuelas Normales de Cuba y Puerto 
Rico, en el próximo mes de septiembre tendrán lugar 
en este Centro, los exámenes extraordinarios del cur-
so actual de 1890 á ISÍ-i, los cuales darán comienzo el 
día 15 del mismo. 
A ettos exámenes sólo podrán presentarse las alum-
nas matriculadas en enseñanza oficial que no lo hu-
biesen hecho en loa ordinarios, las que no hayan ob-
tenido la aprobación de alguna asignatura en los mis-
mos y las de enseñanza doméstica. 
Para efectuarlo deben presentar en Secretaría la 
correspondiente solicitud y satisfacer los derechos de 
examen que prescribe el artículo 38 del citado Regla-
mento. 
Termisados los exámenes de enseñanza oficial y 
doméstica, darán principio los de la libre. 
Habana. 16 de agosto de 18S1.—La Directora. M a -
ría del Buen Suceso Luengo. 3-23 
Esencia Normal Superior de Maestras 
de l a Is la de Cuba. 
SECRETARIA. 
Cumplimentan lo lo q..c previene el Reglamento 
provisii • ,,1 poir iiue se rijcT las Escuelas NovmaleB de 
Cuba y Tuerto-Rico, dosdo el día 19 al 30 de sep-
tiembre próximo, estará abierta en esta Secretarla la 
matricula del curso académico de 181)1 á 93 paralas 
aspirautas al Magisterio de prime a enseñanza que 
deséeu probar sus estudios por enseñanza oficial y do-
méstica 
Para ser admitidas á la matricula, son requisitos in-
dispensibles: 
19 Haber cumplido 13 años de edad; solidtario de 
la Dirección de esta Escuela, en papel de 35 centavos, 
acompañando á la solicitud cédula personal, partida 
de bautismo legalizada, certificacióa de buena con-
ducta, otra facultativa en la que se acredite no tener 
defecto físico ni padecer enfermedad contagiosa y au-
torizsclón del padre, tutor, encargado ó marido. 
29 Acreditar la posesión de la primera enseñanza, 
ó en su defecto sufrir el examen do ingreso corres-
pondiente. 
39 Satisfacer 10 pesos en papel de pagos al Eata-
do, por derechos de matrícula, al que se acompañarán 
los timbres móviles de 5 centavos que se precisen. 
Habana. 17 de sgosto de 1891.—El Secretario, V i -
cente Froiz 3 23 
S E C R E T A R I A D E L EXCxMO. A Y U N T A M I E N T O 
BECCION 2?—HACIENDA. 
Desierta por falta de licitadores las subastas annn -
ciadas para el veinte de julio próximo pasado d« los 
arbi'rio» Carbón veietal, coke y artificial y Madei^s y 
Lefia, en el tiempo que resta del actual año económi-
co, el Exorno Sr. Alcalde Municipal se ha servido 
son .O., r el dfa cinco do septiembre próximo, á las dos 
eu punto do la tarde, para que nuevamente teñirá lu-
gar el actj del remate del arbitrio de Maderas y Ltña, 
en la Sala Capitular, bajo la presidencia de S. E . , y 
simultáneamente en la Dirección General de Admi-
nistración Civil, bsjo la del funcionario que designe 
el Excmo. Sr. Jefe do ese Centro Snperior, el de Car-
bón vejetal, coke y artificial, con sujeción á los pliegos 
de rendiciones publicados en el Bolet ín Oficial de 17 
y 18 de junio último, respectivamente, con el diez por 
ciento de rebaja en los tipos fijados en dicha publica-
ción. 
De orden ds S. E . se hace público por este medio, 
para general conocimiento. 
(HHabana, agosto 22 de 1891.—El Secretario, Agus-
tín Guaxardo. 3-26 
A L C A L D I A M U N I C I P A L D E L A H A B A N A . 
Por acuerdo del Excmo. Ayuntamiento de 22 de 
abril del corriente año, publicada en el Bolet ín Ofi-
cial de 24 de mayo, se dispuso la absoluta prohibición 
desde aquella f>>oha, de concesioues de licencia para 
instalaciones, traslaciones ó traspaso de carnicerías, 
dentro de la zona de esta ciudad limitada por la cal-
zada de Belasnoaín y que sa gire una visita do inspec-
ción á todts las establecidas en dicha zona á fin de 
qne, cu un término breve, se hagan desaparecer las 
que no reúnan las condiciones higiénicas aprobadas á 
su objeto. 
Dispuesto so tratase de la revisión del anterior a-
cuerdo por el Cuerpo Capitular en sesión de 12 del 
que rige; é.tc en la del día 14 acordó declarar hecha 
la revisión del referido acuerdo de '¿2 de abril en los 
términos qnu á continuación se expresan: 
Primero: Que por ningún cor, jepto y en armonía 
con lo dispuesto por resolución dictada por el Gobier-
no General de la Isla, con consulta del Exorno. Con-
sejo de Admmhtració.;), en julio de 1887, se perurta 
la instalación de ninguna carnicería en el radio de 
cinco manzanas f, partir de los mercados existentes 
como contras. 
Segundo: C¿ae todos las instaladas en la ciudad se 
coloquen dentro de las condiciones higiénicas que 
marca la ciencia, en el pliuo de seis meses, proca-
diéndoso á la clausura inmediata de todas las que en 
dicho plazo no hubieren llenado aquellas condiciones, 
que son: 
A—Moí-trador de mármol 
B—Piso de lo mismo ó de cemento de Porland y 
cielo raso. 
C—Azulejos á la altura de dos tros en Us pare-
des 
ÍJ—Agtni .•Ü.ÜUÜH.Í.LO j>a»a ja limpieza. 
E—Puntal de cinco á seis metros. 
F—Contrapuerta de tela metálica que evito la en-
trada de los insectos ea el l-^cal. 
14—Un refrigerador. 
H—Que no t^nga retrote la casilla. 
I—Desagüe á la cloaca con inodoro ó sumidero 
donde no h biere aquel. 
J—Qae la carne colgada y colocada sobre el mos-
trador esté cubierta cen leía metálica. 
Tercero: fiwjp estas basei podrá la Alcs lá í i Mu-
nicipal í!OTice«er licencias y ¡-utorizar traspasos de las 
actuales á otros dueños, cumpliendo ademas los re-
quisitos quo marcan la^ ordenanzas municipales. 
Cuarto y último: Que ce considere modificado el 
articulo 100 de las ordenanzas en armonía con las an-
teriores prescripciones higiénicas. 
Lo que eo hace público por este medio para general 
conocimieno. 
Habana, 22 de agosto de 1891.—Luis O. Corujedo. 
3-26 
Ordea <íe I» Fia.* de? 25 de agosto. 
S E R V I C I O P A l i A E L D I A 26. 
Jefe de día: E l Comandante del B0 batallón de C a -
ladores Voluntarios, D. Juan S. Domínguez. 
Visit» de Hospital: Batallón mixto de Ingenieros. 
Capitanía General y Parada: 59 batallón Cazadores 
Voluntarios. 
Hospital Militar: Batallón mixto de Ingenieros. 
Batería de la Belna: Anillerla del EJÓr^lo 
Castillo del Príncipe: Escolta de la Penitenciaria 
Militar. 
Ayc'ia>>te d» Oa.-inlia en el Gobterc»- Militar; E l 
19 de la Plaza, D. Carlos Justiz. 
Imaginaria en idem: Rl 29 de la misma, D . Antonio 
Ferrando. 
Médico para los Baños: E l de la S. I . de Sanidad 
Militar. D. Ednardo Semprún. 
E l Coronel Sargento Mayor, Antonio López de 
ffaro. 
EIBIALES. 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Rabana.—Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MULLER Y TEJEIRO, teniente de nsvío de 
primera c ase, Ayudante Fiscal de la Comandan-
cia «lo Marina de etta provincia. 
Por el presento edicto y término do diez días, cito, 
llamo y emplazo, para que comparezcan en esta F i s -
calía, en día y hora hábil de despacho, las personas 
que conocieran á un hombre que fué devorado por un 
tiburón en el mar, entre las calles de Blanco y Galia-
no, en la tarde del día 6 de mayo últ'mo, con el fin de 
ser ideuíificado. 
Habana, 21 de agosto de 1891.—El Fiscal, José 
Müller. 3-23 
A y u d a n t í a Militar de Mar ina y CapUanfa del 
Pua-to de Matanzas — D . FEDERICO ESTRÁN Y 
JUSTO, capitán de fragata de la Armada y de este 
Puerto, Ayudante Militar de Marina del distrito 
y Fiscal del expediente quo se instruye en esta 
Ayndactfaal inscripto do mar de esto trozo. F é -
lix Tinto Gómez, por no haber comparecido al 
llamamiento de convocatoria de abril último, por 
el cual correspondía su ingreso en el servicio de 
la Armada. 
E n la ciudad de Matanzas, á diez de agosto de 1891, 
dispuso el Sr. Fiscal citar por edictos al inscripto de 
mar de este trozo, Fél ix Tinco Gómez; advirtiéndole, 
que transcurridos tres meses que vencen el diez de 
noviembre siguiente, sin haberse presentado en esta 
Ayudantía do Marina, será declarado prófugo de con-
vocatoria y se le seguirán los perjuicios consiguientes, 
con arreglo á la Ley. 
Matanzas, 10 de agosto de 1891.—J'ecíerico Estrán. 
—Ante mí, Antonio Marzal. 3-21 
DON CLAUDIO PÉREZ Y PIQUERO, Juez de primera 
instancia accidental del distrito del Centro. 
Por el presente hago saber.Que á consecuencia del 
juicio declarativo do mayor cuantía seguido por doña 
Inés María Valdés Vargas contra la sucesión de don 
José Lemus y López, he dispuesto se proceda á la su-
basta de la estancia titulada "Micaelita," situada en 
el barrio de Coco Solo, término municipal y distrito 
judicial de Marianao, compuesta de dos caballerías de 
sierra, tasada en cuatro mil ciento treinta y siete pe-
tos oro; cuyo acto de remate tendrá efecto el día diez 
y ocho de septiembre próximo á las doce, en la Sala 
de audiencia de este Juzgado, calle de Tacón número 
dos, altos, admitiéndose proposiciones por los dos 
tercios del avalúo, previo depósito en cualquiera de 
las formas que dispone la Ley, del diez por danto en 
efectivo de la cantidad que sirve de tipo á la subasta, 
en concepto de que los títulos de propiedad de la finca 
están de manifiesto en la Escribanía del infrascrito, 
para que puedan examinarlos los que quieran tomar 
parte en la subasta, con los cuales deberán conformar-
se los licitadores sin tener derecho á exigir nincrunos 
otros. Y para su publicación en el periódico Diar io 
de ta Marina de esta capital, se expide el presente 
en la Habana á veinte y un de agosto de mil ochocien-
tos noventa y uno.—Claudio Pérez Piquero.—Ante 
mí, José Esclapé. 10864 3-23 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE E S P E R A N . 
Agto. 26 Yumuri: Veracruz y escalas. 
. . 26 City oí Washington: Nueva-York. 
. . 25 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
U 27 Havre: Amberes y escalas. 
28 Habana: Veracruz y escalas. 
„ 29 Baldomcro Iglesias: Colón y escala?. 
„ 29 Madrileño: Liverpool y escalas. 
29 Hungaria: Hambnrgo y escalas. 
. . 30 Persían Prince: Londres y escalas. 
M. 31 Niágara: Nueva-York. 
. . 31 Francisca: Liverpool y escalas. 
Sbre. 2 Drizaba: Veracruz y escalas. 
4 Julia: Puerto-Rico y escalas. 
mm 5 Lafayette: St. Nazaire y escalas, 
. . 5 Alava: Liverpool y escalas. 
5 Méjico: Nueva-York. 
M I I Euskaro: Liverpool y escalas. 
M 13 Hernán Cortés: Barcelona y cscslys. 
M 14 Ardangorm: Glasgow, 
« J7 BwtbTWdi Glasgow» 
S A L D R A N . 
Agto. 26 Ciudad Condal: Veracruz y escalan. 
26 Buenos Aires: Progreso y Veracruz. 
. . Í6 City of Washinton: Veraomz y esíjaH». 
26 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
. . 27 Yumuri: Nueva York. 
. . 2S Havre: Veracruz y escalas. 
ra SO Alfonso X I I : Coruña y escalas. 
. . 81 Habana: Nueva-York. 
. . 30 Hungaria: Veracruz y escalas. 
m 30 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escala* 
Sbre. 3 |Orii9ba: Nueva-York. 
5 Niágara: Nueva York, 
6 Lafayette: Veracruz. 
4 Baldomero Iglesias: Colón y escalas. 
*. 10 Julia: Pto. Rico r escalas. 
P U E R T O » E LLA HABANA. 
E N T R A D A S . 
Día 25: 
De Nueva York, en 4} días, vapor correo-español 
Ciudad Condal, capitán Carmena, trip. 70, tons. 
203S, con carga, á M. Calvo y Cp. 
Liverpool y escalas, en 21 días, vapor esp. G r a -
cia, cap. Cirarda, trip. 37, tons. 1937, con carga, 
á Denfofen, hijo y Cp. 
lAblOAj?. 
Día 25: 
Para Naeva York, vap. esp. Panamá, cap. Gran. 
E N T R A R O N . 
De K Ü E V A YORK, en el vapor correo español 
Ciudad Condal: 
Sres. D. G . Sánchez—Miguel San Ju*n—Adolfo 
Reyes y señora—Enrique Amigo—Asunción Montello 
—Mcria Cabrera—Vicente López ó hijo—Pilar Horro 
—Antonio G . Camero— José Graíano—Carlos M. 
Estovaría—Narciso López—José E . Mequella—Oscar 
Zamora—Fernando Regato—Matías Carmena. 
De SANTANDER y LIVERPOOL, en ei vapor 
español Gracia: 
Sres. D. Ricirdo Goodroin—Juana Lascano Gar-
cía 
S A L I E R O N . 
Para NUEVA YORK, en ol vap. esp, P a n a m á : 
Sre". D. Marcelino López—Juan Mauroner—Fran 
K. Planas—Además, 2 de tránsito. 
£ ! n t r a d a » de c a b o t a j a . 
Día 25: 
No hubo. 
D í t a p a c h a r t í s » d é c a b o t a j e . 
Oía 35 
No hubo. 
B t s q u s » c o a r e g r i s t r o e ta iex to . 
Para Coruña y Santander, vapor-correo esp. Alfon-
BO X I I , cap. Gardón, por M. Calvo y Comp. 
Puerto-Rico y escalas, vapor correo esp. M. L 
Villaverde, esp. Carreras, por M. ('alvo y Cp. 
—-Progreso y Veracruz, vapor-correo esp. Alfon-
so X I I , cap. Gardón, por M- Calvo y Comp. 
Nueva -York, vapor-correo esp. Panamá, capitán 
Grau, por M Calvo y Comp 
Deíaware, (B. W.) vapor inglés Lamington, ca-
pitán N. , por Hidalgo y Comp. 
Barcelona, borg esp. María, cap. Carran, por J . 
Jlaíoells y Comp. 
B u q . a e a q n e h a n d e s p a c h a d o . 
No hubo. 
í - i ' ^ a e s q n & h a n a b i e r t o r e s i s t r o 
a y e r . 
Para Progreso, Tuxpan, Tampico y escalas, vapor-
correo esp. Ciudad Condal, cap. Carmona, por 
M. Calvo y Corap. 
Veracruz y escalas, vapor-corroo esp. Buenos 
Aires, cap. Cebada, por M. Calvo y Comp. 
——Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Hanlon, par Lawton y Hnos, 
Delaware, (B. W.) bca. amer. Antonia Sala, ca-
pitán Dinsmore, por Hidalgo y Comp. 
P ó l i z a s o o r r i d a e e l d í a 2 4 
d e a g o s t o . 
Azúcar, saces. . . . . . . 9.600 
E x t r a o t e d e l a c a r g a d e b n q n e » 
d e s p a c h a d o s . 
No hubo. 
i - efeetuafiq* flJ .'?>« 25 ¿G agosto 
Jtcina María Crist ina! 
25 cajas latas chorizos Asturias 12 rs. lata. 
5 id i id id. id l i rs. lata. 
5 id. j id. morcillas id 13 rs. lata. 
Alfonso X I I I : 
1 cuja latas de 8 libras mantequilla. 
L a Sin Par $24 qtl. 
29 calas latas de 4 libras mantequi-
lla, L a Sin Par $24 qtl. 
3 cajas latas do 1 libra mantequilla, 
L a Sin Par $24 qtl. 
Ponce de L e ó n : 
75 pipas vino tinto Giior $53 pipa. 
Id. 
id. 
id. $53 pipa. 
id $53 pipa. 
1| rs. lata. 
40[2 id id. 
20[t iil id. 
Abnacén: 
300 cajas latas sardinas en aceite. 
40 id. } latas pasta toicate 13 rs. dna. 
10 id. -i latas carnes surtidas $5 dna. 
5 id. latas enteras carnes surtidas 
100 sacos esfé Puerto-Rico corriente. 
ICO cajas quesos Patagrás 
100 id. vermouth Torino, Porron-
cito caja. 
50 sacos arroz canillas blanco 9f rs. ar. 
Gallega: 
200 cajas latas sardinas en aceite y 
tomate Rdo. 
Mar ía L u i s a y A mella A : 





Mies i la cana. 
BA R C A E S P A Ñ O L A "MARIA."—Saldrá para Canarias á mediados de tieptiembre; admite carga 
á flete módico y también pasajeros, á quienes dará el 
buen trato de costumbre su capitán D. Miguel Jaume. 
Informarán á bordo y en la calle de San Ignacio u. 84 
Antanio Serpa.- C1171 20-21A 
P a r a C a n a r i a s b a r c a e s p a ñ o l a 
M A R I A L U I S A 
s u c a p i t á n D . L u c i a n o R o d r í g u e z . 
Saldrá á principios de septiembre. Admite carga y 
pasajeros quienes recibirán e- más esmerado trato 
Informará su capitán á bordo ó sus consignatarios 
San lítnacio 3B. 10710 10-20 
P a r a C A N A R I A S s a l d r á e l 3 1 d e l 
c o r r i e n t e m a s l a b a r c a 
Fama de Canarias 
su capitán D. Miguel González Sarmiente: admite 
pasajeros y carga á flete y de su ajusto informará su 
capitán abordo y en O'Reilly 4, sus consignatarios, 





P A R A V E B A C R Ü 3 Y T A M P I C O . 
Bsldrá para dichos puertea el día SO de agosto el 
vapor-correo alemán 
H U N G A R I A 
c a p i t á n W o e r p e l . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa y unos 
cuantos oasajoros do 1? cámara. 
P r e c i o s d e p a s a j e . 
E n 1? cámara. E n proa. 
Para V B R A C E U Z . . . . . . . . . . . $25 oro. $12oro. 
„ TAMPICO ,,35 „ ,,17 „ 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se reeibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para H A V R E y H A M B Ü R G O , con escala en 
H A I T Y , S A N T O D O M I N G O y ST. T H O M A S , 
saldrá sobre el día 15 de setiembre el nuevo vapor-co-
rrea alemán 
H U N G A R I A 
c a p i t á n W o e r p e l . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conecimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la oasa consignataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hambnrgo ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra sámara para St. Thomas, Haity, Havre y Ham-
bnrgo, á precios arreglados, sobre los que Impondrán 
loa consignatarios. « 
A D V B R T B N G I A T M F O R T A N T B 
Lea vaporea do esta empresa hacen escala en uno 6 
máa puertos de la costa Norte 'y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga anfloiente 
{tara ameritar la escala. Dicha carga ae admite para os puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto con trasbordo en el Havre o Hambnrgo. 
L a carga ae reeibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia aole ae reeibe en la Admlnlitrt-
clón de Correoa, 
Pata m&i pormenore» dirigirle álpa oonaignatarioa, 
Galle de San Ignacio n. §4. Apartado de Correo* M7* 
WPORES-CORIIEOS 
D E LA 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D B 
M I O L0P_EZ Y COMP. 
E l v a p o r - c o r r e o 
CIUDAD CONDAL 
c a p i t á n C a r m o n a . 
Saldrá para Progreso, Tampico, Tuxpan y Vera-
cruz, el 26 de agosto á las 4 de la tarde, llevando la 
correspondencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el día 23. 
De más pormenores impondrán ana consignatarios, 
M. Calvo y Cp., Oficios n. 28. 
127 312-E1 
JB1 v a p o r - o o r r e o 
BUENOS AIRES 
c a p i t á n C e b a d a . 
Saldrá para Progreso y Veracruz, el 26 de agosto 
á las 2 de la tarde, llevando la correspondencia públi-
ca v do oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las póliüaa de carga se firmarán por loa consigna-
tarios antes de correrías, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibo carga á bordo hasta el dia 25. 
De máa pormenores impondrán ana consignatarios, 
M Calvo y Comp., Oficios número 25. 
I 27 812-E1 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n G a r d ó n . 
Saldrá para la Coruña y Santander el 30 de agc.uo 
á las 5 de la tarde, llevando la correspondencia públi-
cade y oñeio. 
Admite pasajeros para dichos puertos, carga para 
la Coruña, Santander, Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Cádiz, Coruña y Santander. 
Les pasaportes ae entregarán al recibir loa billetes 
de pasaje. 
Las pólizaa de carga se firmarán por los consignata-
rios antea de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga i bordo hasta el dia 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp.. Oficios número 28. 
Tn. 33 812-1K 
LINEA DE¥EW-Y0RK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Se h a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
l o s v a p o r e s d e e s t e p u e r t o l o s d í a s 
3 , l O , 2 0 y 3 0 y d e l d e N e w - T o r k , 
l o s d í a s I O , 1 3 , 2 0 y 3 0 , d e c s i d « 
m e s . 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n D e s c h a m p a . 
Saldrá para Nuova York el jueves 30 do agosto á 
las 4 de la tardo. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
Tambión recibe carga para Inglaterra, Hambnrgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida, por 
Caballería. 
L a correspondencia solo ee recibe en la Administra-
ción de Correos, 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una pólisa 
flotante, así para esta linea como para todas los de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos Ies efectos 
que ae embarquen en sus vapores. 
A V I S O -
Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
Nueva York, se advierte á los señores pasajeros que 
pura evitar el tenerla que hacer, se provea de un cer-
tiñeado sanitario en la oficina del Dr. Burgess. Obis-
po 21, n'to». 
Habana, 12 de agosto do 1891.—WL Calvo y Com-
imlila. Onoles 9M (34 313-1 « 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
E l v a p o r - c o r r e o 
M. L VILLAYERD 
c a p i t á n C a r r e r a s . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico el 31 de agosto á 
las 5 de la tarde, para cuyoa puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico 
barí- el 30inclusive. 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos loa efectos 
que ae embarquen en ana vapores. 
Habana, 21 de noviembre de 1890 —M. Calvo y 
Cp., Oficios 28. 
I D A . 
S A L I D A . 
De ia Habana el dia últi-
mo de cada mea: 
. . Nuevitaa el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba 5 
. . Ponco. . . . 8 
. . Mayagüez 9 
L L E G A D A , 
A Nuevitas e l . . . . . . . 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba 
. . Ponce 
. . Mayagüez, 
. . Puerto-Rico. . . . . 
E E T O H N O . 
S A L I D A . 
De Puerto Rico e l . . 15 
M a y a g ü e z . . . . . . . 16 
Ponco 17 
. . P, Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitaa 22 
L L E G A D A . 
A Mayagüez e l . . . . . 15 
. . Ponce 18 
. - P. Principe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara ?J 
. . Nuevitaa 22 
. . Habana 
N O T A S . 
En su vis\je de Ida recibirá en Puerto-Rico los días 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que mira los 
puertos del mar Caribe ambaerpresados y Pacífico, 
conduzca el corroo que sale de Barcelona el dia 25 y 
de Cádiz el 30. 
E n su viajo de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de loa puertos del mar Canbe y en el 
Pacifico, para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentena ó sea desde el 1? de ma-
So al 30 de septiembre, ae admite carga para Cádiz, larcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros solo 
para los últimos pnortos.—M. Calvo y Cp. 
ins i E 
LINEA DE LA HABANA A COLON 
E n combinación con lt.j vaporea de Nueva York y 
coa la Compañía <le ferrocarril de Panamá y vaporea 
de la coata Sur y Norte del Pacífico. 
E l v a p o r - c o r r e o 
Baldomero Iglesias, 
c a p i t á n C a s t e l l á . 
Saldrá el día 6 de septiembre á laa 5 de la tarde, 
con dirección á los puertea quo á continuación se ex-
presan, admitiendo carga y paasgeroa. 
Recibe además carga para todos los puertos del P a -
cífico. 
L a carga se recibe hasta ei día 5. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compafiía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda olaridnd el destino y marcas de laa 
mercancías, ni tampoco de laa reclamaclonea que se 
hagan, por mal envase y falta de preacinta en loa mia-
mos. 
S A L I D A S . Dlaa 
De Habana 6 
Santiago de Cuba 9 
L a Guaira 13 
,. Puerto Cabello— 14 
m Santa Marta 16 
. Sabanilla 17 
. Cartagena 18 
. Colón 20 
. Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
L L E G A D A S . Dala 
A Santiago do Cuba, 9 
L a Guaira 12 
. . Puerto Cabello.. 13 
Santa Marta 16 
. . Sabanilla 16 
Cartagena 17 
. . Colón 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
. . Santiago do Cuba 26 
Habana 29 
Habana, ootcbr* 28 do 78!>0.—M. Calvo y Cp. 
. . . ir» v 
P a r a N u e v a - O r l a m e d i r e c t a m e n t e . 
E l vapor-correo americano 
c a p i t á n S t a p l e s . 
Saldrá do este puerto ol domingo 30 de agoato á laa 
12 del dia. 
He admiten pasajeros * carpa parv. dichos puertos y 
para San Francisco do (.Wlit'orni» y ae venden boletaa 
directas para IIon¡.' Kong íChina.) 
Para más iufom ".ti dirigirse á aua oonaignatarioa, 
L A W T O N HNOfií.. M«Tc»dar«« JIB. 
n „. I K » 1 A 
H A B A N A Y N E W - Y O K K . 
Los bermoBOS vapores do esta Compafiía 
s a l d r á n como signe: 
D t t N a t i v a - Y o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s d e l a t a r d e y l o s s á b a d o s 
á l a u n a d o l a t a r d e . 
Y U C A T A N Agto. IV 
N I A G A R A 6 
Y D M U R I 8 
S A B A T O G A 12 
O R I Z A B A . . IB 
C I T Y O F A L K X A N D H I A - ~ 19 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 23 
N I A G A R A , 26 
F D C A T A N 99 
D e l a ECabana l o s j u e v e s y l e s 
s á b a d o s h l a s 4 d e l a t a r d e . 
Y U M U R I Julio 80 
S A H A T O G A Agto. 19 
O U I Z A B A . . 6 
C I T Y O F A L E X A N D K I A 8 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 13 
N I A G A R A . . . . . . . 14 
S A U A T O G A , 22 
Y D M U R I 27 
C I T Y O B" A L E X A N D R I A 2« 
Estos bermosoa vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus riajea, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También ae llevan á bordo excelentes coolnoroa ea' 
paíiolea y franceses. 
L a ctrga so recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida, y se admite carga pera 
Inglaterra, Hambnrgo, Bromen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Ambere*; para Buenos Airea y Monte-
video á 80 coutavoa; para Santos á 85 centavos y Slo 
Janeiro 75 contavoa pié cúbico con oouoolmlentoa di-
rectos. 
L a oorreapondencia ae admitirá ÚBioameute en la 
Administración General de Correoa. 
L t l n e » e n t x e N u e v a Y o r k y C i e n í u e * 
Sos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n » 
l i a s o d e C u b a I d a y v u e l t a . 
17*Loa hermosos vaporea de hierro 
S A N T I A G O 
capitán P I B R C E . 
CIBN-FXTEaOS 
capitán COLTÜN. 
Salen en la forma siguiente: 
D e N a v r - Y o i r k . 
C I E N F U E G O S Agto. 1« 
S A N T I A G O 27 
D e C i e n f u e s o s . 
S A N T I A G O Agto. 12 
C I E N F U E G O S . . 26 
D e S a n t i a g o d e C u b a . 
C I E N F U E G O S Agto. 1» 
S A N T I A G O 15 
C I E N F U E G O S . . 27 
g y P o s a j e por ambas linas á opción del viajero. 
Para üeteo, dirigirse á L O Ü I S V. P L A C E , Obra 
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía 85, H I D A L G O y C P . 
- á J V T S O -
P r e c i o d e p a s a j e e n t r e N u e v a 7 o r k 
y l a H a b a n a , p o r l o s v a p o r e s 
City of Aiexandr ia , Saratoga y N i á g a r a . 
Habana á Nneva Y o r k . . . 




$17 oro espafiol. 
15 oro amerioace 
Por los vapores Inea tan . Onsaba, Vnm«irí 
y City of Wwmlaffton. 
Habana á Nueva York . . $45 $22-50 oro espafiol. 
Nuova York á la Habana 40 20-. . oro uinericano. 
Además so dan pisajea de ida y vaelt», de la Haba-
na á Nueva York, por cualquiera do los vaporea por 
$80 oro espafiol y de Nnvra York i la Habana, S7B 
oro amerinano. 
O n. 951 812-11 
AVISO 
Con motivo de haber empezado la cuarentona en 
Nueva York, se advierte á los suñores pasajeros que 
para evitar el tenerla que hacer, ae provean de un 
certificado sanitario eu la oficina del Dr. Burgess, 
Obiapo 21, altos -Hidalgo y Co. 
«ITj 
V A P O R KWPANOI-
T R I T O N 
A . D E L C O L L A D O Y C O M P * 
(SOOIKIMIí EN COMANDITA.} 
Capitán D. R I C A R D O R E A L . 
V I A J E S SKOTANAtiES DK I .A IFAIlAlf A A B A 
IIIA-ÍIONDA, R I O B L A K C O i S A M C A Y E T A -
NO Y M A L A S A « Ü A B Y V I C E - V E R 8 A . 
Saldrá de la Habana los sábados á laa diez de la no-
»he. y llegará á San Cayetano loa domlngoa por la 
tardo, y á Malas Aguaa loa lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) lo» 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y Bahía-Honda loa mar-
tea, aaliendo ios miórcolea á l a s einco de la mafiana 
para la Habana. 
Recibe carga loa viernea y sábados en el muelle de 
Luz, y loa flotet y paaajea oe pagan á bordo. 
De más pormenores Impondrán: en L A PALMA einsolación del Norte), su gerente, O. A N T O L I N E L C O L L A D O , y en la Habana, toi 3rea. F B R -
M4NDFÍ2, G A R C I A v O* ATcrcodoros 87. 
<• i . . Hlfi 1R6 A - l 
tfABTlg, JTALK Y r.p. 
PliANT STEAMSHIP L . I K E 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los ráp idos vnoores correos americanos 
M A S C O T T E Y O L I V E T E . 
Uno de eatoa vaporea aaldrá de eate puerto todo» loa 
mléroolea y sábadoa, á la una de la tarde, con 
ecoala en Cayo-Hueao y Tampa, donde ae toman loa 
trenea, llegando loa -asajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por Jackaonville. Savannah, Cbar-
leston, Riehiaond, Washington, Filadelfla y Baltimore. 
Se vende billetes para Nueva Orleans, St, Lcuis, Chi -
cago y tedas laa prinelpalca ciudades de loa Estados-
Unidos, y para Europa en combinación con laa me-
lores líneas de vaporea que salen de Nueva York. 
Billetea de ida y raelta á Nueva Yerk $90 oro ameri-
cano. Loa conductorea hablan el oaatellano. 
Empezando el 1? de mayo,la cuarentena en la F l o -
rida, será indispenaable, para la adquialción del pa-
aaie, obtener un certificado de aclimatación que, como 
decoatumbre, expide el Dr . D . M. Butgess, Obi»-
P0LaB pemonaí que deaeen despedir i bordo i lo» se-
ñores paaajeroa deberán también proveerao do eate 
requisito. , . . 
Lea dlaa de salida de vapor no so deapachan paaajea 
después de las once de la mafiana. 
Para máa pormenores, dirigirse 4 sus oonslgnata-
rlos, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes 815. 
J . D . Haahagen, 261 Broadway, Nneva York—O. 
S. FuatA Agento General Viajero. _ 
DB V A P O R E S ESPAÑOliEb 
CORREOS 0? U S WTH.US í TiUSPQWIS MILITARES 
m SOBRINOS D £ HERRERA. 
VAPOR "COSME DE H E R R E R V ' 
c a p i t á n D . M . G r i n e s t a . 
P A K A S A G U A Y C A I B A R I E N . 
Saldrá todos los lunes á las 6 de la tarde del muelle 
de Luz y llegará á Sagua los martea y á Caibarién los 
mléroolea por ja mafiana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién loa juevea á laa 8 de la mafiana 
y tocando en Sagua llegará á la Habana loa viernea. 
NOTA.—Se recomienda á loa sefiorea cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para el tras-
porte de ganado. 
O T R A . — E n combinación con el ferrocarril de la 
Chinchilla —Se despachan conocimientos para los 
Quemados de Güines. 
O T R A . — E l vapor A D E L A suspende sus viajes 
basta nuevo aviso. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para Chin-
chilla cobrando 28 centavo* además del líete del vapor. 
V A P O R 
Capitán U R R U T I B E A 8 C O A . 
P a r a Sagrua y C a i b a r i é n . 
S A L I D A : 
Saldrá loa mléroolea de cada semana, á laa sola de la 
tarde, del muelle de Luz y llegará á S A G U A loa jue-
vea y á C A I B A R I E N lea vieruef. 
R E T O R N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N tocando eu Sagua, para la 
H A B A N A , loa domingos por lamafiuEa. 
T a r i f a d e f l e t e s e n o r o . 
A HAGUA: 
Víveres y ferretería $ tMO 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N : 
Víveres y ferretería con lanchage $ 0-40 
Mercancías idem idem 0-66 
NOTA.—Kotando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conoolmiontoa directo! 
para loe Quemados de Güines. 
Se deapachan á bordo. 6 informes Cuba número I , 
O n. n o i l A 
H I D A L G O Y COMP. 
O B H A F I ^ . 26. 
Hacen pagos por el cable, giran letras & certa y lar-
f a viata, y dan cartaa de orédlto sobre New-York, 'hlladelunia. Now-Orleana, San Francisco, Londrea, 
Parla, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, asi 
como sobre todos les pueblos da Bapa&a y ana nrorln-
Oiaa. C n. fl!» 1B6-1.T1 
j . mmm Y C* 
GIRO DE LETRAS. 
C U B A NUM. 43, 
a a r r x v osis^o ir O ~ * * T I A 
L R T J I Z & C-A 
8, O ' R B I I i L Y 8, 
ESQUINA A MERCADERES» 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
P a c U i t a n c a r t a s d e c r é d i t o . 
Qiran letraa aobre Londrea, New-York, New-O»-
leaue, Milán. Turin, Boma, Veneela, Florencia, 
polea, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, D 'imbwgo, 
Paría, Havre, Nantoa, Bnrdeoa, Maraella, Lillo. LyoB, 
Méjico, Veracnu, San Juan de Pnerto-Bloo, « , 
ESPAÑA 
Sobre todas laa capitales y f ueblos: sobre Palm* di 
Mallorca, Ibiia, Mahón y Sania C m i de Teawile, 
Y E N E S T A ISlíiA 
Sobre Matansaa, Cárdenaa, fiemedioa, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, ClenfuaTOB, 
Sancti-Spíritua, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manianlllo, Pinar del Kio, Gibar», Paerio-Princti»», 
Nonvita». ato. C n. 053 J1 
S. PISON 7 COMP. 
Morcadere» 10, aítos. 
X A C B N P A a O B P O R C A B L B 
GIBAN LETRAS 
A C O R T A Y A L A R G A VISTA* 
sobre Londres, Parí», Berlín, Nueva-York, y demás 
plazas importantoa de Franoi», Alemania y EfttaooB-
Unidos; así como tabre Madrid, íodan ÍPÍ oapltaiesds 
Írovlnola y pueblos olslo<ít r drauías 6» Eapu»». 1*1»' taloareji^r Canaria». 
JM.BorjesyCr 
BANQUEROS 
2P O B I S P O 2, 
B S Q U I N A A M E R C A D B K B t f , 
HACEN P A m B POR E L CABLE! 
F A C I L I T A N C A R T A S D B C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s A c o r t a y l a r g a v i s t » 
gOIUlK N K W - Y O t t K , B O S T O N 0 H I C A « O , MAJI 
F R A N C I S C O , N e j K V A - O B L E A N S , V K R A C R U Z , 
H E - l I C O t HAN JIJAN OK PÜKRTO-KIOO, POK-
C E , l U A Y A O U K X , L O N D R E S , PARIS» B U R -
D E O S LYON, BAYOMÜt, HAMBÜROq, B R B -
MlíO. B E R L I N , VIEKA. A M S T E R D A N . B R U • 
SKLAS, R O M A , ÑAPOLES". DffV.A^, OBNOVA, 
E T C . , BTCu A S I COMO S««11E WOXtAi l t * 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S DB 
KSPAÑA É I S L A S OANAJR..ÍAS4 
A D E M A S , C O M P R A N y V E N D E N RENTAS 
E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S É I N G L E S A S , B O -
NOS D E L O S E M T A D O S - U N I D O S Y CUAÍ. 
Q U I E R A O T R A ÍH.aSE DK r * V , « K E S F P D M 
i mm Í Í r 
1 0 8 , . A a ' ü X & . R p 1 0 © 
E S Q U I N A A A M A R G U J E A . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s d o c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre NneTa York, Nueva Orleans, Veracrni, Méli -
co, San Juan de Puerto-Eioo, Léndrea, Paria. Bur-
deos, Lyou, Bayona, Hambargo, Boma, Nápoloo, 
Mi'an. Génova. Marsella, Havre, Lll le , Nantes, Saim 
(juintln, Dleppe, Tolouao, Vcnoola, Flore \eÍ!i, P a -
lermo, Turíu, Msslna, &, aal como aobre todaa laa c» -
pltalea y puoblos do 
•ESPAÑA A I S L A S GANARIAS 
C U U 1B8-1A 
A N T I G U A A L M O N E D A P U B L I C A 
FUNDADA E N E L AÑO 183». 
de Sierra y G-ómes. 
Situada en la calle de Jutiia, entre las de Barati l lo 
y S a n Pedro,al lado del café de L a Marina. 
— E l miércoles 26. á laa doce, se rematarán en este 
venduta con intervención del Sr. Agente del Lloyd 
Inglés, 8 docenas sombreros pMüla forma "Moratía" 
n 665. 5 idem Idem idem n 667, 5 Idem idem idem n. 
680 y 2 idem idem idem n. 670 10872 3-23 
— E l miércoles 26 y ú. 'a un» de la tardo, se Tema-
larán en el inneüo oacional frcnt-i al reloj, 127 csjas 
de aceite de oliva dn íí 4 latas de á 23 libra" cada mía-
las bases y coudicionus del remat.- se unuifestarAn eu 
el acto de la an basta. 
Habano. 22 de agosto do 1891—Sierra y QAmez. 
1^73 3 23 
— E l jueves 27 del actual á las doce, so rematarán 
con interveroián del S". Agenta del Lloyd lujílés 
•n el icuelle Nacional frente al rsloj, 451 c. de á 4 la -
tas de á 23 liliras cada una do aceite do olivo. 222 id. 
idem de A 10 ihttts do á 9 libras cada una y f>6 idem 
idem d -, A 20 latas do ^ libras, también de aceite ue 
oliva: las huses \ condiciones del remate se manifes-
tarán en el acto'de la subasta.—liaban», 24 de sgos-
to de 1891 —Sierra y Gómez. 
10016 4-25 
— E l viernes 28 del actual, á las doce, se rematarán 
en esta Venduta, 1 c i ja conteniendo calz'-.do, en esta 
forma: 93 parca botines de hombre; 14 idem zapato» 
de Idem; 21 Idem botines Cabrisas idero; 21 idem po-
loneaan de señora; 21 idem emperatrices; 12 idem po-
lonesas para niña; 12 ideoi polonesas de sefíors; 14 
ídem polonosas y zapatos de raso de «e&ora y zapati-
llas; una gruesa pomos mata-chinobos, y lüO p ezaa 
trensaa negras da b «!«. 




Banco Espafiol de Ta Isla de Cuba. 
Con arreglo i la Instrucción de 28 de abril de 1885, 
dictada gara llevar á efecto la renovación do lou bílTe-
tea del B a ñ o Español do la Balnma, emitidos por 
onenta do la Hacienda, so han quemado en el día de 
hoy: 
900 billetes de & $5 nnr $ 4.B00 
10 idem de & $100 por „ 1.000 
89 Idem de á $500 por „ 45.000 
999 billetes por valor en junto d e . . . . . $ 60.000 
y ee han emitido eu renovación de loa miamos, los s i -
guientes, también del Banco Espafiol de la Habana: 
2.C00 billetes de la sórle H 8*, números 
258.001 á 260.000 „ 10.000 
400 billetes de la série D 41.1, números 
15.001 á 15.400 „ 40.000 
2.400 billetes, por valor en junto de $ 50.000 
Dichoa billetea llevan la fecha, 22 de junio de 1891, 
y las firmas en esiampilla de E l Subgobemador Godoy 
G a r d a , y la de E l Consejero Corujedo, y manuscrita 
la de E l Cajero Jffer. 
Lo que so anuncia para general conocimiento. 
Habana, 52 de agosto de 1891;—El Gobernador, 
P. S., José Jtamón de E a r o . 
I 85 8-26 
Comisión Liquidndora de la Sociedad 
Cooperativa de Consumo. 
De orden del Sr. Presidente se cita á los sefiorea 
aocionistaa á junta general extraordinaria que habrá 
do celebrarse ¿ la una en punto de la tarde del día 4 
del próximo mes de septiembre en Obrapía n. 14, ba-
jos, para nombrar Presidente y un vocal por renun-
cia de amboa.-Habana, agosto 23 de 1891,—El^Se-
cretario-Contador, Basilio A. Suárez. 
10884 4-25 
BANCO DEL COMERCIO, 
F e r r o c a r r i l e s U n i d o s d e l a H a b a n a 
y A l m a c e n e s d e R e g l a . 
F E R R O C A R R I L E S . 
Se necesitan carpinteros en loa talleres de la Ció-' 
naga. Loa que deseen ingresar en ellos pueden diri-
girse á D. Antonio Acosta, en dichj lugar, de 10 á 13 
de la mafiana. , 
Habana, 20 de agosto de 1891—El Administrador 
general. Erancisco Paradela y Gcslal. 
h C1181 P23 
BANCO P E L COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla. 
Ferrocnrrihfs. 
Desde el d ia l? de septiembre vróxiino sólo pe ad-
mitirán cargas en la estación de Mercancías de Vi l la-
nu«va hasta las tres y media de la tarde. 
Lo que por este medio se avisa al público para ea 
conocimiento. 
Habana, 19 de agosto do 1R91.—El Administrador 
General, F , Paradela y Gcslal. 
C1172 10 21 
Ferrocarril do (íibura y Uolguín 
E l dia l ? del próximo peptiembre, tuudrá lugar el 
sorteo de una obligación li'potacaría que corresponda 
autorizar en 19 dnl siguieu'c mes, cuya operación a» 
realliará por la Junta Directiva (i la una no la tarde 
en laa ofiolnaade la empreia. Mtuadaa eu erta villa; lo 
cual ae anuncia para conocimiento de los posefdorra 
de obllgactones, para que ti lo desean, puedan pre— 
senniar al acto. 
Gibara. 14 de agosto de I W . — £ 1 Vioe-IVesidente, 
J o s é H Beola. C U69 10-20 
m m . 
Circulo Militar de la Hubana. 
S U C K E T A R I A . 
E l domingo 6 de septiembre próx'rao venidero, & 
la una de su tarde, re celebrará Jiiota Generul ordi-
naria de esta Sociedad, en harmonía con lo que pres-
cribe el art. 31 de su Reglamento. 
Do orden del Exnmo. Sr. General Presidente, 1» 
comunico á los bres. Soeios, suplicándolos su pun-
tual asistencia. 
Habana Srt de agosto de 1891.—El Secretario P. A , 
José Tnlezana. C 1195 10 26 
C a r b ó n e c o n ó m i c o a r t i f i c i a l . 
Para reanudar negociaciones, loa que las tenían 
iniciada» pueden entérame del anuncio inser'o eu 
V'pntnt", firmado :ior TV, Alberto P . Lópnz, v de cuya 
(•*íHltñ«' rpipin.'n nnfl gu^ ribe—A1 i mdro Martu 
bfiNf y Torre?, S-u Migusl 1% J . ^ ^ • 
HABANA. 
HIERt OLES 26 DE AGOSTO D E 1 8 9 1 . 
£ 1 discurso de Sr. Fertierra. 
Nuestros lectores conocen, desde el l u -
nes, el oportuno é I m p o r t a n t í s i m o br ind i s 
que es, para nosotros, verdadero discurso 
de considerable alcance po l í t i co , p ronun-
ciado por e l d igno Jefe de l par t ido de 
U n i ó n Const i tuc ional en l a provincia de 
Santa Clara , con mot ivo del banquete con 
que e l Ayun tamien to de Cienfuegos obse-
q u i ó á nnestra respetable P r imera A u t o r i -
d a d , en su v i s i t a á aquella p o b l a c i ó n . Pue 
den , pues, comprender con c u á n t a r a z ó n , 
e l digno Presidente accidental de l a Jun ta 
D i r e c t i v a de nuestro pa r t ido , del que es 
Jefe el Sr. Conde de G-alarza, h a manifes-
tado t e l e g r á f i c a m e n t e a l Sr. Per t ierra , que 
las declaraciones contenidas en dicho dia -
curso in t e rp re t an genninamente el cr i ter io 
y las opiniones de l pa r t ido de U n i ó n Cons-
t i t u c i o n a l que, á l a vez que defiende con 
todos sus medios los intereses de Cuba, 
presta y p r e s t a r á sn apoyo incondicional á 
todos los Gobiernos de l a pa t r i a . 
Son esas efectivamente las dos notas ca-
r a c t e r í s t i c a s de nuestra a g r u p a c i ó n po l í t i -
ca por m á s que nuestros enemigos y a ú n 
nuestros adversarios, hayan intentado i n -
t roduc i r confusión en las ideas de muchos, 
acerca de los fines que persigue el pa r t ido 
de U n i ó n Consti tucional , p i n t á n d o n o s á 
cuantos en él figuramos como meros adora-
dores del Poder, indiferentes á las necesi-
dades del p a í s , cuya r e p r e s e n t a c i ó n , con 
t a n notor ia injust icia, se nos ha negado. 
Bueno ha sido, por consiguiento, que perso-
n a t an dis t inguida y respetable en nuestro 
par t ido , t an mer i to r ia por sus servicios, 
t a n caracterizada por el puesto que ocupa 
h a y a procurado, de u n modo solemne, des 
vanecer esa confus ión , destruir los e r r ó 
neos conceptos que algunos se forman, res 
tablecer l a verdad do los hechos, en una 
palabra , deslindar francamente situaciones 
y aclarar las cosas, co locándo l a s en su de 
b ido lugar . Y no menos conveniente es 
que desde l a a l ta D i r e c c i ó n accidental de 
nuestra comunidad po l í t i c a , se sancionen y 
ra t i f iquen las declaraciones p a t r i ó t i c a s del 
Jefe del pa r t ido de Unión Constitucional 
en las Vi l l a s . 
H a venido á intentarse el formar una 
op in ión equivocada respecto de l a mis ión de 
les part idos pol í t icos locales; y en especial 
t rataremos de lo que a l nuestro so refiere, 
y a por ser el verdaderamente atacado, ya 
por ev i ta r que se nos acuse de oficiosidad 
en l a defensa del otro par t ido mi l i t an te que 
se encuentra m u y bien hal lado y m u y t r a n 
qu i lo , con ese movimiento y esa propagan-
da que ha ido saliendo de su cauce na tu 
r a l , hasta el punto de aspirar á l a c r eac ión 
de eses nuevos organismos cuyo encargo 
no puede definirse bien, pero que, de todas 
maneras, resultan siquiera inú t i l e s . 
Porque es ya menester decirlo con ente-
ra , con absoluta franqueza. ¿ E n d ó n d e se 
encuentra la jus t i f icac ión de esos nuevos 
organismos? ¿Acaso nuestros correligiona 
r íos piensan que e l par t ido de U n i ó n Cons 
t i tuc iona l no responden á las exigencias de 
las necesidades económicas de l a Is la de 
CubaT E l Sr. Per t ier ra ha explicado con 
suma lucidez este concepto, que es el que 
el DIAEIO viene manteniendo: " Y o entien-
do dice, que los part idos po l í t i cos , por me-
dio de su l eg í t ima r e p r e s e n t a c i ó n , son los 
llamados á reclamar de lus gobiernos todas 
aquellas soluciones y reformas que sean 
convenientes y necesarias para los intere-
ses p ú b l i c o s . . . . L a ciudad de Cienfuegos 
que por su riqueza, dec is ión y patriotismo, 
ha dado l a nota alguna vez en momentos 
difíciles para la n a c i ó n ¿cómo puede negar 
hoy sn apoyo al Gobierne? y a l decir esto 
no me refiero á ese apoyo de forma y de 
costumbre. Nosotros estamos a l lado del 
Gobierno para ayudarle, en cuanto nuestras 
fuerzas permitan, á que la s i t u a c i ó n del 
p a í s se consolide en l a forma necesaria; á 
que nuestro presupuesto de ingresos es té 
suficientemente dotado, como medio i m -
prescindible para mantener la t ranqui l idad 
y el orden p ú b l i c o ; á que los organismos 
pol í t icos funcionen con desembarazo, y que 
no vengan, para perjuicio del pa í s y de los 
m á s rudimsntarios principios de orden y de 
legalidad, propagandas que son injustifica-
bles, y que necesariamente han de traer 
consigo la p e r t u r b a c i ó n y la desorganiza-
ción de los m i s m o s . . . . E l par t ido de Unión 
Constitucional, en nombre del cual p r inc i -
palmente hablo, por el puesto que ocupo, 
debido á la benevolencia de mis correligio-
narios, sabe sus deberes y lo que las nece 
sidades del p a í s reclaman en las actuales 
circunstancias, y sin recur r i r á medios vio 
lentos que siembren l a desconfianza, y que 
en lugar de beneficiar los intereses del pa í s 
como equivocadamente se c r é e , perjudican 
notablemente, á m i Juicio, esos mismos in-
tereses que se t r a ta ó dice defender." 
Pero todav ía , no en las manifestaciones que 
dejamos copiadas, hechas por el Sr. Pestie 
rra , á nombre del par t ido de U n i ó n Const i -
tucional, que son de por s í trascendentales, 
s e g ú n oportunamente las calificó el Sr. Ge-
neral Polavleja, encontramos toda la i m -
portancia del acto realizado por nuestro 
amigo y correligionario. Consiste en aque 
l i a expres ión de que las ideas sustentadas 
por el Sr. Per t ierra son las de los m á s 
importantes elementos sociales: " A q u í se 
hal lan presentes, pudo decir, y dijo el Sr. 
Pert ierra, a q u í se ha l lan presentes varios 
de los m á s acaudalados representantes de 
la riqueza, de l a agr icul tura y del comer-
cio; ellos abonan mis palabras y les dan la 
autor idad que necesiten." 
De manera que las declaraciones del jefe 
de nuestro pa r t ido en las Vi l las reciben su 
a p r o b a c i ó n en aquellas mismas clases que 
se ha supuesto estaban t an interesadas en 
la a g i t a c i ó n ficticia que ú l t i m a m e n t e se ha 
t ra tado de producir . 
No menor l a r ec ib i r án de la representa-
ción de nuestro part ido en todas las pro-
vincias, en todas las localidades, sobre to-
do desde que se ve que en e l Centro D i -
rectivo son acogidas con el aprecio que 
merecen. 
A n t e un movimiento de d i s g r e g a c i ó n co-
rresponde estrechar l a u n i ó n de todos 
los afiliados al par t ido en que mil i tamos. 
Nosotros enviamos nuestra modesta, pero 
car iñosa fe l ic i tac ión al Sr. Per t ier ra por los 
elevados conceptos que ha emit ido en su 
discorso del domingo, trazando una linea 
de conducta que es la ú n i c a á que debemos 
ajustar nuestros actos. 
F O I i L E T m . 
Lá CHARCA CE LAS CORZAS. 
SEGUNDA P A R T E 
DS 
U N C A S A M I E N T O E X T E A N O . 
NOVELA ESCRITA EN PEANOÍS 
POB 
J X T L E S M A H 7 . 
(Esta obra, publicada por la "Biblioteca Selecta 
Contemporánea," se halla de veata en la Galería L i -
teraria, de la Sra. Viuda de Pozo é hijos, Obispo, 65.) 
(CONTINÚA). 
— T r a b a j ó como obrera en v a r í a s partes, 
después estuvo en u n escritorio, y m á s tar -
de conquistóse á fuerza de privaciones una 
posición m á s independiente, dando leccio-
nes de piano. 
—¿Y d ó n d e vive ahora? 
— l í o ha salido nunca de P a r í s . 
—Pero, ¿en dónde? ¿En donde? 
—No me e s t á permitido reve lá ros lo . 
— ¿ P o r qué? Sin duda teme m i presencia 
6 mis preguntas Comprende que es 
c u l p a b l e . . . ¡ d e s v e n t u r a d a ! ¿Y es ella quien 
os encarga que v e n g á i s á verme? ¿ P a r a qué? 
¡ D e s p u é s de haber pasado veinticinco añosl 
¡Ve in t i c inco años ! ¿Qué quiere? 
—Vuestro p e r d ó n . 
—Eso se dice muy fác i lmente ; quiero co-
nocer pr imero el secreto de su v ida , ese mis-
te r io que me mata . . que á p e c ó m e 
euesta l a v ida , y d e s p u é s de veinticinco 
a ñ o s de abandono piensa hacerse perdo-
oer; teo eí que es propio de un alma gran-
de! 
CORRESPONDENCIA. 
Sr. D i rec to r del D I A B I O DB LA MARINA. 
Madrid, 8 de agosto de 1891. 
Fuera de su centro l a po l í t i ca e s p a ñ o l a 
desde que comienzan los calores estlvrles 
basta que los primeros remnsquillos de oto-
ño devuelven á la corte su a n i m a c i ó n per-
dida. M a d r i d , en este espacio de t iempo 
que p o d r í a m o s l lamar muerto, no da, sino 
que recibe la impres ión de los pocos suce-
sos, aunque á veces extraordinarios, con 
que suele interrumpirse de cuando en cuan-
do l a soño l i en t a m o n o t o n í a de l a e s t ac ión 
veraniega. Por regla general, sólo tu rban la 
especie de marasmo con qne todo cae d u 
rante los meses de j u l i o , agosto y septiem-
bre, las cartas de los corresponsales de los 
per iódicos , donde dan cuenta de las fiestas 
celebradas en loa balnearios del Nor te ó en 
las costas c a n t á b r i c a s para soláz de los fo 
r á s t e r e s , ó en que recogen, con m á s 6 me 
nos exact i tud, las opiniones ó las t o n t e r í a s 
—porque desgraciadamente muchas veces 
no son m á s que t o n t e r í a s — c o n que nuestros 
primates pol í t icos desfogan su ma l humor, 
entretienen sus esperanzas 6 d ivier ten sus 
ocios, cuando huyendo de la c a n í c u l a cor 
tesana, andan desperdigados y sueltes por 
esos mundos de Dios. 
Esto es lo ordinario; pero no todos los 
a ñ o s se desliza el verano tan Insulso, t an 
t ranqui lo , y t an incoloro como de costum-
bre. Algunas veces rompe de pronto la se 
renidad de esta prolongada siesta estival, el 
sordo estallido de un acontecimiento ines-
perado. Y a es el pronunciamiento de la 
g u a r n i c i ó n de una plaza fronteriza, y a l a 
sub levac ión de algunas de las tropas que 
residen en l a Corte misma; ya el l evanta-
miento de part idas en puntos m á s ó menos 
p r ó x i m o s , pero nunca lejanos de l a cordi 
l lera p i r e n á i c a ; ya en fin, cualquier otro 
movimiento de la misma índo le , que viene 
á recordar hasta á los m á s optimistas, c u á n 
hondamente alterado y pervert ido se en-
cuentra el fondo mora l de esta desgraciada 
y enfermiza sociedad e s p a ñ o l a . 
L o m á s doloroso y grave del caso y lo que, 
como s í n t o m a , despierta en las almas refle-
xivas mayor desaliento y pena, es la c i r 
constancia constantemente repetida, de que 
sea cual fuere l a s i t uac ión que rija los des 
tinos del p a í s , estos sucesos cojan siempre 
á los gobiernos desprevenidos y por sorpre 
sa. Puede decirse que vivimos de mi lagro , 
ó m á s bien—porque dadas las ideas posi t i 
vistas que predominan en nuestra época , 
hay que descartar de los hechos humanos, 
no d i r é la providencia, pero sí lo marav i -
lloso,—que vivimos de l a impotencia abso 
lu ta y completa á que han llegado en Espa 
ñ a todos los elementos puramente polí t icos, 
a s í los revolucionarios como los guberna-
mentales. E l c a r á c t e r d i s t in t ivo del po r ío 
do que alcanzamos en l a debi l idad. Nadie 
tiene fuerza entre nosotros n i para derribar, 
n i para construir, y p o d r í a demostrarse sin 
gran esfuerzo que el edificio social se sos • 
tiene sólo por v i r t u d de su na tu ra l asiento, 
como esos viejos caserones denunciados, 
vencidos por el t iempo, que, contrar iando 
todas las leyes de la e s t á t i c a , se mantienen 
t o d a v í a en p i e — p e r m í t a s e m e la licencia— 
por la costumbre de estarlo. No es é s t e , 
mal de que adolezca exclusivamente Espa 
ña ; es general, y en mayor 6 menor escala, 
s e g ú n sus respectivas condiciones de robus-
tez o r g á n i c a , todas las d e m á s naciones han 
aido invadidas por él . Atravesamos un mo-
mento cr í t ico , en el cual los pueblos, ama-
mantados por una c iv i l izac ión refinada y 
excép t i ca , se muestran divorciados por 
completo de lo pasado, descontentos de lo 
presente y sin esperanza en lo porvenir; ó 
lo que es lo mismo, sin e n e r g í a , porque no 
tienen fe para seguir con á n i m o resuelto y 
varoni l camino alguno. Todos ellos se sien-
ten heridos, en el orden de los principios y 
de las formas de gobierno, por t a l pa rá l i s i s , 
de una indiferencia mor ta l . No hay entu-
siasmo, y sólo el entusiasmo, ó el se quiere, 
el fanatismo, mueve á las muchedumbres. 
E l las congrega, las caldea, las funde y las 
impulsa para el bien ó para el ma l . Es p ro -
bable, ó mejor dicho, es seguro que dentro 
de un plazo no muy remoto, los problemas 
sociales lleguen á l lenar el profundo vac ío 
que ei agotamiento de las cuestiones po l í t i -
cas ha dejado en la conciencia popular; pero 
mientras esto no suceda, es inú t i l esperar 
que p a í s alguno, y menos E s p a ñ a , donde 
e s t á n aun recientes y destilando san-
gre los d e s e n g a ñ o s de nuestros ú l t i m o s 
trastornos, se apasione en pro n i en contra 
de n i n g ú n cambio puramente formal , pro 
dioado en nombre de ideas desacreditadas 
ó envejecidas. Ent re hombres p o d r á haber 
todav í a conjuraciones m á s ó manos bien 
urdidas, porque tales aventuras responden 
á l a naturaleza del c a r á c t e r nacional y á 
nuestras no interrumpidas tradiciones; pe-
ro la era de l a revo luc ión e s t á q u i z á s por 
mucho tiempo cerrada. L o cual, aun cuando 
sea consecuencia del estado de anemia en 
que el e sp í r i t u púb l i co se halla, es, en cier-
o modo, t ranquil izador desde un punto de 
vista mater ia l y puede aducirse como ga 
r a n t í a de paz, siquiera sea l a paz del can-
sancio; porque, s o g ú a revela elocuentemen-
te la his toria del mundo, las revoluciones, 
es decir, los movimientos populares qne 
arrancan del sentimiento general de una 
nac ión , acaban por t r iunfar siempre, mien-
tras que las conjuraciones, por bien fragua-
das que e s t é n , no t r iunfan j a m á s . Si nece-
sitara comprobaciones este ju ic io m í o , que 
no le necesita, porque se apoya en hechos 
de todos conocidos, l a s u m i n i s t r a r í a con 
creces el fracaso de las varias tenta t ivas 
que desde el advenimiento de l a restaura-
ción hasta ahora se han realizado para t r a s -
tornar en E s p a ñ a e l orden establecido. H a -
ce diez y seis a ñ o s que el s e ñ o r Su lz Z o r r i • 
l ia , cuya incansable perseverancia es l á s t i -
ma que se e m p l é e en t an peligrosos empe-
ños , no cesa en sus trabajos revolucionarios 
n i un solo d í a . D u r a n t e este largo periodo 
ha conseguido pronunciar l a g u a r n i c i ó n de 
una plaza fuerte, ha hecho fa l tar á sus d e -
beres á regimientos completos, ha p romo-
—Es m u y desgraciada, y su c o r a z ó n sufre 
mucho. 
—¡Y qué ! ¿creéis , por ventura , que yo he 
sido feliz? ¿Qué es lo quo me hizo sufrir 
tanto? ¡Su abandono! ¿Y fué merecido su 
abandono? ¡Su conducta me h i r i ó de muer-
te! ¿Qué me quiere? ¡ H a b l a d ! 
—Quiere que lo sepá i s todo, desdo vues-
t ro pr imer encuentro en Suiza hasta el d í a 
de hoy. 
- U n a pregunta ante todo: ¿ F u é v a l i é n -
dose de vos, como me env ió Marce l ina esos 
edeheeis, esas p á l i d a s flores de los Alpes que 
cogí u n d í a con pel igro de m i v ida , pa-
ra demostrarla con c u á n t a p a s i ó n l a a-
maba? 
—No os e q u i v o c á i s . Se las e n t r e g u é á 
Jan-Jot. 
— i Y por q u é me las m a n d ó Marcelina? 
—Porque s a b í a que e s t á b a i s e n f e r m o . . . . 
— i Q u i é n se lo h a b í a dicho? 
—No me es permi t ido contestaros á esa 
pregunta. 
—iConoce entonces á algunos de mis a m i -
gos . . . . . . O de las personas q u e m e r o -
dean? 
Cal lóse Marcelina, ba jó l a cabeza, y Beau-
for t s igu ió diciendo: 
—Sabiendo que estaba enfermo, sí , en-
fermo del e sp í r i tu , ¿ ten ía esperanzas de sal-
varme, e n v i á n d o m e ese recuerdo tan quer i -
do? lEotonces, Marcel ina pretende que l a 
amo? 
—No, porque el amor no es posible. 
E m p e z ó á pasearse lentamente por su des-
pacho. 
—Os escucho,—dijo pasados unos instan-
tes,—¿qué ea lo que tenéis que deciime? 
vido una in su r r ecc ión mi l i t a r en l a misma 
capital de la m o n a r q u í a ; ha logrado con sus 
asociaciones secretas mantener por a l g ú n 
t iempo cierto estado de alarma y de indis-
c ip l ina moral en el ojórcieo, y ha contado 
varias veces con m á s fuerzas y con m á s 
elementos que la mayor par te de las revo 
luciónos vencedoras tuv ie ron en sus p r inc i -
pios. Y sin embargo, todos los esfuerzos se 
han desvanecido como el humo, sin dejar 
m á s rastro que el de la sangre i n ú t i l m e n t e 
ver t ida . ¿ P o r q u é este resultado? ¿Cómo se 
explica, cuando las mismas instituciones 
tradicionales que t an encarnizadamente 
combate, carecen del vigor que t e n í a n en 
pasados tiempos, no porque hayan perdido 
su v i r tua l idad propia, sino porque el esp í -
r i t u de anál is is de nuestro siglo, quo ha l l e -
gado hasta Dios, ha minado antes todos los 
poderes de la t ierra; como se explica, el fra-
caso repetido de cuantas intentonas revo-
lucionarias promovidas por él , han alterado 
el sosiego de E s p a ñ a , aun cuando sólo haya 
sido por la resonancia del e s c á n d a l o , desde 
1875 hasta In fecha? Pues ee explica por que 
el Sr. Euiz Zor r i l l a , desconociendo las t e n -
dencias de l a edad presente, no ha sabido 
discernir la diferencia radical qne existe en 
t re las revoluciones y las conjuraciones, 
entro el sacudimionto producido por l a op i -
nión general de u n pueblo, justa ó Injusta, 
pero irresistible cuando responde á las ne 
oosidades ó á las pasiones de l a m a y o r í a , y 
las obscuras maquinaciones de unos cuan -
tos ambiciosos, ó de unos cuantos faná t i cos , 
ó de unos cuantos ilusos, que trastornados 
por el In t e ré s , por la locura ó por l a v a n i -
dad, toman los propios s e n t l í n i e n t o s ó sus 
ofensas personales por los sentimientos y 
las ofensas de toda una nac ión . No ha c o m -
prendido t o d a v í a que las revoluciones no 
se hacen cuando los hombres, quieren, sino 
que vienen como laa tempestades, cuando 
Dios las env í a . 
Snj ¡órenme estas consideraciones, que de 
otra suerte e s t a r í a n fuera de lugar, los acon-
tecimientos de que ú l t i m a m e n t e ha sido 
teatro Barcelona, y en onyos detalles no 
entro, porque cuando se reciba m i carta, ya 
los h a b r á t ransmit ido el cable y s e r á n vie-
jos para los lectores del DIARIO DK LA M A 
BINA. Este a ñ o le ha tooado á l a r ica y 
cul ta capi ta l del Principado, el tu rno de 
romper con dos sucesos realmente extraor-
dinarios, l a calma veraniega. Primera-
mente un cabo, que estaba al servioío de la 
C a p i t a n í a General, deserta sin quo se sepa 
á punto fijo por q u é de las banderas, y sin 
que se sepa tampoco por q u é vuelve á los 
tros d í a s vestido de paisano á su abando-
nada oficina, penetra en el despacho de la 
pr imera autor idad mi l i t a r y dispara á que-
ma ropa su r evó lve r sobre el C a p i t á n Ge-
neral interno y sobre su Ayudante , hiriendo 
á los dos, aunque por fortuna levemente. 
Sentenciado con l a rapidez del procedi-
miento m i l i t a r á todos los rigores de la Or-
denanza, el d ign í s imo Obispo de la D i ó c e -
sis, movido á generosa piedad acude a l Ca-
p i t á n General propietario señor Blanco y a l 
Gobierno, afirmando que le consta la locura 
del autor del atentado, y consigne arrancar 
una v ic t ima al p a t í b u l o , cuando ya cataba 
en capilla y t e n í a contadas sus horas. Deo-
pnóa do esto y antes de que se hubiese apa 
gado la resonancia de t an singular suceso, 
verdaderamente grave por lo quo afecta á 
los principios m á s fundamentales do la dis-
ciplina, otro acontecimiento t o d a v í a de ma-
yor trascendencia y m á s Inexplicable que 
el referido, puesto que sí se conciba la exis-
tencia de un loco capaz de acometer á I m -
pulsos de su demencia l a empresa m á s desa-
tinada; no hay medio de comprender la reu-
nión y el sigiloso concierto de veinte ó m á s 
para dar un golpe de mano absurdo á fuer-
za de ser atrevido, vino, t a m b i é n s ú b i t a -
mente, á llenar de confusión al gobierno y 
de asombro a l pa í s . U n grupo de hombres 
armados de trabucos y r evó lve res , en medio 
de la ag lomerac ión y del bull icio de una 
feria, en pleno d í a , en una ciudad como 
Barcelona, acometen de improviso á l a guar-
dia de un cuartel , t raban con ella descomu-
nal batal la en la v í a púb l i ca , y e s t á n á pun-
to de apoderarse del edificio, qu izás como 
base de mayores intentos. E l valor de un 
centinela, l a reso luc ión de un oficial y dedos 
sargentos, y la prudencia nunca bastante 
encomiada de un jefe, quo casualmente se 
encontraba en el lugar de la lucha, impiden 
que los conjurados consigan su p ropós i to , 
y quo se mancho una calle de Barcelona 
con l a sangre inocente de los centenares de 
curiosos y de vendedores que, tranquilos é 
Ignorantes do todo, la ocupaban. Causa 
espanto el pensar lo quo h a b r í a podido ocu-
r r i r , si el teniente coronel del b a t a l l ó n de 
Cazadores de Mérida , hubiese perdido su 
sangre fría, y no hubiera evitado que los 
soldados hiciesen fuego, cegados por la i m -
pres ión y la sorpresa de l a b r n t t ü acometi-
da, sobre la muchedumbre indefensa, que 
a t ó n i t a y amedrentada a l enterarse de la 
refriega, se arremolinaba y h u í a . A ú n así 
y todo hay que lamentar algunas desgra-
cias, entre otras, l a de un pobre n i ñ o de 
diez ó doce años , que c a y ó á los primeros y 
ún icos disparos, mortalmente herido. ¡Des -
venturada cr iatura! 
L a s ensac ión que l a noticia do esta osada 
intentona ha producido en la conciencia 
púb l i c a , ha sido Inmensa. Nadio se explica 
el hecho, y menos que todos, el gobierno. 
E l s e ñ o r Sil vela, sorprendido, como todos 
sus antecesores en casos a n á l o g o s , por el 
inesperado suceso no se daba n i a ú n se da 
cuenta de lo ocurrido, y agota en los pr ime-
ros momentos todos los recursos de su agu-
do ingenio, para disculpar l a ignorancia en 
que h a b í a n v iv ido hasta entonces las auto-
ridades y el ministerio. E l par t ido con-
servador engr imía como una de las armas 
m á s temibles contra el pa r t ido l ibera l , el 
hecho algo p r o b l e m á t i c o , pero, en fin, poco 
discutido hasta ahora, de que j a m á s le 
hubiese sorprendido ninguna t en ta t iva re-
volucionaria . H o y ha perdido ya esta v i r 
g in idad de que hacia con m á s ó menos jus-
ticia, vanidoso alarde. T a m b i é n pasan 
por delante de él , ein que las descubra n i 
provenga, las m á s tenebrosas conjuras; 
t a m b i é n estallan en su mano enguantada 
los petardos de la r evo luc ión . Pero yo Boy 
usto, y no a t r ibuyo á deficiencias de la vo-
luntad , n i á debilidades del á n i m o , n i á 
inadvertencias del cuidado, estos descala-
bros de l a po l í t i c a conservadora. E l mal 
es m á s hondo. Obedece á las causas apun-
tadas al pr inc ip io de m i carta: á vicios t r a -
dicionales cuya e x t i r p a c i ó n sólo puedo ha-
cer el t iempo. Mient ras tales elementos de 
p e r t u r b a c i ó n subsistan, no h a b r á gobierno, 
m o n á r q u i c o ó republicano, conservador ó I I 
beral, que no e s t é expuesto á las contingen-
cias de un estado de cosas croado entre no 
sotros por ochenta a ñ o s seguidos de pro-
aunciamientcs mil i tares, de motines popu-
lares, de conjuraciones palaciegas y de gue 
rras intestinas, que han dejado en el fondo 
de la sociedad e s p a ñ o l a u n pozo de tenaz 
r e b e l d í a , cada vez, por fortuna, m á s debi l i -
tado, pero siempre pronto á revolverse y á 
envenenar el aire. 
A todo esto, aun no se sabe q u i é n e s son 
los promovedores de la ú l t i m a algarada. 
E n los primeros instantes el gobierno por 
no dar su brazo á torcer y defenderse de las 
acusaciones que contra él se formulaban, 
a c h a c ó el movimiento de Barcelona á los 
manejos de los bolsistas; pero l a supos i c ión 
minis ter ia l , excitando l a bur la de las gen-
tes, no se a b r i ó camino y m u r i ó apenas na-
cida. Como acontece siempre que fracasa 
un hecho de esta especie, los part idos ex-
tremos protestaron, no s é , en real idad, si 
contra l a tenta t iva misma, ó contra su mal 
é x i t o . A p r e s u r ó s e el s e ñ o r Ruiz Z o r r i l l a , 
cuanto tuvo not icia de ella, á lavarse las 
manos, con fe sándose con u n corresponsal y 
acudiendo a l gobierno f r ancés para m a n i -
festar que era e x t r a ñ o completamente a l 
suceso, el cual c o n t i n ú a t o d a v í a envuelto 
en el misterio. ¿ P a s a r í a lo mismo si los se -
diciosos de Barcelona hpbiesen triunfado? 
—Marcel ina, os amaba, Sr. Beaufort. 
E c h ó s e á r e í r és to , pero de una manera 
nerviosa y desesperada. 
— ¿ C ó m o es posible qne lo crea? 
—Os amaba apasionadamente, y ^ o l o s é ; 
porque pasé á su lado veinte a ñ o s , yodurante 
esos veinte a ñ o s fueron m u y pocos los d í a s 
en que de jé de ver la , y lo sé , porque todos 
los d í a s hablaba de vos y en todos las mis-
mas palabras de d e s e s p e r a o i ó n y te rnura a-
c u d í a n á sus labios. 
—¿Y voy & saberlo todo? 
— ¡ T o d o ! 
—Si me amaba, ¿por q o ó me a b a n d o n ó ? 
— A h í precisamente empiezan las d i f i cu l -
tades de m i mis ión y lo doloroso de m i 
relato. 
— ¡ H a b l a d , s e ñ o r a , hablad, que estoy dis-
puesto á oír lo todo! No suf r i ré por esa r a z ó n 
m á s de lo que hasta ahora sufr í , y vuestro 
relato, por penoso que sea, por t e r r ib le ó 
inesperado que sea el secreto que me reve-
lé is , nunca l l e g a r á á lo que i m a g i n é , á lo 
que pude pensar desde hace veint icinco a ñ o s 
en mis noches de insomnio y en mis d í a s a ú n 
mas largos que las noches. 
—He de hacer un l lamamiento á vuestros 
recuerdos. 
— P o d é i s hacerlo, son m u y precisos. 
— ¿ C u a n d o encontrastes á Marce l ina en 
Suiza, no hizo todo lo que estuvo á sn a l -
cance para evi tar vuestra presencia, desa-
lentaros y que os alejaseis? 
— S í , se m o s t r ó un poco h u r a ñ a , pero más 
tarde su e a r á t e r se dulcificó. 
—Marcel ina c o m p r e n d i ó que l a amebais, 
así como os amaba, y ese amor le causaba 
horror. 
Me permito creer que no. ¡Es t an seduc-
tora y a t ract iva la victor ia! 
Aguardando á que las declaraciones del 
proceso que se instruye derramen luz—si 
alguna derraman—sobre este obscuro a-
sunto, acerca del cual se forjan las m á s ex-
t r a ñ a s conjeturas, cierro m i corresponden-
cia exponiendo á modo de índ ice los inc i -
dentes m á s culminantes ocurridos en esta 
decena. Estos son: en pr imer t é r m i n o la 
p r o m u l g a c i ó n del t ra tado de comercio ce-
lebrado con los Estados Unidos á fin de 
salvar los intereses antillanos de los pe l i -
gros de que se s e n t í a n amenazados, y el 
cual , á pesar de los saorlfioloa que impone 
á Ja p roducc ión peninsular, ha sido acogido 
con m á s benevolencia de la que ee podia 
esperar, por la op in ión desapasionada, mo -
v ida siempre, en momentos r.upremos por el 
es t ímulo del patriotismo. Viene después la 
e s p l é n d i d a recepc ión hecha en San Sebas-
t i á n á la embajada m a r r o q u í , y que no ha 
sido vista por muchas personas con muy 
buenos ojos, no sin r a z ó n , por que el Sul 
t á n , nuestro vecino, e s t á siempre m á s i n -
clinado á enviarnos embajadas que á dar-
nos satisfacciones. Y ocupa el tercer lugar 
y el ú l t imo de mi lista, el couato de apalea-
miento con que, á BU paso por M a d r i d , a lgu-
nos emigrados portugueses quisieron obse-
quiar al embajador recientemente nombra-
do para P a r í s por el gobierno de la nac ión 
hermana, y que no paeó de proyecto, mer-
ced á la oportuna i n t e r v e n c i ó n de l a pol i -
c ía en l a e s t ac ión do las Delicias, donde es-
peraban al s eñor Edmigio Navarro sus ca-
r iñosos compatriotas, armados do sendos 
garrotes para darlo á su manera l a bien ve • 
n ida. E l buen señor ha estado á punto de 
poder decir, parodiando á Sancho Panza: 
Si buena embajada me dan, buenos palos 
me cuesta.—N. 
Viüje del Sr, General Poíavieja. 
Continuamos publicando los pormenores 
que contienen los pe r iód icos de Cienfuegos 
acerca de l a v i s i t a que hace en estos mo-
mentos á la provincia de Santa Ciara el 
Excmo. Sr. Gobernador General. Nuestros 
lectores saben que el Sr. General Polavleja 
v is i tó en Santa Clara, el d í a 22, les Hospi-
tales, el Cuartel de i n f a n t e r í a , el teatro 
" L a Car idad" y la Escuelade N i ñ a s Pobres 
fundada por la noble banefactora Sra. D * 
M a r t a Abren de E a t ó v e z . 
Do todas estas visitas, la ú n i c a que de jó 
i m p r e s i ó n poco gra ta en el á n i m o de S. E 
fué l a del Hosp i t a l C i v i l , en la que falta 
todo, s á b a n a s , camas, aire. Descontento 
del estado de ese asilo, el general ofreció 
buscar los medios para que se haga uno 
nuevo. 
L a noche del 22, fué obsequiado S. E . con 
u n baile ofrecido en el Casino E s p a ñ o l . 
E l 23, á l a una y media de la tarde , sa-
l ieron el General y su comit iva para Cien-
fuegos, en cuya casa ayuntamiento se hos-
p e d ó S. E . Y a hemos dado cuenta en el 
telegrama que recibimos de dicha ciudad, 
del entusiasta recibimiento que se hizo en 
Cienfuegos á nuestra Pr imera A u t o r i d a d , y 
del banquete oficial ofrecido por el Ayun ta -
miento. 
A las nueve de la m a ñ a n a del Biguiente 
d í a , 24, el Sr. General Polavleja, acompa-
ñ a d o del Gobernador C iv i l de l a Provincia , 
del Alcalde Mun ic ipa l y de sus ayudantes, 
v is i tó el Cuartel de I n f a n t e r í a , el Hospi ta l 
C i v i l (quele produjo una i m p r e s i ó n d í a m e -
t ralmente opuesta á la del de Santa Clara) , 
la Cá rce l , el Acueducto y el Colegio de 
Monserrat , que poseen en Cienfuegos los 
padres de l a C o m p a ñ í a de J e s ú s , y cuyo es-
p l é n d i d o Museo y bien atendidos Gabinetes 
de F í s i ca y Q u í m i c a merecieron del Sr. Go-
bernador General sinceros p l á c e m e s . E n 
la v is i ta al Hosp i ra l C i v i l , e l D r . F r í a s , 
Presidente in te r ino de la Jun ta de Benefi 
concia, l l amó l a a t e n c i ó n de S. E . hacia el 
n ú m e r o de asilados y l a p e q u e ñ e z del local; 
y la Primera A u t o r i d a d le con t e s tó , "que el 
C a p i t á n General ced í a temporalmente el o-
diflcio que hoy ocupa la Comandancia M i 
l i t a r para que se ensanche el Hospi ta l Ci-
v i l " . 
Casino Español de la Habana. 
Fio l á l a t rad ic ional costumbre de l pa-
t r ió t ico In s t i t u to , su nueva Jun ta D i r o c t l -
va a c o r d ó a l constituirse, ofrecer BUS res-
petos a l Gobierno de la M e t r ó p o l i , por me-
dio de un atento telegrama que, concebido 
en los siguientes t é r m i n o s , d i r i g i ó dos d í a s 
h á nuestro d is t inguido amigo y corre l ig io-
nario, s eño r G a r c í a T u ñ ó n : 
" A l Excmo. Sr. F r e s í d e n t e del Consejo 
de Minis t ros , 
" L a nueva Jun ta D i r e c t i v a del Casin o 
E s p a ñ o l , t iene la honra de saludar respe-
tuosamente á V . E. y a l Gobierno de S. M , , 
o f rec iéndo les el test imonio do su invar iab le 
a d h e s i ó n . — E l Presidente, Segundo García 
T imón ." 
A l te legrama que antecede se ha d igna-
do contestar el Sr. C á n o v a s del Casti l lo, 
del siguiente expresivo modo: 
" E l Presidente del Consejo do Minis t ros 
a l Sr. G a r c í a T u ñ ó n , Presidente del Casino 
E s p a ñ o l de la H a b a n a : 
" E l Gobierno agradece mucho el saludo 
de esa Jun t a D i r ec t i va , y conf ía para todo 
en su pa t r io t i smo ." 
Estadios sobre Aranceles. 
Hasta l a fecha, s e g ú n informes oficiales 
recogidos en l a C á m a r a de Comercio de es • 
t a capi ta l , se ocupan asiduamente en el 
examen del proyecto de Aranceles enviado 
por el Gobierno, los siguientes gremios i n -
dustriales y del comercio impor t ador : 
Comerciantes banqueros. 
Almacenes de tejidos. 
I d e m de maderas. 
I d e m de tabaco en rama. 
I d e m de comisionistas importadores . 
I d e m de p e l e t e r í a . 
I d e m de l ibros. 
I d e m de f e r r e t e r í a . 
I dem do sombreros. 
Idem do pianos. 
I d e m do joye r í a -
F á b r i c a a de fósforos y maestros do eba-
n i s t e r í a . 
S e g ú n nuestras noticias particulares, que-
dan gremios é industr ias Importantes que 
a ú n no correspondieron á la i n v i t a c i ó n de 
la C á m a r a ; y otros, que si b ien se ocupan 
en ose interesante t rabajo, a ú n no han co-
municado oficialmente el nombramien to do 
sus delegados á la S e c r e t a r í a de l a C á m a r a . 
En cuanto á los que se ha l lan en el pr imer 
caso, les diremos que se r í a muy lamantable 
saliesen perjudicados en BUS intereses, por 
haber abandonado un asunto t an trascen -
dental; y por lo que respecta á lo segundo, 
les recomeodamos no descuiden llenar el 
t r é m i t e do comunicar á l a secretaria de la 
C á m a r a , les nombres de sus respectivos 
delegados, porque este es n u dato que á l a 
co rpo rac ión conviene conocer. 
— ¿ L a horrorizaba, decís? Se m o s t r ó , por 
el contrario, muy contenta cuando venc í su 
c a r á c t e r esquivo y sus vacilaciones. 
- Dejadme que llegue hasta el fin. M a r -
celina no p o d í a casarse con vos; erais d i g -
no de ella pero ella no lo era de 
vos . . 
Cal lóse Marcel ina, y Beaufort la cogió las 
mano? que es t ru jó con fuerza entre las su-
yas. 
—¡Seguid! di jo con voz al terada. 
— A Marcel ina l a e n g a ñ ó y sedujo un m i -
serable, y cuando la visteis en Suba , iba 
allí para ocul tar su fa l ta . 
—¡Sn falta! 
— H a b í a sido madre. 
— ¡ M a d r e ! !0h! ¡ Infame! ¡ In fame! 
F u é un g r i to de rab ia quo se le e s c a p ó , el 
g r i to propio de la locura, y a l mismo t iempo 
c l avóse las u ñ a s en l a frente. 
— I d e é m i l cosas á cual m á s ext ravagan-
tes,—dijo,—para expl icarme e l abandono 
de Marcel ina , habiendo pensado que en su 
fami l ia e x i s t í a una de esas manchas que no 
se pueden confesar y cuya* r eve l ac ión la 
amenazaba de u n momento á ot ro , p e n s ó 
en todo . . en todo menos en eso; en eso 
j a m á s . ¡Me c a s ó con una mujer deshonra-
da! ¡Con una soltera que h a b í a tenido un 
hijo! ¡Ah! ¡Miserab le ! ¡Miserab le! ¡Y yo q u é 
la amaba t an to l ¡Cómo h a b r í a podido ad i -
vinar lo! Y si tuvo el t r i s te valor do hacer-
me creer en su c a r i ñ o a c o m p a ñ á n d o m e has 
ta el al tar , ¿cómo era posible que supusiese 
que a l d í a siguiente de poner á cubier to su 
honra, cuando t r iunfaba BU ment i ra , había 
de huir sin dada por que esa mentira le 
5 i 
La luz eléctrica en Avüés, 
Durante l a estancia en el pintoresco 
pueblo de Avilós , de nuestro querido a m i -
go y correligionario el Sr. M a r q u é s de P i -
nar del Rio, quiso dotar a l lugar de su na-
cimiento con l a impor tante mejora del 
alumbrado e léc t r i co , y a l efecto cos t eó de 
su peculio l a referida in s t a l ac ión . I naugu -
rada é s t a mejora el d í a 23 del actual , el 
Alcalde Munic ipa l , Sr. Cueto, ha t r ansmi t i -
do a l Sr. M a r q u é s de P inar del Rio, el si 
g u í e n t e t e legrama, que le comunica el 
fausto suceso y le expresa la g r a t i t u d 
del pueblo á su i lustre h i j o y generoso 
donante: 
Avilés , 24 agosto. 
M a r q u é s P inar R io . 
Habana. 
Inaugurada anoche luz e l éc t r i ca , b r i l l a n -
te éx i to . Ayuntamien to pueblo, saludan 
agradecidos i lustre hi jo , generoso donante . 
Alca lde , Cueto. 
Nuestro querido amigo el Exorno. Sr. D . 
Leopoldo Carvajal , M a r q u é s de Pinar del 
Rio, debe llegar hoy, mié rco les , á la Haba-
na, y a q u í r e c i b i r á ol te legrama preceden -
te, exp re s ión sincera del c a r i ñ o y g r a t i t u d 
de sus comprovincianos, que saben agrade -
cer las d á d i v a s del noble hi jo do Avi lós en 
favor de su puoblo na t ivo 
Felicitación, 
Con motivo do ser loa d í a s del Alcalde 
Munic ipa l , nuestro dis t inguido amigo y co-
rrel igionario el Sr. D . L u i s G a r c í a Coruje-
do, todos los funcionarios del Ayun tamien -
to de la clase de empleados, recaudadores 
y periciales de las distintaa dependencias y 
servicios profesionales, concurrieron á BU 
despacho en el d í a de ayer á cumpl imen-
tarle, fe l ic i tándolo c a r i ñ o s a m e n t e y real i -
zando un acto que demuestra las s i m p a t í a o 
que el Sr. G a r c í a Corujedo, en el corto 
tiempo de su estancia al frente de la admi -
n i s t r a c i ó n munic ipa l , ha sabido granjear-
se por su rec t i tud y nobleza de c a r á c t e r . 
E l Sr. G a r c í a Corujedo, vivamente emo-
cionado, rec ib ió las felicitaciones con su 
proverbial g a l a n t e r í a , m o s t r á n d o s e agra-
decido á tan e s p o n t á n e a y expresiva mani -
fes tac ión de afecto y obsequiando á todos 
con las m á s osquisitas atenciones. 
E l tiempo. 
Nuestro respetable amigo el R. P. V i ñ e s , 
Director del Observatorio del Real Colegio 
de Balón, se ha sorvldo enviarnos las si-
guientes notas y telegramas: 
OBSKBVATOEIO DKI. REAL COLBGIO 
SE BELáN. 
Habana, 25 de agosto de 1891,} 
á las 10 de la m a ñ a n a . \ 
E l b a r ó m e t r o va subiendo r á p i d a m e n t e , 
cesaron los chubascos, el cielo v a aclarando 
y soplan los vientos aspirados de l a parte 
del S. 
E l c ic lón ha recurvado ya y marcha con 
velocidad creciente en el arranque de l a se-
gunda rama de la p a r á b o l a a l N J N E . ó a l 
N N E . Los vientos del lado izquierdo de la 
trayectoria es probable se dejen sentir en 
la costa del A t l á n t i c o . 
Este ciclón pudiera l legar á las costas de 
Europa del 28 a l 30. 
P . Viñes, S. J . 
Recibido en la A d m i n i s t r a c i ó n Genera l 
de Comunicaciones: 
Santa C l a r a 24 de agosto. 
P. V i ñ e s . 
Habana. 
4 1 . B . reducido 758. T e r m ó m e t r o 27, 
viento del S.S.E. rolando a l S., condensa-
ciones y n . en el p r imer cuadrante, l l ov iz -
na, cielo cubierto con ck. y velo cirroao, o i -
rrus del SE. 
Muxó , 
Director del In s t i t u to P rov inc ia l . 
Pmrto-Principe, 24 de agosto. 
P V i ñ e s . 
Habana. 
7 m — B a r ó m e t r o reducido 756,86. Te r -
m ó m e t r o c e n t í g r a d o 25.75. Calma, nublado, 
con c e . del tercer cuadrante y c a r g a z ó n del 
Norte. H a n continuado fuertes aguaceros 
hasta madrugada; t iende seguir lo mismo 
hoy. 
Eetancourt, 
Director del In s t i t u to Provincia l . 
La Navegación de cabotaje y el 
Subsidio industrial. 
Los propietarios de buques de cabotaje, 
on esta isla, y los de embarcaciones meno-
res quo se dedican a l t ráf ico en este puerto 
han obtenido del Excmo. Sr. Direc tor Ge-
neral de Hacienda, por m e d i a c i ó n de la 
reispetable C á m a r a de Comercio, una p r ó -
rroga, que alcanza hasta el 15 del p r ó x i m o 
septiembre, para satisfacer durante ella, 
sin apremio n i recargo alguno, las cuotas 
de patente que los corresponden por l a I n -
dust r ia que ejercen. 
— t >m UM* 
Noticias comerciales. 
Por la S e c r e t a r í a dol Gí ren lo do Hacen 
dados se nos oorauaioa el siguiente telegra 
ma del servicio par t icu lar del mismo: 
Nu<:va York, 25 de agosto. 
Mercado, quieto, y sostenido. 
C e n t r í f u g a s , p o l a r i z a c i ó n 96 : á 3 7(16 
centavos, costo y flete. 
Mercado Londres , quieto. 
Adúcar remolacha 88 aná l i s i s , á 1 3 - 6 
Mr. Alexandre Aveline. 
L a colonia francesa de la Habana acaba 
de experimentar una dolorosa p é r d i d a en 
la persona de uno de BUS m á s antiguos 
miembros, el profenor de idiomas y ense 
ñ a n z a mercant i l , M r . Alexandre Avel ine . 
Más de t re in ta añoa l levaba de residencia 
en esta I s la el Sr. Ave l ine , consagrado á la 
e n s e ñ a n z a , al frente de l a reputada Acade-
mia Mercan t i l de su nombre, que t an con 
siderable n ú m e r o de d i sc ípu los ha dado al 
come; olo. Fio 1864 p u b l i c ó el Sr. Avel ine 
un tomo de pooeías originales, en el que se 
i n c l u í a n varias traducciones de poes ías cu-
banas. Era el difunto un cumpl ido caba 
ilero, y faó jastamente apreciado por en 
honradez y amable t ra to . 
E l Sr. Avel ine ha muerto dejando á su 
viuda por todo patr imonio el recuerdo de sn 
buen nombro y la m á s extremada pobreza. 
Reciba nuestro m á s sentido p ó s a m e . 
Descanse en paz. 
Composición de calles. 
E n ot ro lugar decimos que el Sr. G a r c í a 
Gorojedo, celoso Alca ide M u n i c i p a l de la 
Habana, a s e g u r ó á un Sr. Concejal que en 
breve so c o m p o n d r í a la calzada del Cerro. 
' ' É s t e es - d e c í a el proeidente del A y u n t a -
miento—un p r o p ó s i t o que me ho formado, 
y no p a r a r é hasta l levar lo á v ías do hecho. 
oaufeaba h o r r o i l ¡Ah! ¡Mise rab le ! ¡Mísera-
DUI 
—No l a c o n d e n é i s n i l a m a l d i g á i s , e spe-
r a r q u e os lo d i g a t o d o . . . . 
— ¿ E l qué? 
L a jus t i f i cac ión . 
E c h ó B e Bfaufocc á r e í r haciendo un ges-
to y J o v a n t á n u» ias manos a l a i r e . 
—¿Trá ' t á f e dejusciflo irle? ¿Queré i s exp l i -
c a r su conducta, e x c u l p á n d o l a t a l vez? ¡Qué 
i r r i s ión! Pues bien, hablad, qj je tongo ver 
dadera ouriosidaci en lo que va i s & decir-
me. 
—Marcel ina crR una joven honrada. 
—¡Sí, lo e r a , pardlez, y ha dado pruebas 
do ello! SI, Marcel ina e r a honrada, hablen-
do sido dosjionrada cuando Joven; y m á s 
tarde e n g a ñ ó á BU marido, ¿cómo l l a m a r é i s 
á las personas q u e pueden presentarse con 
l a frente a l t a s in enrojecer, p o r q u é tienen 
ol c o r a z ó n sin r ep roche? . . . Si l l a m á i s hon-
r a d a á Marce l ina ¿cómo ca l i f icaré is á las 
j óvenes , que siendo castas en su mocedad, 
fueron mas tarde castas esposas y hacen 
que e l honor d e l mar ido sea el s u y o ? . . . . 
—Escuchadme, s e ñ o r Beaufort , y luego 
la evidenciareis. 
— H a b l a d , — c o n t e s t ó é s t e e n c o g i é n d o s e 
de hombros. 
E r a culpable, puesto que c o m e t i ó una 
fa l ta D e su fal ta , sin embargo, t uvo l a 
culpa un hombre que c o n t ó f r í a m e n t e con 
la debi l idad d e una adolescente y que ca l -
cu ló c u á l ora el a l c a n c e de su c r imen. M a r -
celina era r i c a , ese hombre pobre, y busca-
ba una dote; a r r u i n ó s e Marcel ina , y el se-
ductor no volv ió á parecer m á s dejando en 
c inta á su v í c t i m a , E a Suiza fué donde 
no sólo respecto de esa calzada, sino de 
otras muchas calles de l a c iudad que nece-
sitan l a compos ic ión de una manera apre-
miante y cuyos vecinos han dado pruebas 
de a b n e g a c i ó n y paciencia dignas de pre-
m i o . " 
Tomamos nota de esta man i fe s t ac ión , es-
perando verla cumpl ida . 
L a respetabil idad del Alcalde nos lo 
abona. 
Abandono de trabajo. 
A las dos y cuarto do l a tarde del lunes, 
unos cien operarlos de la f áb r i ca de ciga 
rros L a Majagua, calle de l Prado, aban 
donaron el trabajo, á eerca de la ca l idad 
del ma te r ia l . 
S e g ú n nuestras noticias, los operarios 
mencionados, se re t i r a ron pacificamente á 
su domic i l io . 
wmm 
Indice de Hacienda. 
Por el vapor-correo Buenos Aires se han 
recibido en la D i r ecc ión general de Hacien-
da las siguientes resoluciones: 
Real Orden declarando cesante á D . J o s é 
A . F e r n á n d e z , oficial 4? V i s t a de l a Adua -
na de Matanzas, y nombrando en su lugar 
á D . An ton io Tor rado . 
Nombrando Jefe de Negociado de 3* 
clase de la I n t e r v e n c i ó n general de esta I s -
la, á D . Francisco Rabio y Gallegos. 
I d . oficial 3? de la Aduana de esta capi-
t a l , á D . Juan del Castillo y G u t i é r r e z . 
Ampl i ando hasta cuatro meses la licencia 
que disfruta D . Vicente M a r t í n e z . 
Declarando cesante á D . R a m ó n P é r e z 
Carreira, oficial 3? de l a A d m i n i s t r a c i ó n 
central de Contribuciones, y nombrando en 
sn lugar á D . Lorenzo J i m é n e z Oceiza. 
I d . i d . á D . J o s é Vivas y Vi l l anueva , ofi-
cial 3? de la Aduana de esta capi ta l . 
Real Decrelo trasladando á l a plaza de 
Jefe de A d m i n i s t r a c i ó n p r inc ipa l de H a 
clenda, á D . Francisco Becker y Zuleta . 
Nombrando Jefe de Negociado de l " , I n -
terventor de la O r d e n a c i ó n Delegada de 
Pagos, á D . Antoa io M a r í a Campos y 3 á n 
choz. 
I d . Jefe de Negociado de 3a de l a Subal 
terna de Cienfuegos, á D . Serafin Adame. 
I d . oficial 3? de la Aduana de esta capi-
t a l , á D . Pedro Rica r t . 
I d . oficial 3? de l a A d m i n i s t r a c i ó n P r i n 
cipal y Aduana de Matanzas, á D . Francis-
co A . Calvo. 
I d . oficial 4? de la P r inc ipa l de P inar del 
Rio, á D . Fernando L i m é s . 
I d . i d . I d . á D . Gui l lermo G a r c í a H i d a l 
go. 
I d . of icial 4o de la D i r ecc ión general de 
Hacienda, á D . Jorge L e ó n de la T o r r o . 
Real Decreto nombrando Jefe de A d m l 
n i s t r a c i ó n de 3*, Admin i s t r ador Central de 
Aduanas, á D . L u i s Guarnei ro . 
Aprobando nombramiento hecho á favor 
de D . J o s é R o d r í g u e z Correa. 
Nombrando oficial 4? do la A d m i n i s t r a 
oión de Rentas y Aduanas de San Juan de 
Puerto-Rico, á D . Fernando L i m é s . 
Rebajando la c a t e g o r í a a l cargo de Te 
sorero central de Hacienda de esta I s la . 
Aprobando p r ó r r o g a de doa meses para 
prestar fianza y tomar p o s e s i ó n á D . I g n a 
oio J ú z t i z y Baldasano. 
Real Decreto nombrando Jefe de A d m l 
n i s t r a c i ó n de 4a clase. Tesorero centra l de 
esta isla, á D . Aniceto S u á r e z B á i c e n a . 
r í a s , ha tocado V i t u todas las ramas de 
nuestro oficio siempre con el mismo buen 
éxi to y con Indiscut ible competencia: po l í -
t ica, hacienda, his toria , l i n g ü í s t i c a , bellas 
artes, teniendo en todo jus tedad de cr i ter io 
t raducida en u n lenguaje excelente. Con 
todo, su m á s al to renombre lo obtuvo como 
cr i t ico tea t ra l , l legando á ejercer, por l a 
sensatez de sus Juicios y su magis t ra l Ido-
neidad, una especie, si a s í puede decirse, de 
pontificado. 
Dedicado desde l a edad de diez y ocho 
a ñ o s al periodismo, movido de una vocac ión 
irresistible, c o m e n z ó colaborando en m u l -
t i t u d de hojas l i terar ias , a r t í s t i c a s ó sa t í r i -
cas, entrando á poco en el periodismo pol í -
tico mi l i t an te , en el que s o b r e s a l i ó como te-
mible polemista y continuando por l a rgu í s i -
mo espacio ora de redactor, ora a l frente de 
los m á s importantes diarlos bonapart ls tas 
de P a r í s , si bien en los ú l t i m o s t iempos aun-
que manteniendo siempre la i n t e g r i d a d de 
sus convicciones, c o n s a g r ó s e m á s ahincada-
mente á la c r i t i ca l i t e ra r i a y a r t í s t i c a . 
C í t a n s e , entre sus l ib ros . L a s mi l y u n a 
noches del teatro, co lecc ión de trabajos cr í -
ticos por él publicados y suscriptos en el 
Fígaro , y calificada por au tor idad t a n res-
petable como J . J . Welss, de " c r e a c i ó n de 
un géne ro dentro de u n g é n e r o " ; L a c a s a 
mortuoria de Moliére, coronada por l a A c á 
demia Francesa; E l juego de pelota de los 
colonos; P a r í s , el trabajo m á s completo que 
se ha hecho sobre l a gran cap i ta l , recien-
temente ver t ido a l castellano por la i lus t re 
escritora d o ñ a E m i l i a Pardo B a z á n ; L a 
Historia civil del Ejérci to; E l dia siguiente 
del Imperio, una F i s io log ía de la pal ka, ú e 
que no queda u n solo ejemplar en las l i b r e -
r í a s ; y otras innumerables obras que ates-
t iguan l a ampl i tud , var iedad y profundidad 
de conocimientos del insigne escritor. 
F u é Augusto V i t u Presidente de l a "So 
cledad de Escri tores", an t iguo presidente 
de l a "Sociedad do l a H i s to r i a de P a r í s y 
de l a I s la de Francia" , del " C í r c u l o de la 
c r í t i ca musical y d r a m á t i c a etc.". Oficial de 
la L e g i ó n de Honor , de I n s t r u c c i ó n P ú b l i 
ca, Gran Cruz de Cristo de Por tuga l , Ofi 
c ia l de l a Orden de San Estanislao de R u -
sia y Vicepresidente honorario p e r p ó t u o de 
la "Sociedad de s a l v a c i ó n del Sena." 
C e l e b r á r o n s e las honras f ú n e b r e s de V i t u 
on la Iglesia de San Fel ipe de Roule, asis-
tiendo á ellas todo el mundo l i t e ra r io y ar 
t í s t ico de P a r í s , as í como representantes de 
la po l í t i ca y de todas las clases sociales 
Victor iano S a r d ó n , Gustavo L a r r o u m e t , 
Alejandro Dumas, E m i l i o Zola, Fe rnando 
Girandeau y otras personalidades salientes, 
fueron de los pr imeros en inscr ib i r sus 
nombres en el registro de los visitantes de 
a casa mor tuor i a . 
E l eminente escultor y estatuario M . F a l 
gu ió re , t uvo el piadoso pensamiento, dice e 
F í g a r o , de hacer el busto de V i t u , su pre-
decesor en l a presidencia de l " C í r c u l o de 
la Prensa." 
Noticias de Marina. 
E n l a Comandancia General de l Aposta-
dero se han recibido por el vapor correo 
de la P e n í n s u l a las siguientes reales ó r d e -
nes: 
Aprobando el Reglamento de recompensas 
en t iempo de guerra para los almirantes, 
jefes, oficiales y sus asimilados. 
Disponiendo que e l a lumno de A d m i n i s -
t r a c i ó n D . Federico Capdevila y Ochoa, 
pase a l Apostadero para cumpl i r p r á c t i c a s 
reglamentarias. 
Disponiendo se circule en Mar ina l a Ley 
que fije los sueldos y gratificaciones que han 
de disfrutar los jefes, oficiales y sus asimi 
lados del E j é r c i t o . 
Disponiendo que los terceros pract ican-
tes equiparados á los terceros contrama es 
tres l leven sobre el fondo grana las ins ig-
nias que estos, usando a d e m á s el c a d u c é s 
de meta l en ambos lados del cuello. 
Accediendo á lo solicitado por e l cabo de 
mar de puerto do Ia clase, D . J o s é R o d r í 
guez Ruiz , sobre e l derecho a l sueldo que 
se les c o n c e d i ó por Real Orden de 9 de ma-
yo dp 1889. 
Remitiendo e l nombramiento de c a p i t á n 
de la Mar ina mercante á favor de l p i lo to 
D . Esteban N i l a r r u b l . 
Remit iendo instancia documentada del 
soldado de i n f a n t e r í a de M a r i n a Juan Ca-
ñe l l a s Pons, sobre abono de alcances. 
Disponiendo se den las gracias á todos 
los jefes, oficiales é Individuos de t ropa y 
marineros que prestaran auxi l io en el i n -
cendio del hospi tal do Cartagena. 
Nombrando comandante del c a ñ o n e r o 
afecto á la Comis ión H i d r o g r á f i c a , a l te-
niente de navio D . Eduardo F e r n á n d e z 
Díaz Pel let . 
Remitiendo c o m u n i c a c i ó n sobre derecho 
á obtener plaza g ra tu i t a en los dis t intos 
centros de e n s e ñ a n z a de l a A r m a d a , á los 
h u é r f a n o s de jefes y oficiales de los diferen-
tes cuerpos, fallecidos de enfermedad con-
t r a í d a on funciones del servicio. 
Destinando a l ordenanza aux i l i a r de 
semáforo , Juan Palacios P é r e z , a l castil lo 
del M o r r o de San Juan de Puerto Rico. 
Album fotográfico. 
Hemos tenido ocas ión de ver el á l b u m 
fotográfico que completa e l obsequio que 
hace el Ayuntamien to de la Habana a l de 
G é n o v a , con destino a l Certamen con que 
ese Munic ip io se propone celebrar el cuarto 
Centenario del descubrimiento de A m é 
rica. 
L o componen 30 preciosas vistas debidas 
á la snficlencla del fo tógrafo D . J o s é G ó 
mez Carreras, representando los monumen 
tos existentes en Cuba que p e r p e t ú a n la 
memoria del i lustre navegante. 
Es un trabajo acabado, que de seguro 
d a r á en I t a l i a buena idea del adelanto en 
que nos hallamos, en el arte fotográfico. 
Augusto Titu. 
E l d í a 5 de los corrientes falleció en Pa 
rís , á la edad de sesenta y ocho años , el ilua 
tre periodista y c r í t ico d r a m á t i c o f rancés 
Augusto V i t u . 
Todas las grandes y p e q u e ñ a s publica-
ciones pe r iód icas de P a r í s anunciaron al 
mundo universal de las letras la Inmensa 
p é r d i d a que acababan de sufrir, siendo, en 
tre todos loe diarios de mayor importancia 
y c i rculación E l F í g a r o , del cual V i t u h a b í a 
sido por veinte a ñ o s colaborador cr í t ico , 
quien m á s amplio espacio consag ró en SUP 
p á g i n a s preferentes á la memoria y al olo 
gio de t a n ineigne l i te ra to . 
Francisco Magnard, Jefe de la r edacc ión 
del F ígaro , designa á V i t u como uno de loe 
maestros del periodismo c o n t e m p o r á n e o . 
Cap&eitado para decirlo todo, escribe Mag-
nard, pronto á comprenderlo todo, dotado 
de una prodigiosa facilidad para el trabajo 
y de facultades asimiladoras extraordioa 
Marcelina d ió á luz un n iño , y á los pocos 
meses de ocurr i r este suceso os e n c o n t r ó ; 
jqta'ó es lo que t ené i s que echarla en cara, 
k ' ñ o r Beaufort? Marcelina mo lo c o n t ó to 
do conozco hasta los secretos m á s ínt i -
mos de su co razón Hizo todo lo que 
pudo para que os alejaseis, ya os lo di je , y 
seréis bastante leal para reconocerlo así: 
¿por q u é os obs t inás t e i s tanto? ¿Por q u é no 
io comprendisteis? 
—¿Y c ó m o p o d í a comprenderlo? H a b í a 
zanta reserva y modestia en su rostro. ¿ E r a 
posible que adivinase una mala acc ión en 
aquellos ojos siempre bajos y el impudor en 
las pocas palabras que se le escapaban? 
—¡O J ! ¡Señor Beaufor t ! . . . . -—' in ter rum-
pió Marceana con aconto doloroso. 
¡Qué bien r e p r e s e n t ó su comedia esa mu-
jer indigna! 
—¿Creéis que no sufría? 
—Para sufrir se necesita corazón , M a r -
celina no lo tuvo . 
— L a encontrasteis en el s i t io en que se 
ocultaba, y l a seguisteis á todas partes 
donde se fué huyendo de vos. Os p id ió que 
no os ocupaseis de ella: ¿fué su culpa? 
Vuestra presencia, palabras y confesiones 
la causaron u n verdadero tormento, y no 
hicisteis caso cuando, por el contrar io , ha -
br ía sido necesario evitar su presencia, o-
b e d e c l é n d o l a y no pensando m á s en e l la . 
—¡Comed ia ! ¡comedia! o ' repito, v i é n d o -
me enamorado excitaba m i p a s i ó n , segura 
de que esa manera me deslumbrarla mejor, 
consiguiendo así tenerme bajo su depen-
dencia. 
—Os lo Juro que j a m á s ee le ocurrieron 
tan atroces pensamientos. 
Sesión Municipal, 
V i e r n e s 2 4 d e l o s c o r r i e n t e s . 
Presidencia del Sr . Garc ía Corujedo. 
Asist ieron 17 concejales. 
Se a u m e n t ó el sueldo á los vigi lantes de l a 
Cárce l que han sido nombrados reciente-
mente en s u s t i t u c i ó n de l a guard ia mun ic i -
pa l . 
Se adoptaron varias prescripciones acon-
sejadas por el Gobierno C i v i l para el orden 
in ter ior y admin is t ra t ivo de dicho estable-
cimiento penal. 
P a s ó á consulta de l a C o n t a d u r í a y de l a 
Comis ión de Hacienda una moc ión del con-
cejal Joglar para que se reclame del Banco 
E s p a ñ o l reintegre lo cobrado por el 5 por 
100 de R e c a u d a c i ó n sobre Subsidio indus-
t r i a l , profesiones y artes desde 1885 á l a fe-
cha, por c r e é r que indebidamente se viene 
haciendo oea e x a c c i ó n . 
U n a m o c i ó n del concejal Pr ie to Traviesas, 
sobre que se proceda a l bacheo de l a calza-
da del Cerro, q u e d ó sobre l a mesa, o í d a s 
las seguridades que d ió la Presidencia, de 
que pronto se c o m p o n d r í a esa calzada. 
F u é aprobado el informe emi t ido por 1 a 
S e c r e t a r í a munic ipa l sobre la p r e t e n s i ó n de 
la Empresa del Fe r roca r r i l de l a Habana, 
de continuar entrando sus trenes en l a c iu -
dad, y se ha pedido con toda urgencia infor 
mes á los arquitectos y á l a C o m i s i ó n de 
Policía urbana, á fin de que luego u n l e t r a -
do consultor redacte el pliego de e x p o s i c i ó n 
al Gobierno Supremo. 
Quedaron nombrados los Sres. Qaesada y 
Ozón, como miembros de l a comis ión espe 
cial que entiende en el asunto de la propie-
dad do l a casa de Recogidas, en s u s t i t u c i ó n 
de los Sres. G a r c í a Corujedo y C a l d e r ó n , que 
ha dejado de ser concejal. 
Se e n t e r ó el Cabildo de estar ya termina-
do el á l b u m fotográfico que completa el re-
galo que se va á hacer a l munic ipio de G é -
nova, de cuantos datos so relacionan con el 
descubrimiento de A m é r i c a . A d e m á s , se 
a c o r d ó una gra t i f icac ión a l fotógrafo Sr. 
Carreras. 
A propuesta del Sr. Clarens se a c o r d ó que 
se saque copia de los á l b u m e s que const i tu-
yen el regalo á la c iudad i ta l iana , para re-
m i t i r l a al Ministerio de Fomento, á p r o p ó -
sito de celebrar el 4? Centenario del des-
cubrimiento. E l Sr. Cruz Pr ie to a p o y ó con 
calor esta propuesta, pues á su Juicio s e r á 
un valioso documento de que se h a r á os-
t en tac ión en la Madre Pa t r ia , dado el m é -
r i to a r t í s t i co de los á l b u m e s de referencia, 
en que se reproducen con toda e x a c t i t u d 
los m á s p e q u e ñ o s detalles de los doeumentos 
originales que obran en nuestros a rch i -
vos. 
Se leyeron los informes emitidos por la 
comis ión de P o l i c í a urbana y los letrados 
consistoriales en el expediente de M r . T a y -
lor, antiguo contrat is ta del adoquinado, en 
que se deciden porque el Cabildo reanude 
sus relaciones con dicho contra t i s ta , en v i r -
tud de que no es posible desconocer ese ca-
rác te r , s e g ú n lo just i f ican los anteceden-
tes. 
M r . Tay lo r s u s p e n d i ó ios trabajos del a-
doqutnado, porque el Ayun tamien to le d i ó 
las ó r d e n e s de s u s p e n s i ó n , no por su v o l u n -
tad; reclama de nuevo el servicio y defiende 
el derecho que tiene por lo menos respecto 
al adoquinado de ciertas calles de qce en su 
tiempo recibió ó r d e n e s para el lo . 
L a Presidencia m a n i f e s t ó que h a b í a ob-
tenido de Mr . Tay lo r una g ran rebaja en el 
precio del adoquinado comparado con el an-
t iguo , si l a C o r p o r a c i ó n lo r e c o n o c í a este 
derecho 6 se lo otorgaba. 
C o m e n z ó l a diecuflión; algunos s e ñ o r e s 
consideraron ro to el convenio con M r . Tay-
lor y que e l adoquinado era cosa que deb ía 
meditarse mucho si q u e r í a hacerse algo 
bueno, y otros, haciendo h i s to r ia de los an-
tecedentes, op ina ron que era innegable la 
ob l igac ión de l A y u n t a m i e n t o respecto de 
aquellas calles ci tadas ea las ó r d e n e s que 
se dieron a l con t ra t i s t a pa ra l a co locac ión 
de adoquines y aceras. 
L a d i scus ión se p r o l o n g ó hasta las cinco 
de l a tarde, s in l legar á resolverse, que-
dando pendiente para l a p r ó x i m a se s ión . 
Noticias extranjeras. 
E l d í a 16 de los corrientes l l egó á Moscow 
el Cza rewi th , de regreso de su viaje á O -
riente. E n las principales iglesias se cele-
bró eso mismo d í a acc ión de gracias por ha -
ber salvado l a v i d a del atentado de que fué 
v í c t i m a en el J a p ó n . Todas las clases so-
ciales hicieron a l heredero de l Czar la m á s 
cord ia l acogida. 
— L a Sociedad i m p e r i a l de m ú s i c a de 
Saint-Petersbnrgo ha i nv i t ado a l c é l eb re 
compositor f rancés M . Massenet á dar en 
dicha capi ta l una serie de conciertos sinfó-
nicos dncante el mea de enero p r ó x i m o . E l 
Czar y toda su fami l ia a s i s t i r á n á dichos 
oonciertos. 
— L a e l evac ión del precio de los granos 
f a v o r e c e r á á loa especuladores de los mia-
mos en Aus t r i a . L a cosecha en los Ba lka-
nos promete sar excelente y bastante para 
el consumo de dicho Imper io . 
— E l Emperador Gui l l e rmo I I e s f i muy 
descontento de l a v is i ta de l a escuadra fran-
cesa á l a rada de Cronstadt por haber casi 
aeguido á l a v is i ta que él hizo á Rusia. 
C r é e s e en B e r l í n que el viaje del Empera-
dor á I ng l a t e r r a no hu, producido loa bene-
ficios que se esperaba en Alemania . 
C o n s i d é r a s e en esa capi ta l la v i s i t a de 
la escuadra francesa á Por t smouth y la 
g ran r e c e p c i ó n qne se le prepara (y que ya 
e s t á e f e c t u á n d o s e , como h a b r á n vis to nues-
tros lectores en nuest ra s e c c i ó n te legrá f ica ) 
como una contra-partida de las br i l lantes 
fiestas dadlas en honor de G u i l l e r m o I I du-
rante su estancia en I n g l a t e r r a . 
—Hac ia los pr imeros d í a s del p r ó x i m o 
mes de septiembre ee e f e c t u a r á n ea Aua t r i a 
las grandes maniobras de BU e j é r c i t o Los 
emperadores de Aleman ia y A u s t r i a - H u n -
g r í a y los reyes da Sajonla y Rumania i r á n 
á presenciarlas; y ee agrega que los ba ta l lo-
nes de musulmanes formados en l a Bosnia 
t o m a r á n par te en dichas maniobras. 
— C o n t i n ú a n los tcheques Insul tando á 
los alemanes en Praga. U n a banda de 
bohemios qne r e c o r r í a las calles de l a c iu -
dad cantando obras anti-alemanes, t r o p e z ó 
con u n a l e m á n , que iba de D a n t z i c k , m a l -
t r a t á n d o l e é h i r i é n d o l e , en v is ta de lo cual 
el agredido d i s p a r ó BU r e v ó l v e r h i r iendo á 
uno de loa bohemios en u n brazo, los cua-
les emprendieron l a fuga. 
—Dicen de Copenhague que el d í a 15 de 
oste mes l legó á C r i s t i a n í a (Noruega) e l 
P r í n c i p e de Ñ á p e l e s que se propone per-
manecer en el p a í s algunos d í a s con objeto 
de vis i tar las pintorescas bellezaa de las cos-
tas noruegas. P a s a r á d e s p u é s á Suecia 
donde s e r á recibido por el rey Oscar y pa -
s a r á revista al e jé rc i to sueco, vis i tando en 
seguida las minas de Dalecarl ie . E l p r í n -
cipe ha significado expresivamente su deseo 
de conocer el lugar en quo n a c i ó Gustavo 
Adolfo, á quien él t oma como modelo de j e -
fes mi l i ta res . 
—Con mot ivo de l a v i s i t a de l a escuadra 
francesa á Po r tmou th , el A l m i r a n t a z g o ha 
dado l a orden de dejar c i rcu la r l ibremente 
á los oficiales franceses por todas partes del 
Arsenal m a r í t i m o ; siendo é s t a l a p r imera v e í 
que se otorga esa d i s t i nc ión á visitadores 
extranjeros. 
— E l 15 de los corrientes empezaran en 
Berna las fiestas conmemorativas de l 700? 
aniversario de la fundac ión de dicha c i u d a d 
habiendo debido y a efectuarse una p roce -
sión h i e tó r ioa . 
— E l Papa ha enviado una car ta a l obispo 
da T r ó v e r i s aprobando la e x p o s i c i ó n de l a 
Santa T ú n i c a y prometiendo indulgencias 
á los peregrinos quo la v is i ten . 
— E l ministro de las colonias de F ranc ia ha 
recibido de M . de Brazza, gobernador d e l 
Congo f rancés , u n te legrama on que conf i r -
ma el asesinato del misionero y exp lo rador 
Crampel, del que y a nos hemos ocupado en 
esta misma secc ión del DIAUIO. 
—Adelan tan muy activamente los t r a b a -
jos emprendidos en Baehardst para l a cons-
t rucc ión de una escuela francesa. E l go -
bierno de P a r í s ha ofrecido poner á d i spo-
sición da los organizadores de la eucueia 
miembros del c ü e r p o de i n s t r u c c i ó n p ú b l i -
ca, á quienes c o n e e r v a r á bus derechos y que 
c o n t i n u a r á n figurando en las c á t e d r a a u n i -
versitarias como delegados en Bucharest . 
E s p é r a s e que p r ó x i m a m e n t e s e r á anexado 
á l a escuela francesa e l Liceo f ranco- ru-
mano. 
— E l 16 de este mes de agosto se ha r e u -
nido en Bruselas el Congreso socialista 
obrero internacional , estando en él repre-
sentados todos los estados europeos, excep-
to Rusia y Por tuga l . B é l g i c a estaba r e -
presentada por 188 delegados; Franc ia por 
60; A leman ia por 42; A u s t r i a por 1 1 ; G r a n 
B r e t a ñ a por 23; Holanda por 9; Suiza por 
6; D inamarca por 3; Snecia y Noruega po r 
3; I t a l i a por 2; Rumania por 5; H u n g r í a por 
2 y E s p a ñ a por 1. L a A m é r i c a t e n í a una re-
p r e s e n t a c i ó n de 6 delegados. Los social is-
tas alemanes Bebel , L i e b k a e c h t y Singer 
estaban como delegados. £ 1 Congreso ex-
c1 u y ó á ios anarquistas. Seguramente t r a t a -
r á los puntos Biguientes: p r o t e c c i ó n l ega l 
dol trabajo, leyes re la t ivas á las huelgas; 
a c t i t u d y deber de los obreros ante e l ser-
vicio m i l i t a r ; s i t u a c i ó n de los obreros an te 
la cues t i ón j u d í a ; el sufragio universa l ; l a 
e m a n c i p a c i ó n del t rabajo; las ocho horas 
diarias de t rabajo , etc., etc. E n t r e ios de-
legados h a b í a no pocas mujeres. 
— E l rey de Servia, Ale jandro , h i jo de l 
c é l e b r e rey M i l a n o , l l egó á P a r í s el d í a 16 
del ac tua l siendo vi toreado por l a muche-
dumbre . 
— L a c iudad de Chicago puede " e n o r g u -
llecerse" de contar en su seno a l fumador 
m á s joven del mundo, Leonardo T u r n e r , 
que siendo u n caballero de dos a ñ o s de e-
dad, l leva v e i n t i d ó s meses de fumador. H a -
b i é n d o s e negado á a d m i t i r l o en u n asilo por 
la '-gracia" que le caracteriza, l a Sociedad 
Protectorajda los N i ñ o s de I l l i n o i s t a n p r o n -
to como tuvo conocimiento de todo , h i zo 
que dos m é d i c o s examinaran a l n i ñ o , los 
cuales declararon que p a d e c í a de una afec-
ción a l c o r a z ó n causada por l a n i co t i na y 
que su estado era m u y c r í t i c o . E n t a l v i r -
t u d , la Sociedad hizo detener a l padre y á 
la madre de la c r i a tu ra , quienes h a n sido 
condenados á u n a ñ o de p r i s i ó n y $500 de 
mu l t a . 
— L a j o v e n aeronauta Miss A n n i e H a r -
kes, o r iunda de Ind i ana , ha muer to en Con-
ney I s land , cerca de C i n c i n a t i (Ohio) des-
cendiendo t a n r á p i d a m e n t e en su paraca i -
das que los mi l la res de espectadores que 
presenciaban el suceso, p r o r r u m p i e r o n en 
uu inmenso g r i t o do he r ro r al contemplar 
el c a d á v e r de l a Joven que, por consecuen-
cia del choque con l a t i e r ra , q u e d ó comple-
tamente despojado de toda forma humana . 
— T e l e g r a f í a n de Bos ton á l a Tribune de 
N u e v a - Y o r k : " L a costa de Masaachusetts, 
desde N a h a n t hasta l a b a h í a de I p s w l c h , 
ha sido siempre el punto de c i t a de l a ser-
piente de mar. E n estas aguas es donde 
la han vis to m á s frecuentemente personas 
instruidas que la han descrito con m i n u c i o -
sidad. E l monstruo del o c é a n o parece v o l -
ver de nuevo a estos sus parajes favori tos, 
pues ha sido encontrado á lo l a rgo de l Cabo 
Cod por el c a p i t á n Cooney, comandante d e l 
—-¿Quién oslo dijo? 
—Me lo dijo el la misma . 
—¿Os e n g a ñ ó á vos que erais su amiga 
de la misma manera que lo h izo conmigo? 
—No, porque una vez quiso h u i r de vues 
t ro lado, y l a casual idad, ¡ s i e m p r e l a ca-
sualidad! h a c í a que os cruzaseis de nuevo 
en su camino. 
—Confesad qne es muy e x t r a ñ o que la 
casualidad se encarnizase de esa manera 
conmigo. 
—Vencida a l fin por vuestro amor é i n -
sistencia, t o m ó una e n é r g i c a r e so luc ión ; l a 
de c o n t á r o s l o todo. 
— S í , era su deber, impuesto por l a hon-
radez esto me h a b r í a hecho snfrir 
mucho, pero me salvaba E l honor lo 
i m p o n í a . 
- T Marce l ina no v a c i l ó lo m á s m í -
nimo. 
— ¿ Q u é decis? 
—Que Marce l ina c u m p l i ó con su de-
ber t a l y conforme se lo d ic taba el ho-
n o r . . . . . . Quiso dec í ro s lo todo, é i n t e n t ó 
en varias ocaciones abordar esa t e r r ib le 
conve r sac ión 
- L a f a l t ó el valor , fue cobarde. 
- Y q u é mujer en su caso, s e ñ o r Beau-
fort, h a b r í a tenido valor de hacerlo? ¿ C o n o -
céis vos alguna? Y o no. 
—Pudo escribir . 
—Eso fué lo que hizo. 
—¿Que ma ha escrito á m í ? — p r e g u n t ó 
Beaufort con amarga i r o n í a . 
—Sí , una car ta m u y la rga en la que os 
contaba toda su v ida , desde au n i ñ e z y ado-
leecencla, pasadas al lado de u n padre de 
carácter silencioso y rudo, hasta su falta y 
en d e s e s p e i a c i ó n ; e l drama, en ñ n , de eu 
v ida , ein o m i t i r n i n g ú n de ta l le . 
— ¿ Y q u é se hizo de esa carta? Porque me 
parece Inú t i l que os d iga que l a persona á 
quien iba dest inada no l a r e c i b i ó . 
—¡No la h a b é i s recibido! T a m b i é n lo sa-
be por su desgracia Marce l ina . 
—¿Y q u é ha sido de ella? vue lvo á repe-
t i r . 
—Estaba entonces M a r c e l i n a on G r i n d e l -
v/ald y l a v í s p e r a os d i jo , a c o r d á o s de sus 
palabras: " V o l v e d m a ñ a n a , Pedro , y s i 
" v o l v é i s , s e r á s e ñ a l de que me a m á i s a ú n . . . 
" s e r á porque me a m a r é i s á pesar de las de -
"sigualdades de m i c a r á c t e r , no obstante 
ser t a n h u r a ñ a , y s e r á , porque me a m a -
" r é i s , á pesar de todo ." Os c i to sus mismas 
palabras; ¡ c u á n t a s veces me las r e p i t i ó á 
mí! E n el in te rva lo de ese d í a y e l s igu ien-
te os e s c r i b i ó y e n t r e g ó l a car ta á ese o rga -
n i l l e ro manco a l que y a conocé i s , y e l qne 
se e n c a r g ó de e n t r e g á r o s l a en e l H o t e l de 
Ginebra . E m b o r r a c h ó s e y p e r d i ó l a ca r t a , 
lo que Marce l ina no supo hasta m á s ade-
lante, porque J an Jot , no a t r e v i é n d o s e á 
confesá r se lo , se m a r c h ó á F ranc ia . A l d í a 
siguiente os p r e s e n t á s t e i s a l l í s in i m a g i n a -
ros las angustias por las que pasara M a r c e -
l i na , y volvis teis cuando os h a b í a d i c h o : 
Si vo lvé i s , s e r á porque me a m á i s á pesar 
de todo ," y entonces c r e y ó que l a p e r d o -
n á b a i s . 
— Y q u é fue lo qne p e n s ó a l ve r que y o 
no hacia n inguna a l u s i ó n á l a c a r t a que de -
c í s me r emi t ió? 
(8e continuará.) 
•iiwm—mwrmi 
gran bnqoo pescador C lara Hanooocl, qne 
acaba arribar á Roaton. He aqu í la r e í a 
c ió i oficial del c a p l í á n Cooney roferento al 
asunto: 
"Salimoa de Rookport e l d ia 6 do agosto y 
al oigulente, á moJlo dia, como rolnaao buen 
tiampo y una l igara brisa hinchaba nues-
tras velas, oiivió & uno do nuestros hombree 
en observación á l a proa, pues es tábamos 
equipados para l a pesca del pez espada. 
Pocos instantes d e s p u é s el vigía señaló 
"una cosa" de extraordinaria longitud: toda 
la t r ipu lac ión ettaba, precisaraento, en a-
quollos momentos, sobro ol puente y se pre-
cipitó hacia adelante, pudíendo enton-
óos contemplar muy csrca el monatrao m i s 
horrendo quo nunca he encontrado en mis 
numerosos* viajes. Puado, con Begurldad, 
afirmar que no era una ballena, porque du-
rante muchos años he hecho la pesca de 
esta ce táceo . Era, fijamente, la famosa ser-
piente de mar y todos á bordo tuvieron oca-
sión da verla. Tonía el lomo manchado co-
mo un íaopardo; pero todas las manchas 
eran de diversos coloros. Pudimos cercio-
rarnos do que contaba cobro 70 piós do lar-
go por 14 de ancho. Ea el instante en qne 
nos aproximamos a ella, l evantó por c ima del 
agua la cabeza semejante á la de un enorme 
tiburón; y como Ibamos á atacarla, a b r i ó 
sus enormes m a n d í b u l a s , se sumerg ió y de-
sapareció lanzando un raudal de copuma." 
—Los delegados suizas, aus t r í acos y ale-
manes han discutido las nuevas pr >poslcio 
nos de Suiza relativamente al proyecto de 
liga comercial, pero sa anuncia do una ma-
nera positiva quo no han podido entonderse 
y quo han acordado prorrogar por t é r m i n o 
indefinido las negociaciones. 
—Ha fallecido en Brueolac el cé l eb re eco 
nomiata belga Juan J o s é Thoniaeen, autor 
de notables obras económicas , h i s tó r i ca s y 
jur ídicas . 
—Comunican de Tien-Tain (China) con 
fecha 17 de este mes, quo los representan-
tes de las potenoíao extranjeras han aumen-
tado la pres ión que ejercen sobro el gobier-
no chino y piden el castigo de los araotina-
dores y de los funcionarlos que han descui-
dado pro tejer á loa extranjeros y sus bienes. 
Los ministroa oxtranjares no exigen ahora 
'.ndemnlzacionea pocuniarias porque ya han 
« r e g l a d o osta cues t ión , as í como la aocen -
dsneia do aquellas, con las autoridades lo-
cales. 
—El dia 17, uno d e s p u é s de au llegada & 
Palia, ds que m á s arr iba damos noticia, al • 
moizó e l joven rey do Servia, a c o m p a ñ a d o 
de si padro, con ol Prosidento Carnot en 
Fontainobloau. 
—Cuarenta y seis ruaos Inaubordinados, 
en e ldepóa i to do mendigos de Ber l ín , han 
deolaiado quo prefieren regresar ^ au pa t r ia 
que tnbajar para alemanes y mostrado el 
dinero necesario para su viajo- Todos los 
d e m á s que se han negado & trabajar han 
sido pu.atos en la frontera. 
— L a 7aceta de Saale dice que el agrega-
do milita: á la E m b i j a d a Alemana en Ro-
ma, ha cado un informe desfavorable sobre 
las ú l t i m a maniobras del e jérc i to i ta l iano, 
donde astgnra que é s t e no se halla á la a l -
tura de l aa i tuac ión . 
— E l d í a l S l legó á Vlllefrancho, puer to 
próximo á N i z a , la escuadra inglesa del 
MediterrAih;), siendo recibida por los bu-
ques de g ü e r a franceses all í reunidos con 
salvas de afiillerla a i p a b e l l ó n b r i t á n i c o á 
los acordes cal h imno nacional ing lés , mien-
tras los baros da S. M . echaban ol aucla. 
Acto seguido el quo l levaba l a insignia del 
Almirante ligléa ha bocho una salva y to-
cado la Mars'llo&a. Las b a t e r í a s de t ier ra 
do Villefrancio respondieron con nuevas 
salvas. 
Las calles j o l puerto estaban empavesa-
dos con bandeas y lienzos irisados de co-
lores vivos para atestiguar á los ingleses 
sentimientos io oorreapondencla por los 
preparativos aie A l a s azón se h a c í a n en 
Portsmouth p.ra recibir la escuadra de l 
almirante Geirais. D e una y otra pa r t e 
reinó la cordididad m á s franca. 
Loa dos alnirantos so vis i taron r e c í p r o -
camente al nndlo d ía , y por la noche el a l -
mirante D u p r r ó ofreció íi los oficiales I n -
gleses un baniuote á bordo del Formidable. 
E l Journal les Bébats aconseja al gobier-
no francés que so contente con la amis-
tad de Rusia j de Ingla ter ra y no in ten te 
la empresa inposible do formar una nueva 
t r ip le alianza 
—Comunicai de Londres, con fecha 18 
de loa corrientes, que la armada franceoa, 
de regreso de Dronstadt, l legó en la m a ñ a -
na de ese d ía ironto á Douvres, avanzando 
con poca veloddad por ol canal de la Man-
cha. 
Los hoteles ío Portsmouth se hallaban 
colmados de h ióapedos y el puerto lleno do 
yachts. Una verdadera nube de artlutao y 
correspousalesdo la pronaa extranjera ha 
b í an llegado á Portsmouth. L a mayor parte 
de los poriódicis do la m a ñ a n a consagraron 
sus ar t ículos dé fondo á dar la bienvenida 
m á s cordial á 'üs buques franceses. 
— E l Soleil de P a r í s , ha propuesto que el 
puente do A l n a tome el nombre de Puente 
de Cronstadt E l fin do esta proposic ión , 
que h a r í a d í s a p a r e c e r un nombre que re-
cuerda los grandes hechos de armas de los 
franceses en Crimea, es evitar todo motivo 
de desagrado á la Czarina, cuando vaya, 
como se espora, á visitar A Parlo. 
Aduana de la Habana. 
HJRUAUDAOIÓN. 
Pesca. Cts . 
D í a 25 de agento do 1891. . 
OOMPABACIÓN, 
E l 25 de agosto do 1890. . . . 
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á varioa vecinos de la Macagua y C á r d e n a a , 
con libranzas falsas, hechas y endosadas 
por él] habiendo t ra tado de hacer lo mi a 
mo con el d u e ñ o de la t ienda do ropa " L a 
Gran Vía" de Colón en 300 pesos. Este i n -
dividuo suele ser portador y expendedor 
de billetes del Banco, falsos, y en dicha 
localidad e n t r e g ó uno do 100 pesos en oro 
al d u e ñ o de u n establecimiento. 
FélícitsMnos á los aludidos oficiales por 
ese eervicio, que hay que un i r A los muchos 
y repetidos que la Guardia e iv l l do esta I s -
la viene prestando desde que so ins t i tuyó . " 
la 
En Gnanabacoa. 
L a F i e s t a s d e l a A s u n c i ó n , e n 
P a r r o q u i a d e G - u a n a b a c o a . 
Desda t iempo inmomoria l so celebra on 
la V i l l a el d ia do su Santa Patrona, la V i r -
gen de l a A s u n c i ó n , con salvo la v í s p e r a 
y una g ran misa A toda orquesta, proce-
sión, fuegos artificiales, etc., etc. 
Este a ñ o ha superado A loa d e m á s por la 
esplendidez y buen acierto con quo so ha 
hocho t o d o , debido sin auda A la efica-
cia con que ee ha ocupado do lo con-
cerniente A esa fiesta, la Comis ión de 
concejales del i lustre Ayuntamiento de 
Guanabacoa, A cuyos señores , ante todo, 
damos nuestro cordial p a r a b i é n por su 
buen gusto y acierto en el d e s e m p e ñ o de 
su cometido. 
L a d i rección de la parte musical fué con-
ferida a l reputado maestro Anekermann , 
p id iéndo le la e jecución do sus mejores com-
poñioiones, que lo son sin duda, su gran 
Salva Begina y su preciosa misa A cuatro 
vocáa y gran orquesta, quo se canta sola-
mente en nuestros templos, en las mAa 
grandes aoiemniciades religioaas. 
E l Sr, Anekermann ha dado una nueva 
muestra do su talento en la compos ic ión de 
ea?. uermosa Salve, cuyas inspiradas melo-
d í a s y br i l lante o r q u e s t a c i ó n b a s t a r í a n por 
al solas para formarle la r e p u t a c i ó n de 
maestro quo con tan ta jus t ic ia ha sabido 
conquistar con su talento y constantes es-
tudios. 
Las voces formaban u n conjunto m á g i c o , 
sobresaliendo entro ellas, las del tenor se-
ñor R iga l y l a del R. P. Borona t ; Sres. Gon-
zález , B u r ó s , B a r ó , G a r c í a y Melendez, a-
oompanados por una magnifica orquesta 
on que vimos A nuestros m á s afamados ins-
t rumoat ls tas ; los s eñe ros Vander-Guth , 
L ó p e z , L a Rosa, G a r c í a M i a r l , V i l A , T o m -
peeti, J i m é n e z , Rubio, los hermanos Ro-
dr íguoz y muchos otros cuyos nombres no 
conocemos y que todos olios cumplieron 
muy iilen con su cometido, secundando 
perfectamente la h á b i l d i reos ión del s e ñ o r 
At ickormann, que debe estar satisfecho del 
magníf ico efooto que han producido sus o-
b ra» y de su correcta e jocución. 
El paneg í r i co de la Excelsa Patrona, f u é 
confiado A uno do nuestros m á s ilustres y 
sapiontos oradores sagrados; A nuestro 
querido y respetable amigo el prebendado 
da nuestra Santa Igloaia Catedral, D r . D . 
Pedro Almanta . 
E l i lus t rado, laborioso y modesto padre 
Almansa, verdadero sacerdote de l a Santa 
Rel igión de Nuestro Seño r Jesucristo, pro-
nunc ió un bel l ís imo discurso, lleno de eru-
d i c ión , de unc ión rel igiosa, do sabios y 
patornales consejos para todos, de paz y 
caridad, con elocuentes y oportunas citas 
h i s tó r icas , concediendo u n lugar A las bo-
llas artos, en el p e r í o d o final de su b r i l l an -
te pe ro rac ión , cuando dijo " i a Mús ica con 
bellas armonías , la p in tura , la escultura y 
la arqui tectura" , etc., etc. Nunca olvidare-
mos esas palabras. 
Reciban todos los quo han tomado parte 
en tan e s p l é n d i d a tiesta nuestra cordial 
enhorabuena; y rec íba la muy expresiva la 
s e ñ o r a d o ñ a M a r i a Luisa Mazorra de Ca-
bello, por su bdi l í s ima voz y la m a e s t r í a 
con que i n t e r p r e t ó la hermosa Ave Mar ía 
del maestro Mercadanto, y esto aln haberla 
ensayado siquiera con la orquesta ; es una 
verdadera ar t is ta , que ha heredado do su 
buen padro, nuestro amigo D . P i ó , la apt i -
t u d musical . 
L a t r ad i c iona l P roces ión do la tarde, no 
pudo efectuarse por la inclemencia del 
tiempo y hubo que aplazarla para el do -
mingo 23, on quo se verificó con el esplen-
dor de costumbre y con orden y compostura 
que honran al culto vecindario de la V i l l a 
do las Lomas. 
E l vapor e spaño l " H e r n á n Cor t é s , " sa-
lló el lunes de Canarias para Puerto Rico 
y esta Isla. 
— P r ó x i m a m e n t e so p o n d r á A la venta un 
nuevo l ibro do D . Antonio J . do Arazoza, 
auxil iar del Banco E s p a ñ o l , que compren-
de la legislación vigente sobre el procedi-
miento de apremios para el cobro de contr i-
buciones, impuestos, recargos, arbitr ios, 
etc., A favor de la Hacienda, Diputaciones 
Provinciales y Ayuntamientos con extensas 
notas, aclaraciones, comentarios y modelos. 
—Se ha dispuesto que ce publique en la 
Gaceta el anuncio de subasta para adjudi-
car parte de las obras do r epa rac ión do la 
Iglesia del Santo Angel . 
—Ha sido nombrado vocal de la Junta 
Provincial de Ins t rucc ión P ú b l i c a do San-
tiago do Cuba, D . Antonio Morales y de 
Juan. 
—So ha dispuesto que por el Rectorado 
do la Universidad ao proponga un catedrA-
tico y un maestro coa escuela en propiedad 
para que sustituyan en calidad de vocales 
del Tr ibunal de Oposiciones A escuelas en 
M a t a n z a s , á los señores D . Bernardo Borde-
nave y D . Salomó M . González . 
—Hemos recibido el n? 10 de L a Eevistu 
de Ciencias Médicas, correspondiente al 
20 del actual, y que tan acertadamente 
dirige nuestro amigo el iluptrado doctor 
D . J o a q u í n Jaoobsen, y no p o d á m o s m e n o s 
de recomendar Ift lectura no sólo A loa seño-
ras facultativos sino t a m b i é n a l púb l i co en 
general, dt-l trabajo t i tulado "Algunascon 
sideraciones sobre la Isla de Pinos, bajo el 
punto de vis ta T e r a p é n t i c o ó Higiénico" , 
el cual es debido h la pluma del D r . F ie l , 
que hace ver, de una manera clara y ter 
minante, loe innumerables beneficios qne 
puoden recibir loa enfermos que visi ten 
aquel punto en busou do salud. Como en él 
deja ver su autor, sogún ya hemos dicho, 
de una manera clara la importancia de d i 
cha Is la (basta ahora casi puede decirse 
deaconocida), no dudamoa on recomen-
dar su lectura no sólo á los méd icos on ge 
neral , por considorarlo como digno de es-
tud io , sino t a m b i é n al púb l ico , que es el 
que directamento ha de recibir dichos bo 
neflclos. 
— E n l a Jefatura de Pol ic ía se halla una 
jaca do siete cuartas de alzada, con las 
cuatro patas blancaa, un saca bocado en 
la oreja derecha y doa hierroa on el anca 
Izquierda con Un Inicialoe Y V . : t a m b i é n 
tiene las mistnaB letras m.Í3 abajo. T a m -
bién se hal la depositada on dicha depen 
dencia una al barda oon freno y eapuela. 
Este caballo lo fué ocupado A dos i n d i v l 
duoa qiio por fioupecha de ser cuatreros 
fueron t i r tenidos en la tarde del sAbado 
L a porawia que aa considero con derecho 
A dicho caballo, puede presentarse A rece 
garlo on lo Jefatura do Policía . 
- H a fallecido on Matanzas el ant iguo 
vecino de dicha ciudad, comerciante y ha 
candado que faó en la misma, Sr. D . Juan 
Pi-endes. 
—Bajo el ep íg ra f e " Impor t an t e servicio" 
publica lo siguiente nuestro i lustrado cok 
ga el Diario del Ejército en su n ú m e r o del 
lunes 21 : 
"Puede calificarse de t a l el l levado A ca 
bo po^ el c a p i t á n del e s c u a d r ó n d e l a G u a r 
dia c iv i l de Colón D , L u i s P é r e z Riostra, el 
cual, auxiliado del p r imer teniente del 
mlamo cuerpo, D . J o s é G r a n M a r t í n e z , de-
tuvieron en ol paradero del fe r rocar r i l do 
Colón A D . Francisco A . Sanabrla, autor ó 
cómplice del robo A mano armada de 1,595 
pasos 93 cta. en oro A D . A n t o n i o L i l i , en l a 
c i l l a de Egido, de eata cap i ta l , el 12 do o-
n^rn del corriente año . 
£ 1 citado Sanabrla ha estafada a d e m á s 
No ee habla do ot ra oosa en Marianao y 
la playa y aun on la misma Habaxsa, quo d< 
la matinée que debe celabrai db p r ó x i m a 
monte en l a glorieta do aquel pintoresco 
caser ío m a r í t i m o , en beneficio de la escuela 
gra tu i ta L a Caridad. Patrocinan la fiesta 
distinguidas s e ñ o r a s y s eño r i t a s . Se espera 
uu éx i to bri l lante. No hay por q u é dudarlo. 
SALVADOR. 
NOTAS DE LA TEMPORADA. 
L a alegre y pintoresca casa que habi ta en 
Marianao m i buen amigo el Sr. D . A r t u r o 
de Carricarte, con su apree iab i l í s lma fami-
lia, presentaba la noche dol s á b a d o ú l t imo 
un aspecto extraordinario. Do las arcadas 
do verde enredadera que decoran ol j a r d í n 
frente al edificio, p e n d í a n numerosos farol i -
llos de bien matizados colores, ofreciendo A 
la vista deslumbrador conjunto las plantas 
y las flores A los suaves destellos do aquella 
i luminac ión A la veneciana. 
Sabia el Sr. Carricarte, merced A una 
amistosa confidencia, quo su r i s u e ñ a mora-
da iba A ser objato de un asalto por nut r ida 
falanjo de s eño ra s , s eñor i t a s y caballeros y 
so dispuso para recibirla dignamente, dulce 
tarea en quo le secundaban perfectamente 
su dist inguida y afable esposa y uno do sus 
hijos, muy gracioso por cierto, encargado 
de guardar los sombreros y bastones A los 
asaltantes. 
A las nuove estaban llenos por una esco-
gida concurrencia el salón pr inc ipa l y l a 
ga le r í a que se extiende entre este y el j a r -
dín . Entre esa numerosa concurrencia se 
contaban las interoaantea señoras Gener do 
Sachi, Bobadil la do Sola, R o d r í g u e z de 
S&nchez Remoro y las s eño r i t a s Mar í a 
Luisa Morou, l a hermosa y BiropAtica Jua-
nita Ruíz , la muy bella Mar í a Joaefa Ro-
dr íguez , con su i n g é n i t a gracia andaluza, 
la l ind ís ima Carmela Sánchez Romero, las 
de Ar lza , Cal ver, Pedro, Sachi, Cruz, Mar-
tín y la encantadora Angel i ta Carbonne, de 
la que puede decirse con un poeta v i l l a -
c l a r eño : 
"Siento do l ida al contemplar sus ojos. 
Porque es tan dulce su mirada y bella, 
Que es para mí como ol reflejo l á n g u i d o 
Do una entre nubes solitaria estrella." 
Se bai laron rigodones, lanceros, cuadr i -
llas, valses y danzas; en loa intermedioa se 
obsequiaba A los concurrentes con delicados 
refrescos y licores, y la g r a t í s ima velada 
t e r m i n ó mucho d e s p u é s de media noche, 
r e t i r ándose todos los que h a b í a n disfrutado 
de ella, muy satisfechos de las finas aten-
ciones que loa prodigaron loa amables se 
ñores de Carricarte 
U n detalle para finalizar esta reseña . 
Cuando l legué á las puertas de aquella d i 
chosa mans ión fui rodeado por los entusias-
tas y galantea j ó v e n e s que constituyen l a 
Sociedad de Asaltos de Marianao que me 
aclamaron como presidente honorario do la 
miam», co lmándome aat de inmerecida hon-
ra. No tongo palabras con q u é expresar m i 
g ra t i t ud & Q&OB simpáticos pollos por t a m a ñ a 
d is t inc ión . P r o c u r a r é corresponder A ella 
del mejor modo posible. 
L a misma noche del sAbado hubo reun ión 
familiar en el Habana YacM Club, A la que 
dieron realce las lindas temporadistas de la 
Playa, las hermosas M a r í a Mar t ín y Julia 
de la Torr lonte, que fueron do Marianao, y 
las muy bolla". Blanca y Estela Broch, que 
se trasladaron do la Habana A aquel punto 
on un remolcador, en c o m p a ñ í a de l a seño 
ra C á r d e n a s de Zaldo y su esposo. L a dicho 
sa embarcac ión que conduc ía t a l tesoro de 
gracias a r r i b ó A la Playa i luminada con l u 
ees de Bengala y disparando cohetes de 
colores, do un efecto admirable . 
E l domingo so ce lebró el paseo do eos 
tumbre on el florido y perfumado pueblo 
del Pocito. En t re los carruajes que reco 
r r í an las principales calles sobresa l í a un 
precioso v i s -á -v i s , t i rado por cuatro br ío 
sos caballos, que guiaba el Sr. D . Juan J o s é 
Ariosa, llevando como paje a l joven L a s 
Soto. Ocupaban el coche la distinguida se 
ñ o r a de Ariosa, sus lindas hijas Nena y Cu 
ca y las bellas señor i t a s L u z y Antonia 
M a r t í n e z . 
Otro carruaje que t a m b i é n llamaba mu 
cho la a t enc ión era uno muy ligero, guiado 
por la encantadora M a r í a M a r t í n , la del 
cuerpo incomparable, llevando A su lado A 
su hechicera pr ima Jul ia de la Torr lente . 
M I querido amigo el pollo Manuel Váre la 
concur r ió asimismo al paseo, on ' un faetón 
que l levó desde la Habana, t i rado por una 
hermosa pareja de caballos criollos, amaes 
trados por el mismo joven s p o r t m a n . 
SUCESOS DEL DIA. 
T e n t a t i v a d e a s e s i n a t o . 
A las nueve menos cuarto do la noche 
del 2-1, en la callo del Agu i l a , entre las de 
Barcelona y Zanja, frente A l a puerta de la 
casa do vecindad n ú m e r o 114, fué oncon 
trado herido D . B e n j a m í n Ruíz A l a y ó n , 
na tura l de l a Habana, soltero y de 26 a ñ o s 
de edad. 
Conducido el paciente A la casa do soco 
rro del pr imer dis t r i to , fué curado de una 
herida do proyect i l de arma de fuego, on el 
lado derecho del cuello, siendo su estado 
de p ronós t i co grave. 
Da las averiguaciones practicadas por l a 
pol ic ía , resulta quo dicho señor fué herido 
por un indiv iduo blanco quo estaba de de-
pendiente en la fonda E l Para í so , calle del 
A g u i l a , pero quo se alzó de su domici l io 
desde los primeros momentos del crimen, 
siendo infructuosaa las diligencias que ee 
pract icaron en la noche del lunes para pro-
curar su captura 
E l Sr. Juez de Guardia se c o n s t i t u y ó en 
la casa de socorro, instruyendo las opor tu-
nas diligencias sumarias. 
Escrito lo que antecodo hemos sabido 
que on la m a ñ a n a do ayer, el Inspector es-
pecial señor Miró, auxiliado do los celado-
res Saba téa y Alvaroz Ba l l ln , c a p t u r ó en la 
fonda L a Economía, al individuo designado 
por Ruiz A l a j ó n como au agresor. 
E l detenido confosó eu deli to, por cuya 
causa fué remit ido en clase de incomunica-
do anta el señor Juez de Guardia. 
E s c á n d a l e . 
A las nueve de l a noche del lunes el v i g i -
lanta gubernativo n ú m e r o 91 , p r e s e n t ó en 
la c e l adu r í a del barrio de Pueblo Nuevo á 
una mujer blanca, de 23 años de edad, y A 
un Individuo de su clase, A quienes detuvo 
en el cafe de la callo de la Zanja n ú m e r o 
117, por estar vestida la primera de volon 
tar io de caba l l e r í a y armada de un mache-
te, produciendo con este motivo un gran es-
cAndalo. 
M u e r t e p o r a c c i d e n t o . 
E l dueño de las canteras "Buenavieta", 
situadas en Puentes Grandes, pa r t i c ipó al 
celador de policía de aquella demaroac ión , 
quu A las siete de la m a ñ a n a del lunes, ha-
l l ándose trabajando en dichas canteras el 
operario D . Nicomodea G a r c í a P é r e z , natu-
ral de Canarias, de 37 años de edad, tuvo 
lo desgracia de caerse de una al tura de 
quince metros, sufriendo varias contusiones 
que le produjeron la muerte A las pocas ho-
ras. 
Q u e m a d u r a s . 
E l celador dol primer barrio de San L á -
zaro recibió en la noche del lunes, un parte 
suscrito por el Dr . Soull, en que le manifes-
taba haber asistido do primera Intención á 
D . Manuel Robles Garc í a , de 43 años de 
edad y vecino de la callo do las Vir tudes 
n ú m e r o 158, el que al vaciar una lata de 
agua hirviendo en una batea, se h a b í a cau-
aado varias quemaduras, califica das de gra-
ves, en el muslo y pierna izquierda. 
C a p t u r a . 
E n Guanabacoa ha sido capturado un 
pardo de póaimoa antecedentes por sospe-
chas de que eea el autor del homicidio per-
petrado en la madrugada del lunes, en la 
persona del moreno T o m á s Bertematy (a) 
Lucumi. 
E l capturado fué puesto A dispos ic ión del 
Sr. Juez del d is t r i to . 
R o b o s . 
Durante la ausencia do D . Ceferino Fer-
n á n d e z y D * Petrona Ruiz, penetraron on 
su domicil io, callo de Apodaca n ú m e r o 13, 
robándo l e de un escaparate variaa prendas 
de oro y plata y 70 pesos en billetes del 
Banco E s p a ñ o l y 40 en oro. 
Los ladrones, que se ignora qu iénes sean, 
penetraron por la puerta del pa t ío , que se 
hallaba en mal estado y no pod ía cerrarse 
con toda seguridad. 
T a m b i é n durante la ausencia de D * Jo-
sefa Barras, rosidento en la callo de Monse-
rrate n ú m e r o 135, le robaron de su domici-
lio media onza en oro, un escudo, ochenta y 
cinco pasos on billetes del Banco, una sor-
ti ja con brillantes, una garganti l la , un me-
da l lón de oro, dos alfilerea de pecho y de 
oro y tros pulseras de plata. Se Ignora 
qu iénes puedan sor los autores de este he-
cho. 
C i r c u l a d o s . 
Los celadores do los barrica de Vives y 
Angel detuvieron A un individuo blanco y 
A una meretriz, que ae hallaban circulados 
por loa Juzgados do J e s ú s M a r í a é Instruc-
ción del Este, respectivamente. 
L e s i ó n g r a v e c a s u a l . 
En la tarde del lunes, p a r t i c i p ó el doctor 
Ferrer MIyaya, al colador del barrio do 
Sau Isidro, que h a b í a sido llamado de la 
casa n ú m e r o 48 de la callo de los Desampa-
rados, deudo p r e s t ó los primeros auxilios 
de la ciencia A la morona Isabel N ú ñ e z , de 
16 a ñ o s de edad, la cual h a b í a tenido l a 
deograda de caerse de una escalera, su-
friendo una conmoción cerebral. 
R o b o d e u n s o m b r e r o . 
A la ce ladur ía del barrio del Ange l fué 
conducido un individuo blanco, vecino de 
la calle del Empedrado, por habé r se l e ocu-
pado un sombrero, que en la noche del do-
mingo le fué hurtado A D . Francisco Fer-
n á n d e z , en los momentos de quedarse dor-
mido en uno de loa aaientoa del Parque 
Central , dejándolo A su vez un sombrero de 
paja viejo. 
ULTIMASNOTICIAS, 
L e s i o n e s . 
E l guardia munic ipa l n0 84 p r e s e n t ó en 
la c e l adu r í a del barr io de San Francisco A 
un individuo blanco, acosado por D . Eusta-
juio Amor , de haberle causado varias le-
siones do p r o n ó s t i c o leve, en los momentos 
de encontrarse ambos en ol Mercado de 
Cristina. 
B o p a o c u p a d a . 
Por disposición del Sr. Juez de Instrao-
ción del dis t r i to Oeste, el celador del p r i -
mer barrio de San L á z a r o , ocupó en la 
h a b i t a c i ó n de un vecino de la calle del V a -
por, varias piezas do ropas nuevas, que ee 
suponen fueran compradas con parte de los 
trescientos pesos oro, hurtados por un in 
dividoo blanco de una carpeta del colegio 
L a Inmaculada Concepción, y de cuyo he-
cho tienen conocimiento nuestros lectores. 
F e l i c i a M u n i c i p a l . 
Los guardias municipales n ú m e r o s 171 y 
178 presentaron en la c e l a d u r í a del barrio 
de ChAvoz A D . Antonio L ó p e z Gonzá lez y 
D . Joaé Roquejo, por auxil io que le p id ió el 
primero, porque el segundo h a b í a t ra ta-
do oruolmonte A latigszcs A una m u í a que lo 
t en ía prestada y que aquel lo devolv ió con 
el d a ñ o causado. 
T ma « » 
G A C E T I L L A S . 
TEATRO DE A L B I S U . ~ A causa de una 
súb i t a indisposición de l a Sra, Alemany, 
faó cambiado el programa de l a función 
del lunes en el referido coliseo. E n lugar 
de E l Milagro de la Virgen ae puaieron en 
cacona Los Lobos Marinos y N i ñ a Pancha. 
Para hoy, miéroolea, se anuncian en el 
propio teatro las dguientea tandas: 
A laa otího.—El Arca de Noé. 
A laa nueve.—.tas Doce y Media y Sereno. 
A las diez.—Las Tentaciones de S m A n 
tonto. 
FELICITACIÓN.—Hoy celebran su santo 
las beldades quo tienen el poét ico nombre 
de Blanca; y contindose entro nuestras 
m á s bellas amigas algunas q u o a & í s e l l a -
man, nos complacemos en enviarles el m á s 
car iñoso saludo, deseándo les felicidades 
m i l A todas, poro particularmente A la her-
mosís ima Blanca Llorena, A la seductora 
Blanca Puig , A la bella y blonda Blanca 
Finlay y A la encantadora Blanca Broch. A 
eata ú l t ima le env ía t a m b i é n eu saludo por 
nuestro conducto uno do sus m i s apasiona 
dos admiradores. 
TEATRO DE LA ALHAMBBA.—He a q u í e l 
programa de la función do hoy, miércoles 
en ol coliseo do la calle del Consulado: 
A las ocho.—Madama L u z . Baile. 
A las nueve.—Faya un Lío. Baile. 
A las diez.—La Gasa de Socorro. Baile. 
SUBKOS.—Son muy bonitas las dos si 
guientes estrofas, cuyo autor no conoce 
mos: 
¡Ved cómo duerme, de inquietud ageno! 
En vano en el hogar, do lu to lleno, 
su encono coba la falaz fortuna: 
n i ambic ión n i recelo le importuna; 
¡no hay en la vida sueño m á s sereno 
que el -moño de la cuna! 
¡Ved cómo duerme en su callado asilo! 
En vano del dolor le amaga el filo, 
en vano el h u r a c á n furioso zumba, 
en vano el universo se derrumba: 
¡uo hay en la t ier ra sueño m á s t ranqui lo 
que el sueño de l a tumba! 
PEE FABADA POR S, FARMACEUTICOS. 
teniendo en cuenta las 
Eata Z A n Z A f A I l R i m í tiene ya una popularidad, que n i n g ú n otro medicamento de su clase ha logrado en Cuba. Verdad es quo ae prepara con especial cuidado, 
condiciones del clima para hacerle digna competencia A todas sus semejantes. , . aa . „„_ n,im!. r.xn\*f>7l la sangro v la constante impregnac ión de t o -
E l extracto fluido de X A R S i s i i ' J í t J K I L M que empleamoa, preparado según, los adelantos modernos do la c « " f ' ^ ^ ^ ^ S A N G R E , quo prefieren y reco-
dos los tejidos con este l íqu ido R ^ E J i ' J E n ^ O R , neutraliza y ext i rpa toda ^ P ^ e z a y virus maligno y constatuye o l ^ ^ ' * P 
miendan los enfermos todoa los d ías A D V E R T E N C I A : No es legí t imo el frasco quo carezca de S E L L Q de G A R A N T I A 6 MAl iCA. a A U K I U A aei marguu «u v * w « y 
Se vende en todas las D r o g u e r í a s y Farmacias bien surtidas. 
DEPOSITO: E n la Farroaeia y D r o g u e r í a S A N J U L I A N , Mura l la 99 y Villegas 102 y 104. - H A B A N A . C1087 
alt 4-22 A 
GRAN NOVILLADA.-—En la plaza de torca 
do la calKi+da de la Infanta se ofoctnarA el 
domingo 30 del actual una gran novillada, 
on beneficio do la sociedad d« socorros mu-
tuos Xa Resurrección. Se l id ia rán cuatro 
t íc/ws de muerte y habrA ado raás uno em 
bolado con un cantón en el testuz, para el 
valiente que so atreva A qu i t á r se lo . 
Los COCHEROS DE PLAZA.— Hablaban 
ayer varios amigos cobre loa abusos quo 
cometen A todaa horas en esta ciudad los 
cacharos de plaza. 
Uno decía: No llevan l a tabliHa con el 
letrero de Se alquila cuando estAn desocupa • 
dos, s e g ú n ha dispuesto la autor idad com 
p é t e n t e . 
Otro anadia: Convierten on paraderos los 
lugaras qua las acomodan. Interrumpiendo 
el paso A los t r a n s e ú n t e s . 
Otro agregaba: Con la mayor frescura le 
dicen A uno que no alquilan el veh ícu lo 
porqua no les da la gana, ó so niegan A se -
gnir el rumbo que se les indica. 
Y, por ú l t imo , dijo otro, que la da de 
veraifleador: 
Pues yo natura l lo encuentro 
Y es preciso que lo diga: 
Hace a q u í cualquier auriga 
L o que le salo de adentro 
Sin qua nadie lo persiga. 
FALLECIMIENTO.—Ha dejado de existir 
la respetable Sra. D " Ana G e r t r ú d i s V i n -
gut, madre pol í t ica do nuestro estimado 
amigo el Sr. D . J o s é Valdeparea. Damos A 
su aproclable familia el m á s sentido póoamo. 
Dioa l a haya acogido en au santo seno. 
ESCUELA PROFESIONAL DE PINTURA Y 
ESCULTURA DE LA HABANA Se nosro-
mito lo siguiente: 
'Se part icipa A loa alumnos de esta Es-
cuela y A los que deseen ingresar en ella, 
que desde el dia primero hasta el t re inta de 
septiembre, e s t a r á abierto el despacho de 
ma t r í cu l a s para ol curao académico de 1891 
á 92 en la Sec re t a r í a de la misma. Drago-
nes 62, de siete A dia? de la m a ñ a n a , donde 
se darAn los informes que se deseen. 
Habana, agosto 21 de 1891.—El CatedrA-
tico Secretarlo, L u i s Mendoza," 
RED TELEFÓNICA.—He a q u í la re lac ión 
de loa señorea quo recientemente so han 
abonado A la ;,Red Telefónica de la Haba-
na" (S. A . )—Estac ión Cen t ra l . -O 'Re i l ly 
n ú m e r o 5. 
629 Goleízio de "Nuestra Seño ra de Re-
gla", Tejadillo 4, Externado, 
634 Ricardo Domínguez , San Ignacio 104, 
Agente de maquinarla. 
635 Juan B . Superviene, Vedado G. n? 8, 
domicilio particular. 
637 J . Rodr íguez Feo, Prado 22, farmacia 
"San A n d r é s " . 
638 Francisco de la Cuesta, Aguiar 96, 
" E l Bazar Inglés" , 
640 R a m ó n de P e ñ a l v e r , Agolar 75, do-
mici l in particular. 
1435 Gómez y López , Gallano 59, Casado 
Cambio. 
1436 Luis Payne y Prentice, Es t évez 45, 
domicilio particular, 
1437 Colegio del "Sagrado Corazón de 
Jeens". Buenos Aires, Cerro, 
1438 R a m ó n P í o de Ajur ia , Cerro 426, do-
micil io particular, 
1443 V i d a l é Igualada, Figuras 3, fábr ica 
de tabacos. 
1442 A . Viña l s y GonzAles, Indus t r ia 115, 
domicilio particular. 
L A CASA GRANDE.—So llama as í un 
hermoso ea tableci íniento de ropas que exio 
ta en la calzada do Galiano esquina A San 
Rafael y que cada dia alcanza m a y o r popu-
laridad y m á s crecido n ú m e r o de parro 
quianos. 
Dicha casa es grande por su nombre, por 
au ampl i tud , por su crédi to , por el enorme 
surtido de géne ros que la enriquecen y 
hasta por el anuncio que publica en otro l u -
gar y hacia el que llamamos la a tenc ión do 
nuestros lectores. 
Esa casa por su alteza 
Adquiere ya gran renombre 
Y es muy natural que asombre 
Con tanta y tanta grandeza. 
Los FUEGOS ARTIFICIALES —Tienen es-
tos un origon muy autiguo, y , s e g ú n las 
tradiciones, su invención fué debida A los 
chinos. M u y dlñci l se r í a asegurar terminan-
temente si esto es ó no verdad; poro sea lo 
que quiera, lo cierto oa que la pirotecnia 
cuenta muchos años de vida. Durante largo 
tiempo fué u n arta relegado A gentes para 
quien los secretoa do la qu ímica eran per-
fectamente doBconocidos, alando durante 
varios B'glos u n oficio misterioso que no po-
día ejercarse sin una especie de iniciación, 
A pesar de la pub l icac ión de gran n ú m e r o 
do ot ras expresando las fó rmulas de com-
posición de los juegos, h a b í a muchos piro-
técnicos qua p r e t e n d í a n conocer determi 
nados secretos, sin ios cuales era imposible 
hacer un mediano fuego. Sin embargo de 
estas pretensiones, ninguno de loa artíf ices 
ora capaz do producirlos en coloree, hasta 
que Barthol le t dosoubrió las propiedades 
dol clorato de potasa, cuya combinac ión 
con determinados productos pe rmi t ió va-
r iar hasta lo infinito el color de los fuegos. 
D e s p u é s de este descubrimiento, )a pirotec-
nia sa ha ido vulgarizando y perfeccionán-
dose, gracias A los químicos y a l buen gusto 
de los artífices, que t a m b i é n se ha Ido de 
sarrollando. 
Hace cien años desconocíanse a ú n esas 
m i l figuras a legór icas que hoy causan nues-
tra admi rac ión , y ora do una dif icultad i n 
superable l a b r a r l a piezamAs sencilla; aho-
ra puede conseguir el m á s modesto apren-
diz ropreaentar lo que le convenga, con 
igual precis ión que con el lApiz ó el pincel. 
Verdad es que hoy el p i ro técn ico debe co-
nocer o luno y el otro, pues para confeccio-
nar una figura a legór ica hace f a l ta d i b u -
j a r l a sobro ol papel. D e s p u é s ao reproduce 
el dibujo con tubos rellenos de pó lvora y 
sujetos con varitas de junco, y al inflamarse 
salo fielmente reproducida la Imagen del 
dibujo. 
E L PAÍS DEL ORO.—¿Qolén no ha oído 
hablar de las minas de oro del Transvaal, 
eaa nueva California, esa nueva Aust ra l ia , 
A donde son a t r a í d o s ahora millares de 
aventureros por el auri sacra famesf 
Esas minas apenas son oonoeidas por otra 
co»a quo por unos cuantos nombres extra 
ños quo Uonan las columnas da los perió-
dicos extranjeros quo se ocupan en cuestio-
nea financieras: se sabe vagamer-te que el 
Transvaal ha llegado A ser, d e s p u é s de 
1860, uno do los principales centros de pro 
ducción dol oro. 
M . da Launay, profesor do la Escuela de 
Minas de P a r í s , ha hecho una obra ú t i l , a l 
condensar en los Anales de Minas todo lo 
qne se saba acerca del Transvaal, y espe-
cialmente los resultados de una reciente 
Memoria 'dir igida al M i nistro da Negocloa 
Extranjeros de Francia por ol v icecónsul de 
osta nac ión en Pretoria. 
Se sabe, desde hace doa siglos, que los 
negros del África meridional, pagaban las 
morcancíaa da Europa con polvos do oro; en 
1864 Cari Mauch seña la el primero de los 
yacimientos del Matebeland y on 1868 los 
da Lynd^nburar. Ea 1857 los inglese* tra-
taron do anexionarse a l Transvaal, m á s 
fueron inút i les sua esfuerzos y q u e d ó roce 
nocida ¡a independencia de la Repúb l i ca 
sudafricana. Pero lo que no pudo oonquis 
tar con laa armas Inglaterra , eatA en vías 
de eonquletarlo con su capital y sus mAqui-
naa. 
En 1888 una casualidad hizo descubrir 
los innuínsos yacimientos del Witwaters-
rand A 64 k i lómet ros de Pretoria, dietrl to 
quo forma una do Us diez zonas aur í fe ras 
de aquella región. Fuera do esta hay-otras 
regiones aur í feras , de las cuales se espora 
mucho: el Matebeland, diputado por log ia 
t é r r a y Portugal, el Mashocaland y el Swa-
zleland. 
Concluyamos esta l igera noticia con a l -
gunas cifras. 
El África del Sor ha expedido, en 1888, 
oro por valor de 22 millones de pesetas, y 
de 36 millones on 1889. L a mayor parte 
de esta suma corresponde a l Witwaters 
rand. EU 1890 ha aumentado la p roducc ión 
pasando por t é rmino medio de cuatro m i 
llenes de pesetas al mes. 
E s t r e ñ i m i e n t o . P o l v o L a x a t i v o de V i c h y 
D I S E N T E R I A Y D I A R R E A : E L A G U A 
APOLLENARIS .—"Es sobre todo durante 
los grandes calores dol verano, cuando el 
Intestino es de una susceptibilidad extraor-
dinaria, que esta Agua presta grandes ser-
vicios, empleAndola como bebida ordinaria. 
Ejerce eu acción refrescante sobro el forro 
mucoso del tubo digestivo y constituye el 
mejor preaervativo contra la disenteria y 
los de só rdenes gas t ro- in tes t lna los ."—íte íM-
dio, etc., Delahaye, P a r í s . 
» m m 9»" 
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LA PALMA: hace Ali-
ses casimir lana pura á 
y Compostela. Habana. 
n n. 1090 
P I D A S E E L 
PECTORAL DE AMCáHÜITá 
de IÍARRAZÁBAIÍ, 
| y t x i g i r e l sello do g u r a u t í í 6 m a r c a de 
f j tbrlca . 
C p alt, 3-
D I A 'Í6 D E A G O S T O . 
E l Circular está en Guadalupe, 
Santos Adrián y Víctor, mártires, Ceferino, papa y 
santa Blanca, 
FIESTAS E l i JDKVES. 
MISAS SOLBMKES.—-ICn La CaíMral la de Tercia, á 
las 8, y en ían demás iglesias laa de costumbre, 
C'OHTfl mi M i KI v.—DI» 26 de agosto,—Correa-
pn¡>(le visitar á Kuestra Señora de los Dosposoiios en 
Santa Clara. 
Iglesia de San Felipe Neri .—El próximo día 27, se 
celebrará la fiesta de la Trsnaververación de Santa 
Teresa de Jesús. L a Comojiión será á las 7j . Se su-
plica á los fieles, y á las Hijas de María y Santa Te -
resa la puntual asistencia. 
S . y M . I . A r c h i c o f r a d í a d e l S t m o . 
S a c r a m e n t o e r i g i d a e n l a p a r r o -
q u i a de H t r a . S r a . de Q n a d a l u p e . 
S a c r a t a r i a . 
Hoy comienza el Jubileo Circular en la Iglesia de 
Nuestra Señora de Guadalupe. Las misas se celebra-
rán á las 8 de la mañana, diariamente, y las reservas 
á las 61 de la tarde: terminando esta solemne festivi-
dad el dia 30 del corriente mos, con sermón & cargo 
del orador sagrado Sr. Pbro. D . Estóban Calonge. 
L o que se anuncia para conocimiento de los señorea 
Cofrades, suplicándoles S H asintencia á estos religio-
sos actos condecorados con la medalla de la Corpora-
ción.—Habana y agosto 24 de 5891.—El Secretario, 
F . Fernández del Toro. 1C90« 5-25 
CAPIIÍIÍA 
DE LA 
Y. 0. TERCERA DE SAN AGUSTIN. 
Miércoles 19.—Dará comienzo el novenario del 
gran padre y Doctor de la Iglesia, San Agustín, cou 
misa «olomne á las ocho do la msfiana. 
Jueves 27,—lÜltiiiio día de la novena y Lora de las 
siete de la tarde, se entonará gran salve, con orquesta 
y aeompañamiento de escogidas vocea. 
Viernes 28.—(Día de San AgujLÍu.) Solemne festi-
vidad religiosa, estivnándoso á toda orquesta y por 
selectas vocea, la bien reputada misa del conocido 
maestro Mercadante, y ocupaiid» la sasp-ada cátedra 
el Evdo. P. Elias, de la Orden de San Francisco. 
Sábado 29.—El Octavario del Santo, coa misa so-
lemne á las ocho de la mañana, continuando en el 
mismo orden hasta el viernes 4 do septiembre, Altimo 
día de la octava. 
A. M. D . (J 
10663 8-19 
R e a l C o l e g i o de l a a E s c u e l a s F i a s 
de G í - u a n a b a c o a . 
Solemnes cultos con que los l^P. Escolapios honra-
rán á su Santo Fundador San Jo«é de Cal «sauz, on la 
iglesia üe l is Eacuclas Pías do Guanabacoa. 
E l día 17por la tardo se izará labandera del Santo 
con los repiques y en la hora de costumbre. 
E l día siguiente 18, empezará la noveua, todos los 
días á las ocho de la mañana habrá misa cantada por 
la Kda. Comunidad, ai fia de la cual tendrán lugar los 
ejercicios de la Novena. 
E l día 26, á las siete de la tarde, después de rezado 
el Santo Rosarlo, solemnes completas, concluyendo 
con una majestuosa salve. 
E l día 27, á las ocho do la mañana, gran misa á to-
da orquesta: oficiará el Rector del Sominurio Rdo. D . 
Benito Conde, asistiendo do capa magna el Iltmo. 
Sr. Obispo Diocesano, y ocupará la sagrada cátedra 
el ilustrado y elocuente orador Sr, Pbdo. do la Santa 
Iglesia Catedral D . Pedro N . Ilarrcgui. 
Todos los fieles, que habiendo confesado y comul-
gado, visitarsu la propia iglesia, rogando á la Inten-
ción del Samo Pontífice, tienen concedida indulgen-
cia plenaria. 10619 8-19 
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Oh- 'pOMoOMO 
COMOICABOS, 
Al público en general j á los sordos 
en particular. 
Sr, Director del DIARIO DE LA MABIKA, 
Muy señor mió: 
Sírvase disponer la inserción de las siguientes 11-
nerw. favor qua le vivirá eternamente agradecido, 
s. Q. B S. M. 
Sau Antonio délos Baños, agosto 21 co 1691. 
Enoontrándame padeciendo desde la edad de 18 
meses de una olorrea en el oido derecho, y catarro 
crónico del izquierdo, con extraordinarios ruidos en 
la cabeza y zumbidos en el aparato auditivo, enfer-
medad que ha tenido durante el período de V E I N T E 
Y C I N C O A Ñ O S , sufriendo de una manera inexpli-
cable, al extremo de haberme resignado á morir, por 
tener perdida la esperanza do curarme, no obstante 
quo varios módicos y especialistas de este órgano, en 
esa provincia, me han reconocido y asistido, no obte-
niendo otra casa que empeorar mi estado cada nn dia 
más y sacrificar inútilmente mi bolsillo. L o más re-
moto que tenía yo, Sr, Director, (como he dicho an-
tes; era lograr mi curación y pasar una vejez tranqui-
la, ya quo ho pasado una juventud llena do amargos 
sufrimientos; hasta que aconsejado por el Dr. D . S i -
món Amostoy, determiné pasar á la Habana á consul-
tar mi caso de sordera en el Gabinete de Clínica A u -
r a l del Dr. Ludwig Miifck, establecido en la calle de 
Saa Migusl número 60, que después do reconocido por 
el médico del referido gabineta, fui sometido al trata-
miento científico que on osa casa se recomionda, ha-
biendo alcanzado la grandísima dicha en un mes que 
ha durado mi curación, recobrar no sólo la audición 
por completo, sino que hayan desaparecido en BU to-
talidad los ruidos en la cabeza y los zumbidos en los 
oídos como asimismo haberse extinguido en nn todo 
la constante descarga del pus que he tenido en el oido 
derecho y del cual fui operado de un pólipo. 
Procediendo el digno representante del moneionado 
gabinete con instrucciones de la Clínica A u r a l de 
Nevt York, he permanecido en su casa los 30 días 
quo ha durado mi curación, habiendo sido objeto de 
consideraciones y do un cuidado esmeradísimo, tanto 
por él, como de su fina y atenta familia, cooperando 
todos con una prolija asistencia á mi cora rameal. 
Por último, con el propósito de afianzar la cara y 
también con el objeto de confortar los debilitados 
nervios do dicho órgano, me he colocado los apara-
tos artificial*» de oídos de los cuales es Inventor y 
constructor el eminente D R . L U D W I G M O R C K , 
Director de la Clínica Aural de la ciudad de Nueva 
York usando oon ellos la maravillosa Loción del Dr, 
Simpson. Y deseando expresar mis sentimientos de 
eterna gratitud al Dr. Morck, al médico del gabineta 
y al digno representante en esta í t t * de la ya citada 
Clínica, lo hago público por medio da la prensa, á fia 
de que las personas que sa encuentren en mi caso, no 
duden un momento en acudir á curarse como yo 
da ú n a enfermedad que creía inenrabte. Debo ha-
cer asimismo constar que he sido tratado con el ma-
yor desintaréa y caballerosidad por todos loa señores 
que componen el cuerpo facultativo de Nueva York. 
Y los qua en particular deseen tomar otros datos 
sobra mi cura, pueden dirigirse á l a finca L A E F I -
C A C I A , jarisdición de San Antonio de los Baños. 
Antonio Snárez. 
10918 2 26 
A T B 2 T C Z 0 2 T . 
A las personas de buen gusto 
G r A N G r A . 
Por enfermedad do su d u e ñ o y no poder 
lo aeiBtir, oe ha resuelto vender á precio de 
ganga el magnífleo y renombrado Ja rd ín 
"Laa Delicias," situado en Guanabacoa, 
calle de la Amargura n ú m e r o 74. Contiene 
dos casas de vivienda, una preciosa de ma 
dera á la americana, y l a otra do mampos 
terfa. L a entrada para verlo par l a calle de 
Cruz Verde. I n f o r m a r á n del precio callo de 
la Amargura n . 18, en esta ciudad, todos 
loa d í a s , de 2 á 5 de Ij^ terete, 
IC661 JO-l? 
RICIA," D i J. BORBOLLA. 
Compostela ns. 52, 54 y 56, y Obrapía n. 61. 
G l a n d e » * l m * c o a © 3 do J o y e i í e , M u e b l e s . M o l d u r a » , P i a n o s , l a m p a r a s . 7 o b j e t o » de F a n t a s í a . 
P R E C I O S F I J O S . 
Magníficos juegoa de mimbres. ^ _ 
BAltOMETEOS aneroides sumamente sensibles, garantizados. 
C A D A O B J E T O T I E N E MARCADO SU P R E C I O . 
Telégrafo: Borbolla,—Apartado: 457 —ToléfoHO^ 296. 
o 
o 
ha sido vendido por el billetero D , Felipe 
H e r n á n d e z Aloneo, que vive eu la callo de 
la Mura l la n ú m e r o 113. 
Es muy in cierto, como publica " E l Gre 
mió , " haberlo vendido; pues os un n ú m e r o 
que el quo suscribo, D . Felipe H e r n á n d e z , 
lo tiene suscrito hace oiuno siete años y lo 
ha vendido desde el pueblo de Cantarranaa 
al Caimito, pudiendo comprobar lo que pu-
bl ica , porque ol billete lo l leva do San M i -
guel n ú m e r o 79, do los Sres. Gonzále» del 
Río y Gomp. 
Felipa Hernández. 
T a m b i é n part icipa a l púb l i co haber ven-
dido, en ol periodo do fieto años , los pre-
mios que á con t iuuac ión se expresan 
JJA. MAS AGKA.Í>A.BI1Í, 
LA MAS BARATA Y LA 51Afí Si LVDABhE. 
Se vende p o r 
yr i J 
SAN ICmCTQ 38, 
A P A B T A D O m . — R A B A N A . — T E L E F O N O 3 4 9 . 
C 57». • .. I M - W A 
NTJJSTGA V 
f lOEUEAS 
15737 . . . . $ 100.000 
15737 . . . . „ 10.000 
15737 . . . . „ 40.000 
10892 
9 7 1 8 . . . . $ 200.000 
3 1 2 0 . . . . „ 25.000 
8 1 9 0 . . . . „ 200.000 
4-25 
Por m ú t u o convenio so ha diouclto l a so 
oiedad que g i r a b a en e s ta p l a z a bajo l a ra 
zón Bocial do 
GARCIA. Y S U Á R E Z , 
quedando los c r é d i t o s activos y pas ivos á 
cargo de J . García y Oomp. 
10937 1 26 
ÁSOOIMOIV DE DBPMDlff lTES 
D E L 
Comercio de la Habana. 
S e c r e l e r i a . 
Cumpliéndo?» el artículo 47 del Reglamento gene-
ral de esta ABociaoión, el domingo SO del actual se 
efectuarán las elscciones generales do Directiva para 
el año 1891-1893 
Para comodi.laii de loa 6«j8oree asociados y msiyor 
orden en la votación, estarán colocadas en Jos salones 
del OentiM, seis mesa*, teniendo cada una designadas 
las inicialv'ü do loa apellidpa de loa señores asociados 
que han do vytar ea cüas. 
E l acto cowenz.uá. á laa 3 do la tarde y durará la 
votación lina!a lan ocho eu punto de lanocho. liora eu 
que reglamontariamento ee practicara el escrutinio 
parcial do c^dti mesa, para cou PUS reunltados proce-
der al genenl d>) la votación, proclamándose á couti-
nnacióo Ion scíiores elegidos. 
L^i elección será para Prcaidento, 1? y 2? Vioa-
prciiiiíiitfs, 2t vocsles y 12 suplentes. 
Lo que. ñ .-orderk lio'. M- Pre?)deuto ae haco público 
para conocimiento d-< todos los s«fioros asociados, 
quienes para pod« r ejercitar ul derecho electoral, es-
t4n ohl.'gados á pr- s-'-.Ur en la mesa do votación el 
recibo de íá IMIDIH K^oial del BVB» da la f icha, cu7o 
documeul.: es irtemplazablo, «egúa ol aíiículo dol 
lleulanouto. 
Habnua. 2S de. ag-.atn de 1891. - E l 8 cretario, Ma-
riano Vanbgu*. 1Ü850 7-23 
8r. D r . A L F R E D O P E U E Z C A R R I L L O . 
Presente. 
Muy señor mió: He estado padeciendo duran-
te más de cuatro meses da H 6 r p 6 S y me 
sometí í vnrios trstamicatos, ya ordenados por 
ficuititivos, j a por particulares, tin legrar 
mejorar nada absolutaraunte, y como he conse-
guido ponerme bitn compleíamente usando la 
L o c i ó n A n t i h e r p é t i c a P é r e z 
C a r r i l l o , lo hago público con verdadero 
plaoor —D» V. aftrao. 8. S. Q. B S. M., JSmí-
lio de los iZcm?.-—Habana y tebroro 7 de 1891. 
S[c Picota 17. C1191 8-20 
AVISO AL PUBLICO. 
L a salud del pueblo está en peligro: eocandoloca-
lu'-iute so aaultcra y falsiüoa el "Konovador de A. 
Gómez-' cou la diabólica idea de desprestigiarlo. E s 
falso todo el qua no ae prepare en la botica " E l Santo 
Angel," Aguacate esquina á Tejadillo, una cuadra de 
donde suben y bajan los carritos. Aquí vive el inven-
tar A. Gómez y se prepara su legítimo uno-ador 
¡Ojo, póbiicol que si la eufurmedad es *uoraigo te-
mbló, la envidia y «mbición sin limites, pueJen ex-
tinguir muchas vidas impidiendo la curación de los 
sufridos eufermos. 
E l Renovador do A. Gómez, cura radicalmente el 
Asma ó Ahogo, catarros agudos y •.•róniecs y suspen-
sión menstrual en fd 90 por 100 de los enfamos; no 
tiene rival en la tisis incipiente, herpes, reumatismo, 
impureza de la sangre, esctófulaa y rnquitimo de los 
niños. 
E l inventor A. Gómez (ó sea D. Antonio Diaz G ó -
mez) da grat s cuantos infanues se le pidan y cuatro 
cucharadas de este portentoso espetíflco á los enfer-
mos qne lo solieiten. 
Tiene depósito: Sr. Sarrá, Teniouta-Rcy y Com -
postola: en la Central, en la de Johnson, Obispo 53 y 
en E l Amparo del Sr. Castells, Empedrado y Aguiar. 
NOTA.—Se van á publicar más do 20000 atestados 
de otras tantas curaciones, 
10875 6-23 
Don Demetrio Valero Igleeias, vecino de la 
cal lu del Obispo n ú m . 92, apoderado de 
l a Sra. D o ñ a C á r m e n Blasco, viuda de 
D. Jo sé Ignacio Esperez, vecina de la.ca-
lle de las Animas n ú m . 1, hace públ ico : 
1? Qne dicha seño ra conserva, librea de 
todo gravamen, como loe adquirid, todos 
los censos que h e r e d ó de su s e ñ o r a madre 
D o ñ a Es te fan ía Mateo de Acosta de Blas-
co y todas las casas que so adjudicó con 
motivo dol fallecimiento de su citado espo 
so D. J o r ó Ignacio Esperez. 
2" Qao l a expresada señora no ha pen-
sado ni piensa vender ni gravar en manera 
algqná lea conr.os y casas aludidos; por lo 
cual es inúti l que se lo hagan proposiciones 
con ta l objeto. 
3? Que al existe alguna escritura deven 
ta 6 hipoteca refaronte á dichos censos ó 
capas, que aparezca otorgada por la t ^pre 
sada señora , ó por BU apoderado que suscri-
be con posterioridad al dia 5 de febrero de 
1890 eu que se lo confirió el poder, t a l eecri 
tu ra t e n d r á necesariamente que ser faisa. 
4° Que la eeñora viuda de Eeperez, no 
adeuda cant idad alguna por contribuciones 
de sus casas, n i por alquileres de la que ha 
bita, n i tiene cuentas pendientes en los es 
tablecimientof; porque todos sus gestos y 
compras, e s t án pagados con puntual idad 
por ol que suscribe desdo que administra 
sus intereses, como oe acredita con los co-
rrespondientes comprobantes. 
5? Que l a casa que el que suscribo acaba 
de fabricar en la calle del Obispo n ú m . 119, 
ha sido adquirido su terreno y fabricada por 
el que suscribe con dinero propio, siu que 
adeude á nadie, por terreno, fábr ica , mate-
r i^ i to .auuMad alguna. :1— 
Si alguien tiene algo que decir en contra 
dalas afirmaciones que anteceden puede 
dantio de 8 dias presentarse con los debidos 
comprobantes al que suscribe en su domici-
lio. Obispo 92j 6 bien directamente á la se-
ño ra Blasco de Esperez en la calle de lae 
Animas n ú m . 1, ó bien hacerlo públ ico poi 
medio de la prensa; en el concepto de que 
en caso contrario q u e d a r á n reconocidos, 
cuando menos, como chismosos intrigantes 
y calumniadores los que escondida ó sola-
padamente digan algo en oposición á lo que 
aquí queda consignado.—Habana agosto 17 
do 1891, 
Demetrio Valero Iglesias. 
1166 4 19 
C O N V E X A S •ST P L A N - A S T A P K E C ' I O S 
3 I L L - Z - l O C . C 1 1 7 0 8 ' 2 0 
ÜE6RAB1 
E F - B C T X T A D A S I N O P E R A C I O N P O R "CTN M B D I O O . 
Nada cuesta hasta efectuarse. 0 , R E I X 4 L ^ 5 : I L 2 A < J , 
C 1112 
del Dr. J . G-a^dano. 
- E L U N I C O C O S M E T I C O I N O F E N S I V O que ha merecido 1* V ' ^ l0 , ? a i í 0 ^ ? ^ 
habanera y madrileña, por sus brillantes resultado, para hormosear y T E Ñ I R Vih J ^ J ^ ^ V P ^ g , ^ " !?' 
primitivo natural, sin que el máu hábil experimentador conozca el artiflolc. No hay persona de buen gUMMP* 
d jTde usar esta preparación, por sus condiciones hieiénioas de aseo, imnlcza fácil ejecumón y « f e * * 
eino porque r.o contiene n i í m í o da plata y evita la calvicie, devolviendo al cabello su exquisita fragancia, c n ^ 
^ v e n ^ 7 drogueriaa de la Isla. Fábrica y venta al por mayor y menor 
B O T I C A L A E S T R E L L A , del Dr, J , Gardano, Industria 34, líbaana. 
CAPSULAS GENUIMS DEL DR. J. GARDANO, 
D E C O P A 1 3 A T O , D E M A G N E S I A , R A T A N I A T C Ü B E B I N A . 
Medicamentos adoptador por todos los médicos por su forma cómoda, eficaz y segura para enrar radical-
mente l is G O N O R R E A S , B L E N O R R A G I A S , L E U C O R R E A S (flujos blancos,!, M E T R I I I S , sin cansar 
el estómago ni producir cdWcós, ertípíoa ni di irrcas. bástan lo diez d£a« pora conseguir un excelente resul-
tado aun en los ca^o) rebeldes. Se tragan fácilmente dejando un grato sabor al paladar. 
Se vendo eu tortas 1 «o buoius farmacia) y droguerías da la Isla. Fábrica y venta al por moyor y menor 
B O T I C A L A E S T R E L L A , dol Dr. J . Gardano, Industria 8t, Habana. 981» alt. 13-2 \ 
XjQción ja.ntih^rpética 
del Dr. Montes; es el preparado queiníis ¿xito ha ob-
tenido en Europa y eM s Isla, puia la cunvoión de to-
das tas molestias prodn. idas por el herpotlomo, y CB 
p.̂ rquu ó los pocos moroeutoe de usarlo," desaparece el 
picor molestísimo que tanto inquieto, haciendo des-
pués que la piel so core por completo: lo mismo suce-
de cnarulo ee aplica este rnndicamentn para hermosear 
el rostro, puesto quo qntta lo» barros, espinillas, man-
chas, i Iones ó itritAÓÍoúéí d é j a Cará, dando al 
cúUs torsur» y brillo. 
La, L O C I O N está perfumada y sustituyo al agua de 
qiúüacpagrau.veutajha, porque hace desaparecerla 
cpspa y e í i ta seguramente la cuida dol cabello; por 
êto ha conquistado puesto en todo tocador elegante. 
De venta: Sarrá, Lobó, Jliocson y todas las buenae 
ooticas. 10877 5-33 
Oran tallfir para dorados, niiiuelados 
y armería único en sn clase. 
Montado este estableoimionto con todos los úti-
les del arte por B U I múltiples adelantos j contando 
cou opéranos inteligsntisimos, se halla en aptitud de 
atender á cuantos tribajos se nes oonüen. 
Siendo la modicidad el esmoco y la exactitud las 
condiciones que BUS duefios so han impuesto por nor-
ma eu el desempeño de su cometido, tienen la «"gu-
ridad de poder dejar completamente satisfecha» á 
cuantas perscuas se dignen favoteceruos con sus en-
Todos aquellos trabajos que exijan brevedad pue-
den hacerse «u el dia, por contar con un motor & gas 
de dos caballos de fuerza y un potente dinamo cons-
truiiio expresamente en los Estados-Unidos para esta 
casa. Si . Villegas, 61, entre Obispo y Obrapía. 
10644 10-19 
AGENCIADO CON BI, PKKMIO DB LOS 
1 0 , 0 0 0 
89 ha vendido en la Colcctuila de 
Salmonte v Dopazo, Obispo 21 
c noo 
S O R T E O 1,378. 
7 8 4 1 
mmm i $ 200,000 
Vendido y susorito por Gonzále* del Rio, en su Ad-
ministración ds Loterías y Casa de Cambio 
l i J L IJNTEGRIDAD, 
SAÑ MIGUEL Y CAMPANARIO. 
10851 4a-22 6d-2l 
E l p róx imo G R A N SOKTEO ao coiebrará 
el d í a 3 JÍQ septiembre^ eiendo oue premloe 
loa que expresa la sigaieate: 
L I S T A DF, P R E M I O S . 
i i l i l W f i l l 
PREPARADO PORJKL 
Contieno 25 por 10ü de sa peso de 
mvno de vaca digerida y asimilable 
iumediatameuto. Preparado con vino 
eunorior importado directamente pa-
ra'este objoto, de u n sabor exquisito ¡ 
y de una pureza intacbablos, consti-
tuye un oxcolonte vino de postro. 
T ó n i c o - r e p a r a d o r que l leva a l orga-
aLÉno los elementos necesarios para 
reponer sus p é r d i d a s . 
Indispensable todos los que nece-
siten nutr irse. 
Rocomendamoo se pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sus espe-
ciados condiciones. 
X l por m a y o r : 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 63, 
| y on todas laa boticafi, 
O n- 1093 1-A 
PiH O F ES &XO B & 
DR. A N G E L R O D R I G U E Z —So dedica con es-pecialidad á los partos, enfermedades del niílo j 
la mujer; pata á domicilio para el tratamiento de é s -
tas y entiende en todss las del hombre. Consultas de 
doce á dos. Pobres, gratis. Amargura núme'-o 31. 
10í»52 r)*26 
Dr. Taboadela. 
C l E t r J A N O - D E N T I S T A . 
Hace toda clase de operaciones en 
la boca por los má» modernos proce-
dimientos, 
Deutadnras postizas de todos los 
materiales y sistemas. 
Sns precios moderados y favorables 
á todas las clases. 
Do 8 de la mañana á 4 de la tarde. 
A M A R G U R A 74, 
E N T R E C O M P O S T E L A Y A G U A C A T E , 
10603 10-18 . 
!) R 
A L I E N I S T A . 
1 Premie mayor de $ 60,000.. 
1 Premio principal do 20,000 
1 Tremió principal de 
1 Premio graade de 
3 Premios da 
6 Premios de 
20 Premios de 
100 Premios de 
'140 Premios do 









. , 9 60,000 








N. 3,621 PEEMIAÜO E S $ 40,000 
„ 1,567 „ „ , ,10,000 
Vendido por PELLON, 
Teniente-Rey 16, Plura Tleja. 
C 1189 7U a3 
E L G R E M I O 
S 2 0 0 , 0 0 0 
Vendido entero en esta acrecíitada cusa y sus aproxi -
maciones. 
M O N T E 172 . -8ANt !HEZ Y Hno, 
10852 3»-a3 8d-22 
P R E M I O S A P R O X I M A D O S 
160 Premios do $60, aproximaciones al 
premio de $60,000 9,00(' 
150 Premias de $50, aproximaciones al 
premio de $20,000 7,50C 
160 Premios de $40 aproximaciones al pre-
mio de $10,000 6,000 
799 Premies terminales de $20 que ae do-
terminarán por las dos últimas cifra* 
del billete que obtenga el premio ma-
yor de $60,000 16,980 
'4276 Premios quo hacen on total de $178,560 
P K K C I O : 
A $ I el entero, $13 ol medio y $1 el cuarto. 
O 1160 lOd 14 10a-14 
F 
Por su especial método de ctiracián se curan r a f 
diealmente el 99 por 100 de los enajenados. 
E S P H O I A L I S T A E N L A C U B A O I O N dé laa 
enfermedades nerviosas siguientes: 
D é l a C A B E Z A : dolores, sordera nerviosa, i n -
somnio, desvanecimientos, larlamtidee, fiebre cera-
V e los O J O S : dolores, obsetiredmienlo de la vis-
la u oblalmias nerviosas. 
Del C U E L L O y G A R G A N T A : dolores y angina 
nerviosa. 
Del P E C H O : hronquílis y tísit nerviosas, coque-
luche, tos, opresién, silbido, asma, angina de pe-
cho, palpitaciones y dolor del corarán, dolores ven-
tosos fijos y los gue se corren de unpunto á otro. 
Del V I E N T R E : dolores, flatuosidades, dispep-
sia y diarrea nerviosas, extreñimiento y vómitos 
nRDe"los ' O R G A N O S G E N I T O U R I N A R I O S : 
dolores, parál iHs de la vejiga y retención nerviosas 
de orina, n in fomanía , erotismo, espermatorrea y 
la impotencia nerviosas. 
De los M U S L O S , P I E R N A S y B R A Z O S : dolo-
res, calambres, parál i s i s , insentthitidad. , „ 
be las E N F E R M E D A D E S N E B V I O S A S f i E -
N E R A L E S : Clorosis Baile de San Vito, Bis tért -
eo, Eisttrismo, Tétanos ó Pasmo. Epilepsia, Fiebres 
nerviosas, Desfallecimiento, Aligues nerviosos con 
pérdida ó no del eonocimiento, Bipocondría. 
T O D A Sestas doleneias nerviosas se curan. 
L a R E T E N C I O N de orina sin sondar al enfer-
mo. D a H I P O C O N D R I A sin baños ni duchas. 
Villegas 74, de 1 á 3. 
9991 alt 13-2A 
PREPARADAS POR E L 
Dr. M. Johnson. 
(5 ceDlígramos de Ciorbidr&U de Oreiíoa et cada grajea) 
Las GRAJEAS DE OBEXINA del D r . 
JolirisoD gozan de la propiedad par-, 
eleular de aumentar el apetito hacieu 
do & la vez máa fácil la d lgeBt ión . -
Un gran nú r r e ro de facultativos en 
Europa y eu Amót lca han tenido oca-
í ióu de comprobar loa maravilloftoB 
afectos de esta sustancia que adminía-
trada a l intorior produce una sensa-
ción de hambre qne ex ige para ser 
¿atlafecba una cantidad de alimento 
mucho mayor que la usual. 
Ningún s í n t o m a desagradable 6 no-
civo a c o m p a ñ a esta propiedad de las 
GRAJEAS DE OREXINA; por el con 
t rario, l a d iges t ión ae hace mucho 
más aprisa, presontAndoso de nuevo 
p\ apetito, y como conaeonencia, de 
comidas abundantes y digeetlones fá-
ciles, e l onformo y el desganado au-
menta de poao, engordan, ee nutren, 
recuperando pronto la salud y bienec-
lar perdidos. 
D E V E N T A : 
D 8 0 G M I A D E L D S . M . J 0 1 I M 
O b l f f r c 3 3 . -
l - A 
- H a b a n a . 
v 1095 
l i CURACION DB LA SORDERAII 
Hablando descubierto un remedio senci-
llo qne cura Indefectiblemente la SORDERA 
en oualqaler grado y destruye i n s t a n t á n e a -
mente loa ruidos de la cabeza, t e n d r é el 
gusto de mandar detalles y testimonios gra-
tis, á todos los que lo soliciten y deseen cu-
rarse. Dlagnóa t loos y consejos gratis. D i -
dgirso al Profesor i M d w i g Mork. Clínica 
Aural .—San Miguel 00, Habana. 
Conanltaa diarias de 12 á 4. 
10660 15 22A 
ANUNCIOS DE LOS E 8 T A D 0 8 - Ü N I D 0 8 . 
A U M E N T A 
T O N I C O A 
O R I E N T A I S 
i 
C u r a l a Cuspa , I m p i d e 
l a c a í d a d e l 
C A B E L L O 
P E R F U M A 
J O S E N O V O Y G A R C I A 
A B O G A D O . 
San Ignacio 84, principal entre Riela y Sol. Telé-
fono 636. C 1168 26-30 
A r t u r o y A l f r e d o R o s a y P a s c u a l 
ABOGADOS. 
Consultas de 1 á 3 .—Domici l ió y estudio, Prado 
número IOS, entre Dragonea y Teniente-Rey. 
10Í27 11-14 
Juan Sigarroa y Jorges. 
C I R Ü J A N O - D E N T I S T A . 
Consultas y operaciones de 12 _á 4. Industria 72, 
Mollina á Berna!. 10456 U - 4 
José Sigarroa y Jorges. 
M E O I C O - C I B Ü J A N O . 
Consultas de 11 á 1. Industria 72, esquina á Ber-
na'- 10457 14-14 
DOCTOR BERNARDO PIRE. 
E S P E C I A L I S T A E N P A R T O S 
Y E N F E R M E D A D E S D E L O S N I Ñ O S . 
Consultas de 12 á 3 7 de 6 á 8. Aguacate núm. 9. 
10622 1B-19 Ag 
DR. JACOBSEN. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
H a trasladado su domicilio á la calle de Beruazan. 
84. Consuita'! de 11 á h 10607 15-18A 
ranESB u ¿ D i e o KSTISADO DE LA ASMABA. 
H E I M ^ . 3 . 
Si;eol&üdad. B n f e m e á a d e * 7cnéíeo-»lfllttlo*i 7 
tfecdonoB de la piel. Caneultaj de 2 ¿ 4. 
T E L E F O N O 1316. 
1100 i - A 
Dr. Adolfo C. Betancourt 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
Aguacate 136, entre Muralla y Bol, 
10212 27-9Agto 
Dr. Gálvez Cruillem. 
Impotencia. Pérdidas seminales. Esterilidad. Ve-
«reo y Sífilis. 9 á 10,1 á 4 y 8 á 9. O-Reilly 106. 
O 1113 26-2A 
Joaqaín M. Demestre. 
A B O G A D O . 
Villesr-s n ú m . 76. 64» 316-17K 
Rafael Chagoaceda y Nayarro, 
D o c t o r e s C i m j l a D e n t a l 
del Colegio de Pensylvanla é incorporado & la Unl-
T*;aid.vl do la Habana, Consultas de 8á 4. Prado 79 A 
HnlOSO 26 1A 
DR. i . MUERDA 
E S P E C I A L I S T A 
En enfermedades del pecho y de niños 
Coasaltas de 1 á 3, San Mieae l 116. 
ratls par« los pobres. Teléfono 1,4 «ratla 
C P. 
,404. 
1096 i - A 
JULIO V. INFANTE. 
A B O G A D O . 
H a trasladado su estudio á L u z número 4. 
9868 27-2Afr 
DE B I E N D O A U S E N T A R M E T E M P O R A L -mente de la Habana, para ateiider á asuntos pro-
fesionales, recomiendo á mi Iteirtola, eu general, al 
Dr. Miguel Sánchez Toledo. -icilio: Empedrado 
8; consultas: Cuba 52) y para IUJ casos especiales de 
laringología al Dr . Emilio Martínez, Consulado 17. 
Habana acostó 19 de 1891.—Dr. O. M. Desvemine 
10207 26-9A 
Juan dáL. Murga. 
A B O G A D O . 
Habana 43. Telefono 134. 
C 10S7 l -A 
D r , José María de Janregnízar. 
M E D I C O - H 0 5 ¡ > P A T A . 
Cuiaci ín radical del hidrocuo por un proof'iivaien-
to sencillo »in extracción del líquido.—Especialidad 
en fiebres palúdicas. Obrapía 48. C1098 l - A 
DR. GARGANTA. 
A G O S T A núm. 19. Horas de oonsulU, de ono» 
5 una, Espeeialldad: Matriz, rías uricsriM, larlneo y 
k i ^ t í a o u . O n. 1099 1 A 
P E D R O P I N A N . 
Cirujano dentista. Especialidad en las extraccio-
nes rápidas y sin dolor. Precios módicos. Consultas 
de 8 ¿ 5. Grátis para los pobres de 3 á 5. Aguila 
121, entre 8an Rafael y San José. 
9915 27-4A 
EMMÍ 
S L . I N F A N T I L -
Oran colrgio de 1 ? y 2? Enseñanza de 1? oíase y 
Escuela de párvulos. 
G A L I A N O 75, T E L E F O N O 1425. 
Este acreditado plantel de educación que está si-
tuado en la mejor casa que para esto objeto puede 
encontrarle en Ja Habana, y que reúne cuantos ele-
mentos son recesarios para el mayor aprovechamien-
to de ius alumnea, ha reducido sus pensiones al más 
bsyo precio posible. 
Alumnos de 1? Enseñanza $ 4-25 
Idem de 19 y 2? año 8-50 
Idem 39, 4? T 5? 12-75 
No se cobra nada por loa experimentos del f>9 año. 
10914 10A26 
M o d i s t a y c o r t a d o r a a l e s t i l e f r a n c é s 
Se ofrece á dar clase á domicilio en raódtco precio, 
en Neptuuo 19; en la misma se confecsionan vestidos 
por ios últimos figurines. 108^6 £6 y3A 
SAJÍ RAMON 
Colegio dol1? y 2a enseuanza de Ia clase 
situado en l a hermosa casa-<xainta 
l*.f 100, esquina á 2 . 
Director do este colegio suplica á los padres de 
familia que deseen colocar á sds hijos de internos sf 
dignen visitar este plantel para que comprendan las 
ventajas que les brinda por su sitaación: s? admiten 
pupilos, medio pupilos y externos para los cinco añor 
de segunde enseñanza. 
Director Ldo. Manuel Núñez y Núñez. 
10791 20-22Agto 
laglés. Francés y Alemán. 
José Emilio Herrenberger, profesor con título aca-
démico, da clases á domicilio y en su morada Prado 
número 105. 10675 8-19 
Eeal Colegio de las Escuelas Pías 
de Gnanabacoa. 
Desde el dia 19 de septiembre, estará abierta la 
maalcula de este Colegio para la enseñanza primaria 
incompleta, completa y superior y para cada una de 
las asignaturas de secunda f nscñasza en todos sus 
cinco años; como también para loe estudios de apli-
cación al comercio. 
Los alumnos internos deberán regresar al Colegio 
el dia 14 de septiembre, y el dia 15 quedarán abiertas 
las clases pars ¡oí unos tanto internos como ex-
teraca. 10-20 26-19 Agto 
A C A D E M I A M K H C A N T I L D E F . H E R R E R A , 
J t x f o i á a d a en 18^3 con autorización del Gobierno. 
Amargura ntroero 72, entre Compostela y Aguacate. 
Idioma ingléo, t<:ceúuría de libros, cálculos mercanti-
les, letra ingina comercial, gramática castellana, etc. 
Clases en la Academi:* y á demicilio. Pensiones mó-
dicas, 10288 15-11 Ag 
U B I S i rom 
D I C C I O R T ^ H I O 
de la Lengua Castellana, moderno, con el de los si-
nónimos y rima, 1 tomo fólio $S. A . Secchí: L e So-
lell, 1 tomo, láminas, $1-25 cts. Diccionario de Me-
dicina, Cirujiay Farmacia, 2 tomos $1-25. Guibourt: 
Drogues Simples, 4 tomón, láminas, $10-60 ct. Obras 
completas de Francisco Qnevedo, 2 temos, $3-50 cts. 
Precios en oro. Libre;ía • -La Universidad," O'Reilly 
número 61. 10955 4-26 
U L T I M A S N O V E L A S . 
E l Alma de Pedro, por Olnet $2; Honor de Artis-
ta, por Feuillet $1-50. Por honor del nombre (Mon 
seor Leeoq) por Gaboriau, 2 tomos $3-50; E l Dinero, 
por Zola, 2 ta. $3 B . Salud n, 23, librería, 
10945 4-?6 
E l inglés sin maestro 
en 25 lecciones; novísimo tratado adoptado para a-
prenderlo los españoles; método instructivo, fácil y 
rápido para aprenderlo á escribir, traducir y hablar: 
contiene la palabra en inglés, su traducción y ¿ con-
tinuación la pronunciación úgurada, etc. Un tomo 
$1-60 billetes. De venta, Salud 23, y O-Reilly 61, li 
bre-ÍM. 10S62 4-23 
E C O a D S M I A L D E A . 
Acaba de recibirse la tercera edición de este inte-
resante folleto, escrito por una avilesina. 
Be rende en Lamparilla 19 y Mercaderes 22, pape-
lería, á $1 billetes cada ejemplar, 
86S0 26-29J1 
C a r b ó n e c o n ó m i c o a r t i f i c i a l . 
Deseando suministros de ciscos y polvos, so reco-
mienda á los carboneros y fabricantes de carbón el 
anuncio inserto oa Ventas, por Alberto P . López, y 
da cuya exactitud responde el que suscrfbo—Alejan-
dro María López y Torres. San Miguel 168. 
10811 4-72 
1 DE LETMJ 
EL SEGUNDO ASEO. 
(•ím^ tr-u «i-- Utritia», pozos y sumideros. Esto tren 
li u Abai"f más ('arato que ninguno de sa clase, 
á $S hiilít- s «susrjt"). y pasando fíe dos hace una 
giun rbbaj '. Kucibe órdenes en los ^autjs siguientes: 
San Ignacio y Luz; Dragones y San Nicolás; Empe-
drado y Compostela. Su dueño San Nicolás esquina á 
Pueíta Cerrada.—Tomás Rodríguez. 
107'8 6-20 
mu 
n r m 
DE S E A C O L O C A R S E D E P O R T E R O ü O T R O trabajo un hombre que hace poco lleg1) de E s p a -
tU, teniendo quien responda de su conducta Santa 
Clara n. 8. 10951 4-26 
C R I A D O D E M A N O . 
Se solicita uno que sea peninsular, de trece á cator-
ce años: se pagan 15 pesos y ropa limpia. Industria 
número 49. 10950 4-26 
UNA S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D D E S E A encontrar una casa decente para acompañar á 
una señora, ayudar á la cosiura ó gobierno de la casa, 
Drsgones n. 96. 10929 4 26 
L E Y " E L E C T O R A L 
para Diputados provinciales, á 1 peso billetes en R i -
ela 64 —A. Alsrcia y Compañía. 
10797 4-22 
mu \ O F I C I O S . 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E 25 A N O S D E edad desea colocarse de portero ó cobrador, sabe 
leer, escribir y contar; tiene quien le garantice de su 
conducta: informarán O'Reilly 38, cafe E l Paraíso, 
10967 4-26 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca ó de color, que sea ágil y 
tenga quien la recomiende, se le dan $25 btes. E m -
pedrado 22. 10949 4 26 
ÜNA S E Ñ O R A E X T R A N J E R A D E S E A C o -locarse eon una familia respetable para enseñar 
niñas ó bien para acompañar á huérfanas. Enseño el 
inglés, francés y piano. Puede dar los mejores iofor-
nes. Impondrán O-Reil ly 102 de 10 á 12. 
10939 4—26 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E M E -diana edad para criada de mano ó manejadora ó 
bien para asistir á nna Sra. enferma, lo mismo aquí 
que para el campo: tiene quien la garantice; en Gua-
nabacoa calle de Concepción 12 darán razón. 
10942 - 4-26 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E ¡ M B D I A -na edad desea colocarse de criada de mano, sa-
be coser y tiene personas que respondan por su con-
ducta. Corrales 277 impondrán. 
If9ñ7 4-26 
CRIANDERA 
Desea colocarse nna morena de criandera á leche 
entera. Aguila 159. 10953 4-26 
A V I S O . 
Se solicitan uno ó dos carpinteros para muebles or-
dinarios ó aprendices adelantados, Monserrate 29, in -
formarán. 10962 4-28 
T T N C O C I N E R O B L A N C O D E S E A C O L O -
I j carse para esta población ó el campo, tiene per-
sonas que le garanticen; informes Acosta esquina á 
Picota, bodega. 10963 4-26 
SE S O L I C I T A U N A C H I Q U I L L A O C H I Q U I -11o de 9 á 10 años, bien sea Vaneo ó de color, que 
proceda de fatnii;a honrada y trabajadora, para ayu-
dar á los que'.aceres de una casa: de condiciones y 
rjuste quedará satisfecha la persona que responda de 
su conducta, y podrá pasar para ello á la calle 8 n ú -
mero 21 esq. á 11 en el Carmelo, donde se lo abonará 
el Carrito. 10961 4-26 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N -sular activo é inteligente de dependiente en 
cualquier clase de establecimiento ó de criado de ma-
no: es trabajador y honrado teniendo personas que lo 
recomienden: Teniente Rey y Villegas, bodega, fren-
te á la Plaza del Cristo dan razón. 
10965 - - 4-26 
¡ A V I S O ! 
L a agencia Compostela 55, está en Obispo C? inte-
rior, esquina á Habana, y espera que les dut-ños de 
•asas le sigan favoreciendo con sus pedidos; necesita 
dos camareros y tengo 2 criadas blancas y 2 cScineros 
.le 1^ 10927 4-26 
A los SITS, Comerciantes y Hacendados. 
Un joven que posee la Teneduría de libros por par-
tida doble, y de muy buenas referencias, se ofrece á 
¡os Sres, Comerciantes y Hacendados, para el objeto 
mtcs indicado. 
Además c^rao ha desempeñado destinos en las E s -
nban íaa y Juzgados Municipales, se ofrece también 
• los Sres. Letrados y Escribanos de esta culta po-
blsción. 
8e dan las mejores referencia*, en San Ignacio 44, 
an horas de oñeina y en Consulado 21 en las demás 
horas. 10931 4-26 
r j N A P E N I N S U L A R D E M E D I A N X T S D X D 
vJ desea colocarse do criada de mano: degra llevar 
ana niña consigo rebajando el aneldo: sab-- cumplir 
con su obligación y ti^ne quien responda por su con-
lucta; ea la misma otra peninsular de 4 mes H de pa-
rida desea colocarse de criandera á meeia !ts he: 
duerme en el acomodo: Lealtad 138 dan razón 
l O S ^ 4 26 
Q E S O L I C I T A U N A C A S A D O N D E ÍR i i 0 -
O s e r de seis á seis, sabe coser bien por figurín y con 
mucho gusto, sabe cortar bien. Calzada de S^n Lá 
xaro 234. 19930 4-26 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano en San Rafael 73. 
10S83 4-26 
DK S E A C O L O C A R S E E N U N A B U E N A casa una criandera isleña, sana y robusta con buena y 
bdndinte leche, sabe cumplir con su obligación y no 
iene inconveniente ir al aampo, teniendo quien res-
londa por su conducta: darán razón San J o i é 166. 
10915 4-25 
S E S O L I C I T A 
un asiático cocinero y nna criada de mano blanca, que 
'.raigan buenas recomendaciones ambos de donde ha-
yan servido. Amistad número 83, 
I Q m 4-25 
iue sepa i 
•asa particuar. 
U n a m a n e j a d o r a 
solicita en el teatro A'bisu, 
4-25 10)23 
4 T E N C I O N — S E N E C E S I T A N D O S O R I A -
'"\ das, nn ! manejadora, tres criados y todo? los que 
leseen coiocane en diferentes ramos: los señores 
'ueños que deseen orlados puedan pedirloiá esta casa 
¡onde se les proporciona á medida de sn deseo. A -
ularTS. socesoria- 10919 4 25 
S E S O L I C I T A 
n Amistad 13 una criada de mano y una chica de 
toce á catorce años, dáadole sueldo An •• • : 13. 
10918 t 'jS 
rvESEA C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O 
' y repostero que sabe su obligación, cocina á la 
uulian», francesa, española é inglesa. Obrapía 100, 
•atre Villegas y Bernaza. 
10917 4 25 
C O C I N E K O "ST C R I A D A . 
Se solicita un buen cocinero y también una criada 
peninsular ó de Canarias, que entienda de costura: 
Oaba 50. 10901 4-25 
UNA S E Ñ O R A D E S E A E N C O N T R A R U N A Qaea de familia decente para coser, sabe cortar 
por el ügurín*vestido8 de niños y de señora y tiene per-
donas que respondan por sn conducta: Villegas 131. 
10897 4-25 
S E S O L I C I T A 
an criado ó criadita de 12 á 15 años blanco ó de color, 
psgando un sueldo regular y ropa limpia: Galiano 60 
altos, entrads por Neptuuo. 10900 4 25 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A de mo-ralidad para limpieza de cuarto y para acompa-
ñar una señora: San Pedro n. 18. 10905 4 25 
S E S O L I C I T A 
ana cocinera blanca de mediana edad y una orlada de 
mano peninsulares, ambas que sepan cumplir con 
su obligación: Reina 48, altos. 1CM2 6-25 
DE S E A C O L O C A R S E P A R A C R I A D A D E mano una señora peninsular de mediana edad: 
Informarán Cuna 3, retejería, á todas horas. 
10899 4-25 
GBAN FABRICA ESPECIAL 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 
fajas higiénicas. 
E S T A B L E C I D A H A C E 20 A Ñ O S . 
B £ H . A . VEGA. 
Nueva invención. Los elogiados y cómodos bra-
gueros con paletillas de goma blanda, únicos en esta 
casa; sus buenos resultados los recomiendan. 
imposible la competencia con les especiales bra-
g^eros, Mstema B A S O . Se hacen los sistemas Sher-
iasL, Vilalta y Petit, con cintnrón elástico. 
L a s señoras y niño; seráa servidas por la inte'igen-
xe señora de Vega. 
MANEJADOSA. 
Se solicita una calle Quinta n, 53, Vedado. 
10904 8-25 
DE S E A C O L O C A R S E U N L I C E N C I A D O D E artillería del ejército, de criado de mano en cas a 
particular ó establecimiento ó para viajar con Sres. 
particulares desempeña bien sus obligaciones y tiene 
persanas que respondan por su conducta. Chacón 28 
darán razón, carbonería. 10898 4-25 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca que sepa coser: Ancha 
del Norte 31, 10903 4-25 
SE S O L I C I T A 
un muchacho trabajador y activo para el aseo de los 
baños de la casa Monte 88. 10911 4 25 
COCINERO. 
Se solicita un cocinero peninsular ó asiático de mo-
ralidad y aseado, que de buenos informes y ha de en-
tregar su cédula. Concordia 137 entre Gervasio y B e -
lascoain. 10908 4 25 
ÜN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A E N C O N -contrar una colocación bien de criado de mano 6 
de camarero en un hotel, es inteligente y fino en sn 
trabajo, no tiene inconveniente acompañar á un ca -
ballero al campo que posea intereses, tiene quien res-
ponda por su conducta: informarán Lamparilla es-
quina á Habana 112, bodega darán razón a cualquier 
hora. 10909 4 25 
SE SOLICITA 
I I 
L E G I T I M A . 
una cocinera. Jesús María 36. 
10888 4-25 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E 40 años, Isleña, de manejadora de niños con los que 
es muy cariñosa: impondrán Villegas n. 78, 
10885 4-25 
DE S E A C O L O C A K S E U N , P E N I N S U L A R recién llegado, de 25 años, de mozo de cualquier 
establecimiento, caballericero, portero, repartidor de 
paa ú otros objetos, criado de mano en casa particu-
lar ó estoblecimiento, con buen trato Santa Clara 41, 
sastrería, accesoria, informarán á todas horas. 
10886 4-25 
. A D M I R A D B U 
ELEGANCIA. 
S E S O L I C I T A 
un profesor de primera enseñanza para un colegio. 
Informarán Obispo núm. 86. 
10898 4-25 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UN J O V E N C o c i -nero en establecimiento ó casa particular, tiene 
muy buenas recomendaciones de donde ha estado tra-
bajando. Maloja 138 entre Campanario y Lealtad. 
10830 4-25 
10SU 
O B I S P O 3 1 
t5-}3 A 
X A D I S T I N G U I D A M O D I S T A C . P . D E P E -
J L i r r i n ha regresado de su viaje á la Península y se 
¿alia nuevamente á disposición de saa amistades v de 
.'a* distinguidas dama* de esta capital, en Tejadjílo 63 
«••Jj 14 i t n ' r r r a A q̂Tli1» mja B.-flfrx «ola UB ""^tO ftl-
(0 coa t p l g l í 1% csllí. 1061? 8-23 
DO N A J U A N A A B E L E D O Y H O R N O S , N A -tural de la Coruña y vecina de San Jorgo de T o -
rres, juzgado de Paentedeume, vive en la actualidad 
en la Habana, Prado 103, solicita con interés saber 
el paradero de su hermano D . Bartolomé Abeledo y 
Hornos; suplica á la prensa del interior la reproduc-
ción do esta solicitud, 10846 10-23 
SE SOLICITA 
ana criandera robusta y con abundante leche. A guiar 
n. 75, accesoria. 10879 4-23 
S E S O L I C I T A 
ana negrita de 10 á 11 años de edad para ayudar al 
servicio doméstico de una corta familia. Se le viste, 
calza y educa, Cuba n. 69, bajos. 10858 4 23 
S E S O L I C I T A 
una criad» ^e man*, sueldo 25 pesog y ropa limpia: 
¿guac8íe73. JC813 4 23 
a r o H A I T Q T J E D A R L E V U E L T A S . 
Las m á q u i n a s de S I N C E R , como siempre, marchan á l a cabeza del progreso. 
V é a n s e las nuevas m á q u i n a s V I B E A T O B I A S y SUS C U A L I D A D E S S A L I E N T E S . 
V E L O C I D A D S I N I G U A L . S U A V I D A D E X T K A O E D I N A E I A . D U R A B I L I D A D S I N 
L I M I T E S . S I L E N C I O S A E N L O A B S O L U T O . E L E G A N C I A S U M A . S E N C I L L Í S I M A S 
A L P A R Q U E SUPERIORES E N R E S I S T E N C I A Á T O D A S L A S O T R A S M Á Q U I N A S . 
Hace toda clase de labores con l a pe r fecc ión m á s exquisi ta . SON O R I G I N A L E S y E N N A D A 
SE P A R E C E N A O T R A S M Á Q U I N A S . Su lanzadera es perfecta en todas sus partes, y cuenta nada menos que V E I N T E 
T DOS P A T E N T E S . 
P U N T O D E S U P E R I O R I D A D . Tiene l a A G U J A M Á S C O R T A que n i n g ú n ^ , m á q u i n a de BU clase, y se ajusta sola. Es do 
B R A Z O A L T O , no tiene P I Ñ O N E S n i RESORTES. Cada M O V I M I E N T O ES P O S I T I V O Y C I E R T O , no dependiendo é s t e de 
resortes. Tiene el M E J O R R E G U L A D O R de puntada; é s t a puedo regalarse aunque la m á q u i n a e s t é cosiendo á toda velocidad. Su 
T E N S I Ó N es de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O , por el cual toda clase de labor para famil ia puede baceree, y toda se daole h i lo 
asarse S I N C A M B I O A L G U N O y es M U C H O M E J O R que a u t o m á t i c a . 
Es admirablemente l igera. 
L A . M E J O R A P O L O G I A . 
9.000,000 de máquinas de SINOER vendidas. 
L a C o m p a ñ í a de S I N G E R hace C I E N C L A S E S de m á q u i n a s dist intas. 
L A S N U E V A S M Á Q U I N A S D E S I í í G E R l l evan u n le t rero sobre l a chapa que cubre l a lanzadera, cuyo letrero dice: L A 
N U E V A V I B R A T O R I A D E S I N G E R . 
PRECIOS A L A L C A N C E D E TODOS.—Ofrecemos t a m b i é n l a nueva m á q u i n a A U T O M Á T I C A D E SINGER, de cadeneta, ó 
sea u n solo h i lo , as í como L A O S C I L A N T E de doble pezpunte sin lanzadera. 
E S P E C I A L I D A D E N M A Q U I N A S P A R A Z A P A T E R O . 
M E D A L L A D E O R O E N L A E X P O S I C I O N 1 D E P A R I S . 
NOTA.-No hay más MAQUINAS DE SINGER que las que fabrica la Compañía de Singer, y 
AIVAREZ Y HINSE—Calle del Obispo 123, 
C 1537 SON LOS Ú N I C O S R E P R E S E N T A N T E S . a t l 156-70 
Mogaíflcas habitaciones altas con agua y gas, pro-
!>!«« parí Imf'its», escritorios ó matrimonios sin niños: 
un t-egu do ;'>-u con todo su servicio, propio para 
<u.rtn familia: ua espacioso zaguán propio para nn es-
orlturio de i-ivrreddr 6 «gante. Oficios 16, esquina á 
Lamparilla. 10536 8-18 
O e alquila la bonita casa Gervasio número 8 B . a-
- "cabada de pintar al óleo, propia para corta fami-
lia de gusto: informes Amistad 41, de siete á diez de 
la mañana. 10585 8 18 
taiciieitos 
B A R B E R O S . 
ge vende nna barbería acreditada, y los motivos de 
venderla se le dirán al comprador. Informarán B e -
lascoaín número 61, á todas horas, 
10P26 4-26 
C R I A N D E R A . 
Una pardita desea colocarse á leche entera, tiene 
muy buena y abundante leche y personas respetables 
que respondan por ella: Genios 19, cuarto 22. 
10856 4-23 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A M A N E -jadora peninsular, ó bien de criada de mano, sa-
be cumplir con su obligación, con buenas referencias 
y tiene personas que respondan por su conducta; in-
formarán Ancha del Norte n. 27], á todas horas. 
10871 4-23 
SE S O L I C I T A N C R I A D A S D E M A N O , C A -marero, cocineros y manejadoras y crianderas. 
También ofrecemos & los dueños de casa, toda clase 
de criados en Aguacate n. 64, M. Alvarez, 
10830 4-22 
C O C I N E R A . 
Se necesita una peninsular para poca familia. G a -
nará 80 pesos: traiga referencias. Teniente Rey 106, 
esquina á Prado. C1182 4-22 
SE SOLICITA 
un orlado de mano en L A N I Ñ A , Reina 7. 
10857 4 23 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, de color: Lagunas n. 35, conti-
guo á la botica, 10£74 4-23 
S E S O L I C I T A 
nn buen criado para el servicio de repartir cantinas á 
domicilio. Cuarteles n, 22, á todas horas informarán, 
10821 4-22 
DEPENDIENTE DE FARMACIA. 
Se solicita uno. 
10792 
Sol número 12. 
4-22 
ÜNA S E Ñ O R A D E S E I S D I A S D E P A R I D A desea encontrar nn niño para criarlo en sn casa 
á leche entera, siendo buena y abundante; para más 
pormenores en su casa á todas horas, Revillsgigedo 
n,63. 10313 4-22 
UN A J O V E N E D U C A D A E N E L C O L E G I O de San Vicente de Paul, desea colocarse de pa-
santa en un colegio de niñas: sabe bordar y puede dar 
las mejores referencias. Merced 24. 
10790 8-22 
C o c i n e r a s 
E n el Paseo de Tacón n, 209 se solicita nna coci-
nera, prefiriendo duerma en la colocación y nna mu-
chacha de 12 á 13 años, 10788 4-22 
ü N A M U C H A C H A J O V E N P E N I N S U L A R desea colocarse de criada de mano. Zanja n. 92. 
10794 4-22 
SE SOLICITA 
nna criada de mano que sea de eoler. Inquisidor 20, 
10796 4-22 
SE SOLICITA 
una buena lavandera qne sepa cumplir con su obliga-
ción, Industiia 116, 10798 4-22 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N sular con buena y abundante leche para orlar á 
leche entera: tiene personas qne la recomienden. A -
fuiar esquina á Cuarteles, al lado del cafó impon-rán. 10800 4-22 
SE SOLICITA 
en la fábrica de cajas de cartón, Sol 95, nna costurera. 
10801 4-22 
S e s o l i c i t a 
para un punto de campo & media hora de la capital 
un cocinero y una criada de mano, que tengan buenas 
referencias, es para familia muy corta, Neptnno 64. 
10802 4-22 
S e s o l i c i t a 
una criada para manejar un niño y limpiar dos habi-
taciones: que tenga quien responda por su conducta. 
Industria 73, A . 10840 4-22 
SE SOLICITA 
nna criada de mano que entienda de costura: en la 
misma se solicita nn cocinero. Amargura 49. 
10826 4-22 
AV I S O — S E S O L I C I T A U N P O R T E R O - C R I A -do de mano que presente buenas referencias y 
sepa cumplir con sn obligación, pagándole de sueldo 
15 pesos en oro mensuales. Habana 110 
10824 4-22 
Se solícita 
un muchacho de 10 á 15 años para aprendiz de una 
librería, se le vestirá y calzará en Monte 2, librería 
E l Correo informarán. 10818 4-22 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N D E C R I A N D E R A á media leche una morena de suma moralidad y con 
excelentes referencias, solo tiene dos meses de haber 
dado á luz, Zanja 75, 10831 4-22 
SE SOLICITAN 
dos criadas de mano, Aguiar 49, lamparería, 
10827 4-22 
SE S O L I C I T A Ü N A B U E N A L A V A N D E R A Y planchadora, tanto de señora como de hombre y 
un buen criado de mano- que sepa cumplir con sn 
obligación. Consulado S7 entre Animas y virtudes. 
10806 4-22 
SE S O L I C I T A U N A J O V E N D E C O L O R D E 12 á 14 años qne tenga buenas referencias, se le 
dará sueldo y buen trato, también nn joven para nn 
hotel, blanco, para los quehaceres de dicho hotel, que 
tenga buenas referencias: informarán Znlneta 88, 
entre Dragones y Monte, la joven ne es para el betel. 
10803 4-22 
C a r b ó n e c o n ó m i c o a r t i f i c i a l . 
Se desea tener aviso de los que puedan proporcio-
naT polvos de carbdn. aunque sea flojo, ó de pajas, 
ramajes, papel, trapos y otros desechos, según el a -
i unció inserto en Ventas, firmado por D . Alberto P . 
López, y de cuya exactitud responde el qne suscribe 
Alejandro María López y Torres, San Miguel 168. 
10809 4-22 
LA P R O F E S O R A D E L A E S C U E L A M U N I -cipal de Melena del Sur, desea encontrar nna pro-
fesora que se encargue interinamente de la misma 
durante el año escolar que empieza en primero de 
septiembre próximo: darán razón en la calle del Obis-
po n. 34. 10773 6-21 
A V I S O . 
£ 1 Sr. D . Juan Manuel Macías y la Srta, D ? Elena 
R. Hernández y Sotolongo, se servirán pasar por casa 
de D . Martín Moraleda, Rayo n. 24, á recoger unos 
papeles que se les olvidó recoger, relacionados con el 
ingenio "Mi Rosa," propiedad de la Hernández, pues 
de no pasar ellos ó sus familiares á recogerlos los en-
tregaré al juez de instrucción para evitarme respon-
sabilidades. Martín Moraleda. 
10589 16-18 Agto 
Dinero, dinero, dinero 
Se dan varias cantidades sobre hipoteca de casas 
en el Vedado: informarán calle 7, n. 83 esquina A . 
Vedado. 10115 20-7Agto 
P A R A I N G E N I O 
se necesitan cuadrillas para limpia de caña y se aco-
modan trabajadores para el mismo ingenio. Impon-
drán Obrapía número 55, joyería. 
10694 8-20 
R E S C A . P U R A , S A B R O S A Y D I G E S T I V A , 
E L A G U A N A T U R A L carbónica del manantial F 
AUGUSTA VICTORIA 
es la mejor A G U A de mesa que viene & la Habana y 
la más barata. Se vende á U N P E S O S E T E N T A Y 
C I N C O C E N T A V O S oro la docena de medias bote-
llas, en la botica de San José del Dr . González, calle 
de Agniar n. 106, Habana. C 995 52-11.11 
S E C O M P R A N 
M U E B L E S , P R E N D A S D E O R O Y P L A T A , pa-
gándolos bien, San Rafael n. 115 esquina á Gervasio, 
10889 26-25A 
SE D E S E A C O M P R A R U N B U E N M O B I L I A -rio, un pianino, algunas lámparas de cristal, para 
una familia que viene á establecerse en la Habana, 
sean juntos ó por piezas; se pagan bien. O'Reilly 73. 
10867 4-23 
M u e b l e s , p i a n i n o s y e s p e j o s 
se compran, aunque estén manchados; pago bien por 
lotes ó por piezas; también se arreglan dichos objetos 
con perfección en L u z 66. 10836 4-22 
SE COMPRA UN PIANINO 
como para estudios, pero se quiere de particulares. 
Villegas n. 126. 10835 4-22 
M U E B L E S . 
Se compran en grandes y pequeñas partidas, todos 
los que se presenten. Aguila n. 102, entre San José 
y Barcelona. 10555 15-18 A 
CAJAS DE HIERRO Y ROMANAS 
Se componen y afinan de todas clases; se compran 
tedas las que se presenten por deterioradas que se 
hallen, en Reina, frente á la Corona taller de Arme-
ría-Martorell: eu la misma admite nn joven qne 
quiera aprender dándole sualdo. 30515 8-18 
S E C O M P E A N 
muebles para el campo, pagándolo» bien. San Miguel 
y Galiaao. j f l ^ í í a , J5-Iá 
MUEBLES, PIANOS Y BRILLANTES, 
"HiiL E Q U I T A T I V A . , " 
COMPOSTELA NUMERO 112. PLAZA DE BELEN. 
Realiza esta antigua casa á precios baratísimos ma^níflcoa juegos de cuarto de palisandro y nogal. 
Un colosal surtido de juegos de sala Luis X I V , X V y X V I , de palisandro, palo de rosa y caoba, así 
como también de Viena y otros. 
Escaparates de lunas, vestidores, lavabos, camas, cuadros de sala con grabados, lámparas de cristal, l i -
ras de idem, columnas de ébano, 
Juegos do comedor de meple y roble. Pianos de Pleyel, Erard. Boisselo* fila y Chasssgne. 
Y por último, joyas de brillantes con zafiros, perlas y rubíes, relejes de Lange, Assman, Roscof y leon-
tinas de gran novedad a módicos precios, 
EN LA PLAZA DE BELEN, COMPOSTELA Y LUZ. 
10861 4 23 
preparado por el Dr . Alfredo Pérez Carrillo, Este Rob 
es conocido de nuestro público desde hace más de 40 
años y el éxito creciente que ha obtenido, por los innu-
merables casos de curación obtenidos con su empleo, y 
por ser superior á los demás depurativos conocidos, nos 
nace recomendarlo con toda eficacia á aquellos que pa-
dezcan las enfermeiades siguientes: malos humores a d -
fuiridos á heredados, úlceras, herpes y sobre todo en 
la S I F I L I S primaria ó secundaria. Infinidad de certifl-
tados de médicos notables y de particulares atestiguan 
su bondad del medicamento, jiQ 
Este R O B ha sido groseramente falsificado, por lo ¡5 
jue suplicamos á los cousumidorea exijan frascos (jue =! 
leven nuestro sello de garantía y nuestro nombre im-
Dreso eu la viñeta. 
De venta en todas las boticas. 
Alfredo Pérez-Carrillo, Salud 36, Teléfono 1,318. 
C n. 1085 ! A 
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PEMDAS. 
P E R D I D A . 
Habiéndose extraviado una libranza qne remitimos 
por correo á esa capital, girada en la colonia J ja F a j a , 
de D . Pedro Lamberto Fernández, con feeha {15 de 
julio del corriente año. n, 750, por veinle y u n pesos 
en oro, á la orden do D . Nicolás Cabrera, se hace p ú -
blico por este medio, en la inteligencia de que trans-
curridos los ocho días de su publicidad sin que apa-
reciese, so procederá á expedir un duplicado, que-
dando la original nula y de ningún valor. 
C 1192 8-23 
E L D I A 1 8 
h a desaparecido de la casa Campanario número 29, 
una gata de Angola; se gratificará al que la entregue, 
10829 4-22 
ALilEBES. 
Se alquilan grandes y frescas habitaciones con bal-cón á la calle, propias para familias, con asistencia 
y sin muebles. Precios módicos. También se alquila 
nn zaguán independiente. E n Znlneta número 36, 
esquina á Teniente-Rey, darán razón. 
10956 4-26 
S E A L Q U I L A N 
los bonitos, frescos y ventilados altos calle do San 
Juan de Dios número 6, con agua de Vento y buenas 
comodidades. E n los bajos impondrán. 
10928 4-26 
Se alquila una esqaina con armatoste y mostrador, buen punto, propia para cualquier establaeimieuto. 
Informarán Jesús María esquina á Habana, bodega. 
10946 4 26 
S E A L Q U I L A 
la casa Virtudes 26, con saH, comedor, 4 cuartos ba-
jos, 2 altos, agua etc. E n el n . 39 la llave y Anoha 
del Norte 229 informan. 1C913 4-26 
S E A L Q U I L A N 
des magníficos y ventilados salones altos con servicio 
de agua; buenos pisos é inmediato á los parques cen-
trales, en casa decente. Amistad n, 34. 
10938 4-26 
P r a d o 9 3 , P r a d o 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas con vista al Prado y al Pasaje: precios módicos. 
10941 5-26 
Appartements et chambres meublés ou non.—Qnar-tier Central.—Confort et service soigné.—Entrée 
indépendante et á sonte heure. On parle Frangais, 
Anglais Allemand et Espagnol. Teléfone I N D U S -
T R I A 115, Ne pas confondre avee le n? 115 A . 
Floores and Rooms fumished or not,—Good service and attendance. Entrance al all honrs. English, 
French, Germán and Spanis Spoken. Rept by au 
American Lady in mest Central Quarter. Telephone 
I N D U S T R I A 115. Not to be mistaken with number 
115 A . 10936 4A-26—4D26 
SE ALQUILAN 
espaciosas, frescas y cómodas habitaciones en la casa 
n? 116 do la calle de la I N D U S T R I A , que acaba de 
reformarla su nuevo arrendatario, habiéndole intro-
ducido mejoras de importancia. 
Se habla I n g l é s , F r a n c é s y A l e m á n . Telénoí'o 1143 
No confundirla con el 115í, qne hace esquina á San 
Miguel, 10935" 4A36—4D2S 
S E A L Q U I L A 
un cuarto bajo á matrimonio sin niños en casa de mo-
ralidad y se exige la misma. Calle de San Nicolás nú-
mero 170, entre Estrella y Maloj». 
10865 4-23 
Se alquilan cuatro habitaciones á familia que no tenga niños También se cede una habitación á una 
lavandera por el lavado á una corta fimilia. Impon-
drán desde las once de la mañana en adelante Ancba 
del Norte número 176. 10854 4 23 
C A E M E L O . 
So alquila «na casita callo 11 mimero 9!, entre 18 y 
20, sobre la ¡orna. Impondrán en el n. 89 da la misma. 
10876 4-23 
Se alquilan habitaciones altas con halcón á la calle, muy frescas por estar á la brisa á caballeros soles 
6 matrimonios sin niños; también un zaguán, cochera 
y caballeriza. Virtudes esquina á Industria. 
J(I870 4-23 
Se alquila la hermosa casa Espada número 35, de sala, saleta, pisos de mármol, 4 cuartos, bajos, sa-
lón alto al fondo, azotea, mu/ fresca. También ee al-
quila la casa Angeles n. 39, cerca de la calzada del 
Monte. Informarán Tejadi/lo LÚmero 1. 
10863 4-23 
Al t o s . — a l q u i l a n los de la casa Picota, esquina á Jesús María, compuestos de tres cuartos, dos de 
ellos con balcón para la calle, son muy frescos y pro 
píos para un matrimonio ó corta familia. Inform arán 
en 1» botica. 10833 4-22 
S E A L Q U I L A 
una fresca y ventilada habitación con vista á la calle, 
propia para señoras ó un matrimotio sin niños. Ber-
nszaPfi. '.iitr^.u«ioé .10823 4-22 
I a espaciosa y < ómmN cssa de alto, de msmposte -J i í i y azotea, á propó^Uo para numerosa famil'a 6 
una fabrica, en el punto más fresco del Tulipán, F a l -
guems 27. E n la b 'ilc/ía inmediata informarán, ó en 
Guauabaooa Cadenas V¿. 10814 6-22 
Se alquila la casa R a y ó n . 21 entre Dragones y Z Í U -ja, á una cuadra de la Plaza del Vaprar, con dos 
ventanas, sieta posesiones, desagüe á la cloaca y de-
más comodidades gue le son anexas: informan en la 
misma. 10812 4 22 
A cabada de reedificar ee alquila la casa situada al 
.¿A fondo de la del Paseo de Tacón n. 209 ó sea calle 
de Franco n, 2; con sala, comedor, 2 cuartos, cocina, 
pato, agua abundante y hermosas azoteas: inforraa-
rén en el 209. 10789 4-22 
S a a l q u i l a 
la casa calle de Compostela n. 35, para regular fami-
lia. L a llave en el café de enfrente é impondrán R e i -
na 118. 10841 8-22 
Se alquila la hermosa casa calle de Aramburu n. 12, con sala, comedor, tres hermosos cuartos, espacio-
sa, cocina buen patio con jardín y hermosas parras é 
higueras, cuarto de baño agua y demás comodidades, 
á media cuadra de las guaguas por Neptuno y una 
por San Lázaro. E n la ferretería de al lado informa-
rán y está la llave. 10816 10-52 
En casa particular se alquilan hermosas habitacio-nes a'tas, á la brisa, balcones á la calle, baños y 
toda asistencia á peraonas decentes y que den refe-
rencias. Zulucta 3, frente al parque Centrt iy Pro-
paganda Literaria. 10825 4-22 
S e a l q u i l a n 
Los hermosos y ventilados altos de la casa Indus-
tria 125 esquina á San Rafael, y los no menos cómo-
dos de la de San Rafael núm. 1, (antiguo); ambos ee 
darán en módico alquiler. L a s llaves é informarán 
en San Rafael núm, 1 "Bazar Universal". 
10958 8-26 
S E A L Q U I L A 
E n $ 17 B [ B nn bonito y fresquísimo cuarto alto 
con su azotea al frente, a persona sola y de morali-
dad. Informarán Amistad esquina á San Miguel. 
Sombrerería de A, Boadella, 10934 4-20 
O b r a p í a 6 8 . 
Se alquilan dos cuartos en los entresuelos, son muy 
frescos y tienen halcones á dos calles, no es casa de 
huéspedes; de más pormenores en los altos á todas 
horas impondr.ín. 10933 7-26 
H O T E L C E N T R A L . 
Se alquila por habitaciones á personas de buena 
vpcin<h;d ti piso segundo de la casa de este nombre, 
Virtu'ic» 2 A, esquina á Zulueta; hay departamentos 
de familia. 8675 alt? 2S-8J1 
Se alquilan los frescos y espaciosos altos. Habana 218, compuestos de sala, tres cuartos, comedor, co-
cina y con entrada independiente y azotea corrida, 
Ítropios para una familia de gusto: en la bodega está a llave ó informarán. 10922 4-25 
S E A L Q U I L A 
la easa Lagunas n, 2 A , en dos y media onzas oro. Se 
compone de sala, comedor, cinco habitaciónes y coci-
na. Tiene agua, se esije fiador é informan Escobar 77, 
10882 6-25 
VIRTUDES 4 
Se alquilan habitaciones, altas y bajas, con asisten-
cia ó sin ella. 10921 4-25 
S E A L Q U I L A 
la casa Sitios 168, compuesta de sala saleta, 6 cuartos 
frescos á la brisa. De más pormenpres informarán 
Salud 34. 10907 8-25 
S E A L Q U I L A 
la casa Jesús María número 50 en $15-90 oro: infor-
marán Aguiar 17 entresuelos. 1C913 6 25 
V E D A D O . 
Se alquila una casita de las de la quinta de Lourdes 
frente al JUPCTO de pelota y en la loma. Tiene agna, 
gas, jardín, etc. Se da eu dos onzas mensuales. E n la 
misma sus dueños informarán. 
10880 4-25 
V E D A D O 
Se alquila la casa calle 7 núm 99 con sala, saleta y 
tres hermosos cuartos, cocina y demás menesteres en 
cuatro centsnes: de 6 á 10 de la mañana informarán. 
10894 4 25 
P r a d o 1 0 5 
E n esta antigua y acreditada casa por su morali-
dad, buen trato y situación de la misma, se alquilan 
hermosas babitaciones con toda asistencia á matrimo-
nios ó caballeros, á precios módicos, 
10r95 4-25 
Se alquila la casa Aguila 4ñ, cntie Bernal y Troca-dero, con s i la , comedor y dos cuartos en la planta 
baja y las mismas habitaciones en la alta y pluma üe 
agua: la llave en la hodega inmediata 49, é hfoima-
ráu Obisno t i l , esquina á Yillegas, altos. 
10878 4-23 
Eu casa dei-enlii y tninquiia se alquilan tres habi-taciones. d<)K jnntas y una separada, con muebles 
6 sin ellos á caballoros ó nia'ruuonios sin hijos. A -
margnra69. 1(8-9 4 23 
Se alquila la casa Compostela 199, acabada de arre-glar, de bastante capacidad, fresca y cómoda por 
sus hermosas habitaciones, gana $36 oro mensual: la 
llave en la esquina, bodega, é informarán de las de-
más condiciones, en San Rafael 71, entre Campana-
rio y Lealtad. 10837 4-22 
S e a l q u i ' a 
el espacioso y ventilado salón de Reina n. 11, altos 
del café " L a Diana": por su situación y amplio local 
rfm:e Ks njejorest iroiHici nes, tinto para una socie-
dad como p.n-.i otra atilioación cualquiera. 
10799 8-22 
S a a l q u i l a n 
los berinosc.fi r ntilados altos d» Monte 3), ' 'Las 
Glorias do Pelay»»" f^nte al Campo de Marts, pila de 
la ludia. 10838 6-22 
Se alquilan N^ptüno ;6' eulra Escobar y Gervasio , d is hermosas v veutiladas habitaciones para depó-
sito <!e mnehlos ó para personas que tengan su ocn-
pació:i por ol diafuera de casa. Se dan referencias. 
10819 4-22 
C a r b ó n e c o n ó m i c o a r t i f i c i a l . 
Se desea un loctl ó una finca para fábrica según el 
anuncio inserto en Ventas, firmado por D . Alberto 
P. López, y de cuya exactttud responde el que sus-
cribe—Alejandro María López y Torres, San Miguel 
n, 168. 10810 4 22 
Se alquila la casa calle de Espada n 12, esquina á Neptuno, propia para cualquier clase de estableci-
miento, como víveres, botica, ferretería, fonda, café, 
peletería, etc., porque está fabricada á propósito y la 
esquina más fresca; el dueño y la llave está en Nep-
tuno número 198, donde tratarán de su ajuste. 
10652 8-19 
B e r n a z a n ú m e r o 1, 
frente al parque Central se alquilan dos hermosas ha-
bitaciones con servicio y llavín á personas de morali-
dad. 10639 8-19 
Se alqniln la casa calle de la Salud n. 181 con dos cuartos grandes, salado mármol, patio, servicio.al 
fondo, otro patio con pozo de agua para el servicio: 
en í j^ l - íó oro. Su dueño Jesús Peregrino 2. 
10635 10-19 
I l í B i m i O M S PARA ESCRITORIOS 
10634 
Se alquilan en Baratillo 7. 
8-19 
Habitaciones muy buenas, bien amuebladas y ba-ratas, por estar situadas en uno de los mejores 
Íiuntos, se alquilan con toda asistencia á hombres se-os ó matrimonios sin niños; en Prado n 89. 
IO61O 8 19 
T R E N D E C A N T I N A S . 
Se alquila para e te objeto ó otro análogo una es-
pléndida cocina, fresca y cou vista al mar. U^ratillo 
número 7. 10633 8 19 
En dos onzas oro se alquila la magnífica y pintores-ca casa Tulipán n. 32, al lado de la hermosa quin-
ta del Obispo, compuesta de 16 habitaciones, zaguán, 
cochera y agna abundante, pegada al paradero. L a 
llave en la bodega de la esquiní>; de los demás porme-
nores Perseverancia n. 27, de 7 á 10 y de 3 á 5 de la 
Urde. 10fi30 al-18 d7-19 
Se alquila en la calle de San Kafiel número 62, un salón interior en una onza oro, que mide quince 
varas de largo por diez da ancho, con bnen puntal, 
'ios ventanas y una claraba'a, propio para depósito 
ó para habitarlo 10P34 15-18A 
Se alquila una hermosa oasa de dos pisos, capaz pa -rados familias independientes, acabada de reedi-
fionr, con -i-loa de mirmol y mosaicoB, cuarto de 
baño y (» l.i jr-'mera ctsa de la caílt» de i-»" L-gunas, 
entraudo pi r G-llano; su último p r c u n/ua la casa 
seis onzas ora: la llave está en Lagunas n. 5; su due-
ño Bernaza 50. 105S7 8 18 
C í e alquila eu mój i o precio la espaoiasa y elegante 
kOcasa de azoti'a. i â ie do Cíñsngo n. 2, esquina á 
Zaragoza, C< rro. á una ruidra de la calzada; com-
puesta de bala, dos comedores, siete espaciosos cuar-
tos, pat'o, traspatio, cocina, cuario de baño, sgua y 
dcmá.i comodidadas para nna numerosa familia. L a 
llave Cerro esquina á Zuagoza: informes Neotuno 
n, 2, bodega, 105H7 8-18 
UN A C A S A C A L L E D E L A M I S I O N 114, D E mampostería, uo en muy buen estado, pero se da 
muy barata; en San José una 3,500; otraeu Escobar 
8.000; en Gloria punto bueno 1,500; en Prado una 
22,000 esto todo eu oro, y otras varias por puntos di-
versos de 2,0C0 B . hasta 4,000 B . Angeles 54, 
10964 4-20 
PO R T E N E R Q U E R E A L I Z A R S E V E N D E N algunas casas por dentro de la Habana y fuera por 
calles muy transitables, hay de todos precies, todas 
están libres de gravamen: para más informes dirigirse 
á la calle de Aguiar accesoria del 75, escritorio. 
10920 4-25 
S E V E N D E 
la casa-quinta situada en la calle de Santa Brígida 8, 
en Marianao, que mide 17 vara& de frente por 50 de 
fondo. Infirmarán calzada de Jesús del Monte uúme-
ro 448A. 10896 4-25 
SE V E N D E ^ Í T N A E S T A N C I A D E DOS c a b a l l e r í a s de t ier ra , muy p r ó x i m a á 
Vento, con una e s p l é n d i d a casa de mam 
pos te r ía , muy á p ropós i t o para una famil ia 
r ica ó bien para establecer alguna induatr ia 
por su magní f i ca posic ión, abundancia de 
agua y otraa ventajas importantes que se le 
d i r á n a l que la compre. Dicha finca ha eos-
do mucho dinero, pero su propietario e s t á 
dispuesto á venderla con arreglo á las c i r -
cunstancias del dia. Para m á s detalles d i -
rigirse á don Santiago Pina, calle de Esco 
l x . r l 8 8 . 108Í7 4 - 2 3 
SE V K N D B M U Y B A R A T A Ü N A C R A N C A S A acabsd;-, ds reediflacr á la moderna, de dos vsnta-
na», seis hermosos cuartos, dos saletas, gran cocina, 
agua propia, toda á la brisa y de astotea, muy clara y 
fresquísima: impondrán Merced 103. 
10868 4-23 
AT E N C I O N — S E V E N O l í C U A L Q U I E R A D E las tres casas: nna en Revillagigedo n. 56 en 1000 
pesos oro; otra Merced, de esquina, cantería, agua de 
Veuto, redirai-ia, de 3 ventanas, en $4,000 oro y la 
otra Paula, de 2 ventanas, recién fabricada de raíz, 
en $5,500 oro; su legítimo dueño Paula n. 34, de 11 á 
1 y d.í las 6 tarde en adelante. 10822 4-22 
BO T I C A — S E V E N D E Ü N A E N P K E C I O M O -ilico en el campo, acreditada y bien surtida, por 
no poderla atendi'r personalmente su dueño. Darán 
raz'ÍB «n ¡a botica de San José, Lamparilla esquina á 
Aguiar. á todas horas, el Sr. Triana. 
10815 8-22 
Muy barato se vende 
uca tabaquería de menudRO es buen negocio y de poco 
dinero; se vende por asuntos que se le dirá al com-
prador; infonnar-u Amistad 17 de 10 á 2. 
tOS1»» 4 22 
SE V E N D E N DOS C A S A S C A L Z A D A D E San Lázaro ns. 215 y 217: tienen pluma de agua, 40 va-
ras de fondo por 17 de frente; impondrán de su pre-
cioHabana 114, altos. 10712 15-20 Agto 
BA R B E R O S — E N 400 P E S O S B I L L E T E S S E vende una barbería en el centro del comercio calle 
de Cuba; los muebles valen más, está acreditada y su 
dueño la vende por im ser dal giro: informes café 
Méndez Núñez, plaza Vi»>ja. 
10678 8-19 
¡ATENCION! 
E n dos mil peños se ven !•• la antigua casa do f-alnd 
L a Nacional, eitu-da c . ei puuto mas pintoresco de 
Matanzas, por no poder atenderla su dueño; entién-
dase que enua el magnífico edificio y todo el mobilia-
rio, con regular número de snscritores. E n la misma 
impondrán. Gelahtrt 262, 6 re arrienda.—Matanzas. 
10625 11-19 
S e v e n d e 
la casa n. 31 do la calle de las Virtudes, de alto y 
bajo, independíente uno de otro; on el almacén de 
barros de Laudo y Cí , tratarán de su ajuste. 
10576 10-18 
j,>K J E S U S D E L M O N T E , B A R R I O D E S A N -
C í t o Suárez jnntas ó separadas se venden des casas 
calle de San Benigno números 14 y 16, cualquiera de 
ellas es capaz para una familia regular, tienen pocos 
años de fabricadas, son todas de mampostería y l a -
drillo y de azotea?, con bastante terreno en sus pa-
tio», con bueuas Ci.lnmnas en sus portales de cantería 
y ladiillo; la n. 11 haca esquina, son muy frescas y 
muy vistosas y están en buen estado y se ean muy ba-
ratas: trataran de su ajuste calle del Obispo 36 libre-
ría. 10547 8 18 
DE MIMALES. 
ÍJ E R R 1 T O S B L A C K A N D T A N — C N A C R I A excepcional, por lo chico y finos, van en bolsillo; 
otra chihuahua, única tan fina, que se darían fOO pe-
sos sí exhiben igual; un mono manso, canarios y co-
rreos belcras extras Aguila 69, A , altos, 
10966 4 26 
G r A I T G r A 
De 12 á 3 pueden escojerse en Consulado 132 pa-
lomas correoR á cuco pesos billetes el par. 
10951 4-26 
Q E V E N D E U N A B U R R A C O N S U C R I A , 
O^os duquesas, una nueva y otra de medio u»o de 
buena constni ici^ii con sus correspondientes caballos 
ó sin ellos, pueden verse callo de Campanario es-jui-
na á Belascotíu. 16925 4 26 
Q E V E N D E Ü N E L E G A N T E C A B A L L O A M E -
Orlcano de muy buenas condiciones, un faetón de 4 
asientos con fuelle de quita v pony tres cabal'os crio-
llos, trote limpio y niáu de 7 cuartas, 4 á 5 aüos para 
un médico ó persenas degua o Aguacate 112. 
10848 4 23 
C a n a r i o s 
Se venden varias parejas de pichones ya grandes, 
entre ellos tres hembras muy finas. Calzida de la 
Reirá n. 00, entre Amistad y Aguila. 
108*10 i-23 
CABALLOS DE TROTE 
Se venden setenta, San Ignacio 92 informarán. 
10853 4 23 
Se vende 
por la tercera parte de su valor una bnrrita de loche 
con su cría, muy mansa y gorda; dirigirse á su amo, 
calle de Zequeira la última casa. 10805 4-22 
S E V E N D E 
una cria de gaticoa de Angola muy finos y muy lanu-
dos, blancos, propios para regalo. Neptuno 8, altos, 
10795 4-22 
DE GÁEEÜ T i n 
D E G A N G A . — U n elegante Doc carr 6 
cabr io ló f rancés , muy barato ó se cambia 
por otro carruaje.—Kelna 20—Cabanas, por 
la cocbi-rft do Rayo I n f o r m a r á n . 
10959 2-d 26 2 a-26 
PO R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E S U D U E -ño se vende una duquesa on un excelente estado 
con su barraguardia, lanza y barras de vuelta, con 
sus dos famosos caballos, dos limoneras buenas, su 
gran caja para forraje con sus respectivos avíos de 
limpieza; todo barato y todo se puede vor de eiute á 
doce del dia y tratarán do su ajuste Genios 1, pre-
gunten por Lorenzo. 10924 4- 26 
S E V E « D E 
un faetón de muy poco uso y moderno con caballo ó 
sin él, un via-a vis, dos troncos, dos limoneras, una 
iaca que r* une buenas condiciones y un cachorro de 
Terranova. Trocadero 12, 1C910 4 2' 
SE V E N D E N O C A M B I A N P O R O T R O S C A -rruajes un vis a-vis nuevo coa sa gran tronco de 
aireas; un milord nuevo de los de más gusto; una fla-
mante duquesa; un vis-a-vis de un solo fuelle con sus 
avances de qaita y pon y un escaparate de guardar 
arreos. Amargura 54, al lado de la casa de baños. 
10828 4-22 
G - a n g a 
Se vende una hermosa duquesa con cuatro caballos 
solo ó separado y nna máquina de cof-er. So puedo 
ver de 10 á 1 de la tarde. Calzada del Monto 2'26. 
10739 6 21 
S E V E N D E 
en proporción por no poderlo asistir su dueño, uu mi-
lord y tres caballos Morro 5 darán razón y PP puede 
ver. 107'8 8 20 
DE MUEBLES. 
SE VENDE 
un armatoste nuevo y un mostrador propio para í a 
rias industrias, Informarán Paula 57. 
10917 I 26 
PA R A S O C I E D A D E S , C O L E G I O S Y P O R T K lías. Se venden vario.» banctís de • edro con rea-
paldo. una limonera americana, un juego de L in X V I 
en $68 ore; un pisnico de buen fabricmta en $100 y 
muebles de todas clases baratísimo';, al contado y 
también á plazoa, pjgideros en 40 síbados. Villegas 
99, muebleiÍA de Ketancourt, Teléfono 526. 
1C910 4 26 
M U Y B A R A T O S E V E N D E ÜNBXOJBWSNXB pianino de Pl?yc¡ ó oe peñuuU por ut iií m îs in -
forior p«ra ¡levirio a: campo, t.mbiéu te úa muy ba-
rato un magnífico juego de conie'ior de nogal, un 
her-noso canastillero v dos lámparac dj cri>-t;<l Mer-
e l 103. 108 :9 * ?3 
C o n s u l a d o 9 6 
Casa de préstamos. Se venden y compran y vendan 
muebles y prendas atendiendo á sus favorecedores 
ci.n equidad 9:) Conan'ado. 
10891 15-25A 
DE ESTA CIUDAD 
con pretensiones de almacén de objetos usados, viene 
publicando periódicamente el DIARIO DE LA M A M -
ITA una serie de anuncios chavacanos y ridfculos E n 
ellos aparece escrito frecuentemente por descocados 
mequetrefes el justamente conocido y acreditado nom-
bre de 
a 
surtidísimo bazar de muebles y otros efectos, y res-
petable establecimiento qne no es ninguna casa pía ni 
cosa que se le parezca. 
Aprendices de antaño 
en nuestra antigua casa, sabrm muy bien los inforiu-i 
les administradores del Rastrito aludido que podemos 
vender y vendemes escaparates, á 15$; juegos de sa-
la, completos, á 100$; aparadores, á 15$; lavabos, á 
25$; tecadores, á 15$; jarreros, á 20$; Sillas grecia-
nas, á 20$, la docena; columpios de la misma clase, á 
10$, el par; sillas de Viena, I 30$ docena; columpios 
de la misma clase, á 15$ el par; sillas Reina Ana , á 
40$ docena; columpios de la mismo clase, á el 
par; mesas de noche, á 8$ y mesas de alas parji vc-inte 
cubiertos, á 12$. 
Hay entes vanidosos 
que presumen saberlo todo y, no obstante esta pre -
sunción, que no es pequeño defecto, no saben lo más 
elemental del comercio, que consiste en vender fáoii-
mente, camas de hierro con bastidor nuevo, á 2 5 $ ; re-
lojes de pared, á 6$; pianinos excelentes, á 120$; un 
pianino con manubrio y l̂os cilindros, conteniendo 
veinte piezas, en $200, y una serafina de cinco ocla-
vas, magnífica, por la décima parte de su valor. 
Esta es demasiado fino 
para encontrado en ningún I w i r o , aunque se llamo 
casa pía. Los adminútradores de estos establecmiien-
tos no tienen, y no pueden por lo tanto vender, relojes 
remontoir de plata, á 8$ y de oro á 12$; pulsos, á 4 y 
á 5$; anillos de oro, macizos, á S$; argollas de oro, 
de todas formas, á 3 y á 4$ el par, medios tornos de 
oro, á 12$; dormilonas, candados, gargantillas, re l i -
carios y medallas y cruces, para gargantillas, á 3 y á 
4 pesos. 
Todo esto 
a&í como fiases completos de casimir, á 10$; pantalo-
nes, á 2$; sacos, á 3$ y mantas preciosísimas de bu-
rato, á 10$; lo hay, además de infinidad de efectos 
que no se detallan, en 
TELEFONO i m 
Precios en billetes del Banco 
Español de la Habana. 
10842 4-23 
DO S C A M A S C A M E R A S D E C O L U M N A S gruesas; un bonito escaparate en $50 B ¡ ; un bu-
fete chico, forma como los que dicen ministro, en $30 
B[; un famoso espejo y varios oomo para lavabos á 
$4 B[; una cama de colegio en $10 B[; una farola de 
cristal de gabinete, costó $100 Bx y so dá en 25, en 
Luz 66. 10834 4-22 
PO R N O N E C E S I T A R L O S U D U E Ñ O S E ven-de nn magnífico piano de cola, sistema Erard , muy 
barato: Pasaje 8 entre Prado y Zulueta. 
C 1180 4-22 
UN M A G N I F I C O P I A N I N O F R A N C E S D E gran forma, último modelo, de cnerdas oblicuas y 
cruzadas, propio para conciertos, da Boisselot F i l s de 
Marsella, con su certificado de fábrica; cosa de gusto, 
106, Galiano 106. A l contado y á plazos. Se alquilan 
pianos, 10776 4-21 
AVISO. 
Casa de préstamos.—Animas 90. 
Los que tengan prendas en esta casa; las de oro y 
brillantes seis meses, ropas y muebles cuatro, pesen á 
recogerlas ó prorrogarlas en término de ocho días 
contando desde esta fecha, de lo contrario se proce-
derá á su realización por la vía legal, cuyos números 
eon los siguientes: 3428—493—92—3801—3211—3403 
—987—789—3416—3445—559—422—3192 — 3248-527 
428 -S804—81—2829—3072—3160—3671. Se sigue fa-
cilitando dinero por alhajas, muebles y ropas. Haba-
na, agosto 22 de 1891.—José Siage. 10855 4-23 
SE VENDE 
un pianino de Gaveau flamante $170 oro: un escapa- . 
rate esoba con do< lunas $!*5; ídem de fresno $115 y 
de nogal $135; juegos da sala Luis X V á 40, 50, 60 y 
$70; idem We Viena á 45, 55, 70 y $95; jarreros cedro 
y caoba á 15, 20 y $25; idem de meple á 38, 45 y $50, 
lavabos á 25. 80 y $40; peinadores á $60 y camas de 
15 á $70 ea btes. Extraordinario surtido de prende-
ría finas, relojes y brillante», candaditos, argollas! 
dormilonas de oro garantizado á 3 btes. L A C E N -
T R A L , Aguila 215 y 132. entre Monte y Estrella. 
Teléfono 1304. 10793 4-22 
I M A G E N E S . 
Se vende un Nazareno tamaño natural, vestido de 
terciopelo bordado en oro; un San Antonio y un San 
José tamaño natural, todos escultura fina: se dan mny 
baratos Además, toda clase de santos de todos tama-
ños; precios sin competencia. A l m i e é n de máquinas 
de coser de los Sres. Sopeña v Cp , O'Reillv 112. 
10711 8-20 
A l m a c é n So p i a n o » 4 e T . J . C-art»» 
^.MISTAD 9C, ESQUIMA A SAH JOB*. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del áltlmo f apar gramlas remesr-s de los famosos pU-
n i s de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermo?r.í le Gaveau, etc.: qu« 
•e venden sumamente módicoo, irregl<idoE á los pre-
cios. Hay ínran surtido df, planos uradot. g»r.int5-
lados, al alcance de todas la* foi tauas. Se ccxaprw, 
casbian, a;'.ui:r.r> - SoxaWDST- 4* \ o á " clames. 
10391 28 13 > 
BE MAOlMBÍi 
AL O S H A C E N D A D O S . — S e ven le en proporción un hermoso triplo efecto, construcción t'ail. do 
4,0-JO piés de supeificio; bombes, calentador y ileaiáj 
anexi Udes completas; montado sobro plataforma de 
hierro. Calle de Tacón 2, altos, informarán de 1 ? * 4. 
Habana. 10813 4-23 
OIÍIPPER M E J O R A D O S , 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. E n venta á precio* de f á b r i c a por A M A T 
Y "C?, Comerctaníe* importadores de toda clase do 
maquinar ia y efectos de agr icul tura . 
Teniente Rey 21—Apartado 346—Habana. 
C n. 1092 l - A 
MAQUINARIA. 
Sa vende nua máquina horizontal de bombas en 
muy buen estado, fabricada por, la casa de Ca i l de 
París, y aplicable á un triple efecto de cinco mil p i é s 
de superficie eraperadora. Sus bombas tienen las di-
mensiones siguientes: 
Aire 630 por 700. Rechazo al enfriadero 350 por 700 
Retornos 230 por 400. Guarapo 180 por 400. Meladu-
ra 110 por 400. 
Para más informes, dirigirse á D . J . P . Cotiart (San 
Ignacio 13), que garantiza la máquina. 
10506 15-16A 
1SCELMEA. 
C a r b ó n e c o n ó m i c o a r t i f i c i a l . 
Se recomienda á todos aquellos á quienes pneta 
convenir por razón de suministros ó negociaciones 6-
terrumpidas, el anuncio firmado por Alberto P . lé-
pez, en Ventas; de enya sxactitud responde el i«e 
suscribe—Alejandro María López y Torres, San d ¡ -
gnel 168. 10807 4-22 
Amelos eiMros. 
USuMtratoJisimto 
es e l medicamento po r excelencia « n t r a 
las diarreas . M r . Bouchardat , p ro fe ío r de 
la Escuela de Medici na do Paris se empresa 
de este modo en su Formulario maystra l : 
« M r . MENTEL, f a r m a c é u t i c o de Paris, 
ha resuel to comple tamente la dificultad 
de hacer t omar c ó m o d a m e n t e el S u b -
n i t r a t o d e B i s m u t o g r a n u l ú n d d o con 
una par te i g u a l de a z ú c a r y encerando 
d e s p u é s estos granulos en u n f raco de 
v i d r i o , cuyo t a p ó n mide exactameite dos 
gramos de g r á n u l o s , ó sea un grano de 
S u ± > n i t r a t o d e B i s m u t o , el cua l d i s i -
mulado do este modo, es i n a l t e r a ü e . 
c Basta l lenar l a medida, tantasveces 
cuantos sean los granos de B i s u n t o que 
se deban tomaf , y t ragar r á p i d a n e n t e 
los g r á n u l o s , cosa que se hace sn d i f i -
cu l t ad n i repugnancia c o n e l a iu i l io de 
algunos sorbos de agua. • 
E l B i s m u t o g r a n u l a d o d e K e n t e l 
es m u y ventajoso para l a m e d i c a d ó n de 
los n i ñ o s , los cuales le toman cuno s i 
tomaran p e q u e ñ o s confi tes . 
Exí jase la firma * / f t c * c £ s t \ 
sobre la etiqueta : 
En PARIS, casa L . FRERE, 19, RUÉ Jacob 
Tciplea cuerdas oblicuas, plancha metálica, teclado 
de marfil, construidos expresamente para Cuba. 
Se venden á precio de fábrica, per Ernesto A . B e - l 
tanconrt, 
S a n I g - n a c i o n ú m e r o 5 3 . 
10839 15-22Agto 
JU E G O S D E S A L A 9 0 Y $100; escaparates de 10 á $180; una gran ducha, carpetas de 3 á $29; lavabos 
de 10 y $30; aparadores á 25 y $35; jarreros de 6 á $20; 
bufetes $25; un piano en $50; cocinas de 3 hornillas 6 
y $8; un maniquí $12; mesas de corredera de 15 á $30; 
lámparas de cristal y bronceadas, sillas y sillones, 
escaparates, esquineros, bañadoras, escaparates con 
puertas correderas. Se compran toda clase de mue-
bles, pero con preferencia juegos de sala, escaparates, 
sillas y sillones de todas clases, éotos se pagan á bue-
nos precios en Perseverancia 18, 
10832 4-22 
"LA SERVICIAL" 
GASA D E PRESTAMOS 
Neptnno n? 128, esquina á Lealtad. 
Muebles y prendas finas, pianinos de Gaveau y E -
rard y objetos de fantasía. 
Esta antigua casa facilita dinero en todas cantida-
das con un módico interés eu sus operaciones de prés-
tamos. L A S E R V I C I A L , Neptuno 128, esquina á 
Lea l tad—J. Blanco. 10737 6-21 
AVISO. 
Del taller de órganos de la calle de San Nicolás n ú -
mero 203, qne todos los que tienen órganos qne han 
llevado á componer ó algunos que no se han ajustado 
en el precio y lo han dejado allí, pasen á recogerlo on 
el término de dos meses, contando desde la fecha, y si 
no lo efectuasen no tendrán reclamo alguno,—M. L . 
Aulicino. 10717 8-20 
S d ñ O r i t ü S / S i V d s desean comer var |l 
l a B l a n c u r a de l a tez, e l A t e r c i o - 11 
p e l a d o de l a p i e l , é vitar las Grietas, «9 
y las P i c a d u r a s de loe M o s q u i t o » ; 
HAGAN ÜSO EN TODA SEGOKIDID 
d e l a C r e m a J U s p u z n o s a ^ 
I 
C ^ u . l r o . i c o - I P e r T a . m i s t a 
E s t a C V c m f f es s u p é r i o r a l o s C o t ó - |^ 
Cream, a la Glicerina liquida, y de J ' 
mucho preferible a todos los jabones , | t 
p o r su e spuma lechosa que res t i tuye í ' 
á l a p i e l , toda su s u a v i d a d . 
S s ñ O r e S / S i V d s desean e v i t a r las R ¡ 
afecciones que pueden p e r j u d i c a r á l a I f > 
p i e l , no a d m i t a n p a r a los cu idados del j •! 
r o s t r o , para la Barba, mas que l a | | s 
C r e m a e s p u m o s a G l i Y C Y A . , «fj 
i n c o m p a r a b l e por eu u n t u o s i d a d de | ? | 
E . R A Y N A U D j q u í m i c o - p e r f u m i s t a . h \ 
L a C r e m a G É J Y C Y J L , a g u a n t a \ h 
g todas las t e m p e r a t u r a s , no se enrancia \ h 
jamas, j no pierde tampoco s u perfume n| 
fino y a g r a d a b l e . 
lepfÉó general en PARIS, 16.t8í del'Mpsr W 
£n !LA H A B A N A : J O S Í J á S . í B K A 





U I IM I N A B O I L L E QUININA 
Unica Aprobada por la Academia de Medicina da P a r i a , para curar fiebres, debilidad, neuralgias , 
jaquecas, gota, reumatismos. (Polvo y granos.) — 14-, R u é B e a u x - A r t s . P A R I S . 
I N J E C T I O N C A D E T 
SOMCION CIERTA en 3 DIAS sin otro medicamento 
P A . R I S - ^ l i o t i l & v a r d J D e n a i n , 7 — P A R I S 
TOSES?PERSISTENTES, BRONQUITIS, CATARR0S 
E N F E R M E D A D E S D E P E C H O 
\CURACIQM segura con las* 
C A P S U L A S O O G N E T 
l 
u e xAicauptoi a s a o i u i o l o a o j o r m o - c r e c s o t ^ a o 
í ' A J R I S — 4 . R u t o c í o O n a r o r m e — F » A P t l S 
D e p ó s i t o e n La H a b a n a : José Sarrá 
K o l a - B á h - N a t t o n 
R I C O EN CAFEINA, TEOBROMINA, CURTIENTE Y ENCARNADO DE KOLA 
lÓmCQS ESENCIALIfíENTE REGENEfíRDOBES 
Extractos fluidos, Pastillas, Pildoras, Esencia de Ko la tostada 
U n i c o s productos experimentados con é x i t o en los hospitales de P a r í s , desde 1884 por los 
S. S. Doctores : DUJARDIN-BKAUMETZ, HUCHARD, DURIAN, H A L L E Z , MONNET, etc . . en la 
A a e r a l a , C l o r o s i s , C o n v a l e s c e n c l a s largas y dltlcilH, F t e b r e s (tilaMsa. iotermlteotti, palndtmt), 
XMarreas r e b e l d e s , S l s c n t o r i a , PUt-beto. •O. lbamtnerta , f o s f a t a r l a , ea^nr!" ütíit i tteVtiral. 
P a r í s , 3r., r u e C o q u i i l i é r e , F A R M A C I A del E A N C O d e Í B A M C I A . -- Depos i tar io enJLa I l u h u i m : JOZZ aAF.r . ", 
Perfameria, 13,JEiie d'Bngliien, Paris, 
POLVOS * m 
MAGNOLIA — 
COÜDRAY S U P E R I O R 
?ONAX - V E L U T I N A 
Recomienda los 
siguientes 
JfTaUa í l e F n e r z t m , J D i s p e p s i f i s , A n e m i a , 
^M C a l e n t u r a s , ele. 
©o© 
PABIS. 22, rae Dronot. 
Y en todas las raraaclai . 
EL BE 
E L I X I R 
p a r a los 
SOLO DENTIFRICO 
APROBADO POR LA DBMEDÍCINADSP 
y la V e r d a d e r a 
DEPÓSITO en LA HABANA : J O S É J S A i F t l R . A 17, Rué de la P a i s 
y £ W T O D A . S L A S B U Z T f A S C A S A S P A R I ® 
